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LINHAS retas em materiais aparentes. Arquitetura & Construção, São Paulo, n.1, p.62-5, jan 1990 

ESCULTURA ao sol. Casa de Fazenda, São Paulo, n.1, p.68-75,1990

CONSTRUTORA levanta centro empresarial com seis torres, "ílat" e hotel 5 estrelas

CASA no Jardim Vitória-Régia. Projeto, São Paulo, n.134, p.65-7, maio 1990  

A INSPIRAÇÃO vem do oriente. Arquitetura & Construção. São Paulo, n.7, p.66-73. jul. 1990

REFLETINDO o azul do céu e do mar. Arquitetura & Construção, São Paulo, n.8, p.40-53, ago. 1990 

TORRE São Paulo. São Paulo. Método. 1990.

PROJETO leva a personalização ao seu limite. Folha de São Paulo. São Paulo, 2 set. 1990. Imóveis p 1 -4

VOCÊ não vai encontrar um apartamento igual a esse em lugar nenhum. Nem no andar de cima f^ „ « -
UM “™MENT0^IhàdO por onze dos maiores arquitetos brasileiros com jardins de B & 1 

Folha de Sao Paulo. São Paulo, 21 set. 1990. p A-9 dlns de Burle Marx e engenharia da Métndn , .. .. . „
p y dnd aa Método. Voce tem duvida de que vai valorizar?

SONHO do Municipal é quase projeto. Jornal da Cidade. Bauru, 14 out. 1990. p 7

ALGUNS dos maiores nomes da nossa arquitetura se reuniram para projetar um prédio.
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TRAÇO maior: o XIII Congresso Brasileiro de Arquitetos reúne 4,6 mil pessoas, premia profissionais expoentes e dá um Show de atividades paralelas. Construção São Paulo, 
São Paulo, n. 2285, p.17-9, 25 nov. 1991

RESIDÊNCIA Hugo Kovadloff. Projeto, São Paulo, n.147, p.54-7, nov. 1991

A MADEIRA submetida a novas técnicas. Gazeta Mercantil, São Paulo, 15 jan. 1992. Construção, p.15.

TORRE São Paulo: projeto pluralista. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Paulo, n.32, p.20-2. out./nov. 1990.

SURGE o pós paulistismo. O Estado de São Paulo. São Paulo 13 dez. 1990. Cola-Caderno Vestibular, n.13, p.4-6.

A FILOSOFIA da Método. Pequenas Empresas. Grandes Negócios, São Paulo, n 23, p.20-2. dez. 1990.

EDIFÍCIOS-PONTE. In: Projeto Tietê. Documento IAB/SP. São Paulo, Pini, dez. 1990. p.31  

OS VENCEDORES da premiação nacional 91. Arquitetura-IAB 70 anos, Rio de Janeiro, p. 13-25, 1991  

PRÉMIO para casa na encosta. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 13 jan. 1991. p.7  

PASCOWITCH, Joyce. Entrelinhas. Folha de Sào Paulo. São Paulo, 18 jan. 1991 Ilustrada, p E-2.

CASA em pirâmide vira atração em SP. O Estado de São Paulo, São Paulo, 23 jan. 1991. Cidades, p. 18  

OUSADIA em concreto: projetos cheios de inovação ganham prémios. Veja São Paulo, São Paulo, p.8-9, 30 jan. 1991  

SEGAWA, Hugo. Pavilhão do Brasil em Sevilha: deu em vão Projeto. São Paulo, n 138. p.34-9, íev. 1991.

EXPO 92: Projeto Brasileiro. AU-Arquitetura & Urbanismo. São Paulo, n.34, p.15, íev /mar. 1991.

MOSTRA reúne obras de arquitetos que criam design e que pintam. Folha de São Paulo, São Paulo, 26 mar. 1991. Ilustrada, p.5-3. 

A POLÊMICA de Sevilha e os premiados no concurso do pavilhão do Brasil. Projeto, São Paulo, n.139, p.62-77, mar. 1991  

TENDÊNCIA "clean" deve atravessar a década. Folha de São Paulo, São Paulo. 14 abr 1991. Cotidiano. p.4-7.

SEJA precavido ao comprar terreno para construção. Folha de São Paulo. São Paulo, 5 maio 1991. p.9-8. 

PAVILHÃO do Brasil: abrindo o jogo. AU-Arquitetura & Urbanismo. São Paulo, n.35. p.62-5. abr./maio 1991. 

AZEVEDO, Ricardo Marques de. Futuro passado. AU-Arquitetura & Urbanismo. São Paulo, n.35, p.76-9, abr./maio 1991. 

DENTRO da casa, o sonho realizado. O Estado de São Paulo. São Paulo, 19 maio 1991. Suplemento Feminino, p.12-8.

LINHAS rústicas para a cidade. Arquitetura & Construção, São Paulo, n.5, p.70-5, jun. 1991  

PRÉDIO-PONTE pode valorizar marginais. O Estado de São Paulo, São Paulo, 14 jul. 1991. Cidades, p.22  

ESTRUTURA em madeira: três partidos. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Paulo, n.36, p.27-33, jun./jul. 1991  

PAZ e harmonia brindam a natureza. Arquitetura & Construção, São Paulo, n.7, p.2; 28-37, ago. 1991.

EDITORIA Caramelo. ACAYABA. (Entrevista c/ Arq. Marcos Acayaba). Caramelo, São Paulo, FAU USP, n.3, p.6-13, out. 1991...  

SONHO possível: o Tietê salvo pela prancheta dos arquitetos. Jornal da Tarde, São Paulo. 29 out. 1991. p.32.
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COZINHAS residenciais: projetos, opiniões e ideias. Projeto. São Paulo, n.152, p.80-4. maro 9u .

ARCHITEKTURFORUM, Neumarkl 15. Brasil: Autoretrato/Brasilien: Setbstportrat. Entdeckung Brasi len

BRASILIEN-EIN architektonisches selbstportrãt. Neue Zuercher Zeitung. Zurich, 10 juni 1992

BRASILIANISCHE architektur. Tages-Anzeiger, Zurich, 11 juni i992.

SPIEL mit formen und farben. Buendner Zeitung. Chur, 20 juni 1 j92.

BRASILEIROS em Zurique. Projeto. São Paulo, n.153, p.9, jun. 1992.
DESPOLUIÇÃO dará novo uso ao Tietê. Shopping News. São Paulo. 14 jun. 1992. Meio Ambiente, p.6.

PISCINAS residenciais: múltiplas opções em sistemas construtivos Projeto. Sao Paulo, n.155. p 87-90, ago. 1992.

SANTOS, Cecília Rodrigues dos. Residência em São Paulo. Architécti, Lisboa, n.17, p.13-9, jan. 1993

VIDRO decora e controla ambiente na casa. O Estado de São Paulo. São Paulo, 14 mar. 1993. Caderno de Negócios & Oportunidades, p.1.

ARCHITÉCTI. (Revista). AU-Arquitetura & Urbanismo. São Paulo, n.48. p.17, jun./jul. 1993.

SANTOS, Cecília Rodrigues dos. Morada Paulista, revisilada. AU-Arquitetura & Urbanismo. São Paulo, n.48, p.47, jun./jul. 1993.

INFORMÁTICA: a máquina de desenhar e o recurso de criação. Projeto. São Paulo, n. 167. p.60-2. set. 1993.

OS PREMIADOS da 2a BIA. Projeto, São Paulo, n.168, p.22, out. 1993.

CASAS do Brasil: arquitetura da construção. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Paulo, n.50, p.40, out. 1993

PRÉMIO Vilanova Artigas. In: Breve Histórico. BAYEUX. Glória M.; THOMAZ, Dalva, coords. Casas de Artigas, São Paulo, Fundação Vilanova Artigas. 1993.

VIVIENDA unlfamiliar en Jardim Vitória-Régia. In: BROWNE, E. et al. Casas Latinoamericanas/Latin American Houses. México, Gustavo Gili, 1994. p.30-5
MARCOS Acayaba: en pendent/on a slope. Quaderns, Barcelona, n.204, p.14-9, 1994 

MARTELL, José M. Perez. Formes límit: formats limitats. Quaderns. Barcelona, n.204. p.30-9. 1994

PUPPI, Lionello. La II biennale internazionale dl architettura di São Paulo. Casabella, Milano, n. 610, p.40-1 mar. 1994 

IDENTIDADES a la deriva. Arquitectura Viva. Madrid, n.36, p.69, mayo/jun. 1994.

SANTOS, Cecília Rodrigues dos. Universidade Braz Cubas-Mogi das Cruzes- auando o rnnr. .rcn
P.74-8, jun./jul. 1994. u2es'quando 0 “ncurso comanda o debate. AU-Arquitetura & Urbanismo. São Paulo, n.54,

ZEIN, Ruth Verde. Da necessidade dos rótulos. Projeto. São Paulo, n.175, p.72-4. jun. 1994

SEGAWA, Hugo. Voyeurismo: olhando a arquitetura. Projeto. São Paulo, n.176, p.64-71, jU|. 1994

SEGAWA, Hugo. Brasil em Frankfurt. a arquitetura brasileira na feira do livro. Projeto São Pm >m ™

conheça . ™detes. w m0llipte us„ sao Pau,xXe21994.................................
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BLOCOS vazados arejam a casa. O Estado do São Paulo. São Paulo. 2 1 nov. 1996
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 144
rdeeld tot moderniteit: recente architectuur in Brazilié. Archis, Rotterdam, n.11, p.72-9, nov. 1997 145

EXPOSIÇÃO geral apresenta um painel da produção atual e situa a 3a Bienal de Arquitetura em seu tempo. Projeto-Design, São Paulo, n.215, p.4; 30-7, dez. 1997. 146-147
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WOLF, José. Rumo ao Mercosul: a 
n.2568, p.16-7, 28 abr. 1997.

AU-Arquitetura & Urbanismo. São Paulo, n.59. p.37. abr /maio 1995.

PERFEITA sintonia. Arquitetura & Construção. São Paulo, n.5, p 34-43. maio 1995.

TENDÊNCIA. Casa & Jardim. São Paulo, n.491, p.26-8. dez. 1995.

ASSINATURA que vale a pena

SEGAWA^Hugo. As vertentes da invenção arquitetónica: arquiteturas da lógica, da beleza, onde nada sobra e nada falta. Projeto-Design, São Paulo, n.198, p.4; 28-39,

HÉLIO Olga House. In: CERVER, Francisco Asensio. House Details. Barcelona, Arco, 1997. p.88-99. 

BIENAL premia trabalhos de 3 brasileiros. O Estado de São Paulo. São Paulo. 19 nov. 1997. Geral, p.A-14.

HÉLIO Olga House. In: LOBELLO, Marino. Brasil território, povo, trabalho, cultura. São Paulo, Prémio, 1997. p.202.

3a BIENAL divulga seus premiados. Folha de São Paulo, São Paulo. 3 dez. 1997. Ilustrada, p.4-8.

PREMIAÇÃO na bienal. Construção São Paulo, São Paulo, n.2600, p.6, dez. 1997.

CASA Hélio Olga. in: CERVER, Francisco Asensio. Casas. Barcelona, Arco, 1997. p.148-159.

INSTANCIAS para el debate/XI bienal de arquitectura. Vivienda/Decoracion, Santiago, p.16-7,18 oct. 1997.

SEGAWA, Hugo. Ver

BRASIL vence bienal de arquitetura. Jornal da Tarde. São Paulo. 17 nov. 1997. SP Variedades, p.2C.

Caderno de Negócios & Oportunidades, p.N-1.

LIÇÕES da arquitetura. Construção São Paulo. São Paulo, n 2549, p.18, 16 dez. 1996.

ACAYABA, Marcos de A. In: Dictionnaire de 1'architecture du XXe siècle. Paris, Hazan, 1996. p.6  

O VERÃO milionário nas supercasas do litoral paulista. Veja São Paulo. São Paulo, p.10-8, 8 jan. 1997.

FAZENDA Pindorama. In: PALMA, Alda (coord). Casa de fazenda: 20 fazendas brasileiras em diversos estilos arquitetônicos. São Paulo, Abril S.A., 1997. p.76-83.

SABBAG, Haifa Y. Casa Valentim, Blumenau-SC/Paisagem como projeto. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Paulo, n.69, p.12; 47-52, dez./jan. 1997  

HÉLIO Olga House. In: CERVER, Francisco Asensio. Houses. Barcelona, Arco, 1997. p.148-159

" Made in Brazil" consolida sua importância regional e estabelece uma nova rota de crescimento. Construção São Paulo, São Paulo,

Víp Exame. São Paulo, n.4, p.39. abr. 1996.

DESIGN. Casa Vogue, São Paulo, n.2, p.22. jun. 1996.

ARQUITETURA nas alturas. Casa & Jardim. São Paulo, n.497. p.80-3, jun. 1996

ESTRANHOS na sala: roteiro transforma casas em atrações turísticas. Veja São Paulo, São Paulo, p.8-12, 6 ago. 1997. 

BRAZIL: country focus. World Architecture, London, n.59, p.46-52, sept. 1997
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MARCOS Acayaba: projetos 
p.306-8

RESIDÊNCIA no Guarujá: grande prémio da 3a Bienal. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Paulo, n

ÍNDICE 1977-1997. Projeto-Design, São Paulo, n 216, p 1. jan 1998.
APENAS três pilares sustentam a casa. Arquitetura & Construção, São Paulo, n.5, p.1O; 42-9, maio 1998

FACHADAS de mestres: 10 casas consagradas Reformai & Construir. São Paulo, n 2 p 26-31. maio 1998.

EIN TURM am hang von São Paulo. Hãuser, Rotterdam, p.30-3, mai 1998  

ARQUITETURA. Casa & Jardim. São Paulo, p 38, jun. 1998.

CASA Torre. Abitare, Milano, n.374, p.218-9, giug. 1998  

HECTOR Vigliecca vence concurso para o novo edifício d.i Fapesp. Projeto-Design, São Paulo n.222, p 70-1. jul. 1998. 

CONCURSO público: visão de arquitetos. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Paulo, n.78, p.26, jun./jul. 1998

ARQUITETURA. Casa & Jardim, São Paulo, n.523, p.42, ago. 1998

3« Bienal Internacional de Arquitetura de São Paulo. São Paulo, Instituto de Arquitetos do Brasil, 1997
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UMA NOTA só: mercado imobiliário ganha mais um empreendimento ao ritmo das víeis de alto p idrao, no baixo do Morumbi.
p.25-7, 3 ago. 1998.

BRAZIL: growth is spreading from Rio and São Paulo to a second tier of cities. Architectural Record, New York, n.9, p.96-9, sept. 1998. 

CASA no Guarujá. In: Arquitectura e Ingeniería Civil. I Bienal Iberoamericana 1998. Madrid, Electa, 1998. p.14-5  

ABITARE. (Revista). AU-Arquitetura & Urbanismo. São Paulo, n.80, p.18. oul./nov. 1998.

FAU faz 50 anos e comemora fora da FAU. Folha de São Paulo, São Paulo, 3 nov. 1998. Ilustrada, p.3-4

EXPOSIÇÃO celebra os 50 anos de idéias da FAU. O Estado de Sào Paulo. São Paulo. 3 nov 1998. Caderno 2 p D-2

ALBUQUERQUE. Beatriz. História de arquiteturas. Revista Bravo, São Paulo, n. 14. p. 132-5. nov 1998

SANTORO, Francesco. La "curiositá" strutturale di Marcos Acayaba, architetto brasiliano.

AOS 50 ANOS, o núcleo da escola paulista de arquitetura é notável centro de ensino,

REGULAMENTO da premiação IAB/SP. Projeto-Design. São Paulo, n 229, p.10.

JARDIM escultórico. Casa & Jardim, Sào Paulo, n.532. p.98-101. maio 1999

PAULISTAS em Londres. Projeto-Design, São Paulo, n.231, p.8. maio 1999.

HENSEL, Michael; KUBOKAWA, Rumi. Building Brazil. Part 2:1964-1999. aa Files London Th
E EM JOÃO PESSOA... Jornal do IAB-PE, Recife, n.42, nov./dez. 1999. p 6 ' 6 rCh'teCtUral Associat'on. n.38, p.52-8, spring 1999. ...
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(Cadernos de Arquitetura Ritter dos Reis, 1). ... ’ P ae precarie<tede.
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[03. ago. 00]

RESIDÊNCIA Marcos Acayaba: preservando a Mata Atlântica. Texto disponível na Internet: http://www.tecto.com.br/projetos/g_geral.asp?id=122&pgfoto=1 [04. ago. 00] 
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Construção Norte/Nordeste. São Paulo, n.319, dez. 1999.

VANGUARDA natural. Gazeta Mercantil, São Paulo, 22, 23 e 24 jun. 2001. p.1  

MARCOS Acayaba: desafio e autenticidade. Texto disponível na Internet: http://www.tecto.com.br/content.asp?sec=&contid=15778 [11. abr. 01], 

UMA CARREIRA, duas fases. Texto disponível na Internet: http://www.tecto.com.br/content.asp?Trade=2&sec&contid=l5778[11 . abr. 01]  

ACAYABA, Marcos. Residência Olga. The House Book. London, Phaidon. 2001. 512p. p 6

RAWSTHORN, Alice. Angle Poise. Financial Times, London, July 1 2
ENVIRONMENTAL Awareness. In: MELHUISH, Claire. ModemHouse2. 

Anos 90/Residências Unifamiliares. Projeto-Design, São Paulo, n.251, p.122-23, jan. 2001.

ENGENHARIA e arquitetura na Paraíba. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Paulo, n.88. p.21 fev./mar 2000.

NOTA. Jornal do IAB-PE, Recife, n.43, abr./maio 2000. p 8

PARA o bem ou para o mal, a Torre Pluralista não saiu do papel. Projeto-Design São Paulo, n.241 p 114. mar. 2000.

4a BIENAL. Prémios/Concurso internacional. Projeto-Design. Sào Paulo n.239. p 46-7. jan. 2000.

GLUSBERG, Jorge. Marcos Acayaba.São Paulo. In: CONSTANTINOPOULOS, Vivian, ed. 10x10. London, Phaidon, 20

VOLUMES pesados, com aberturas desconcertantes, configuram modelo para corredores comerciais. Projeto-Design, São Paulo, n.238, p.38-43, dez. 1999.

LINHA de frente: profissionais discutem na Paraíba os novos caminhos da arquitetura

CARDOSO, Paula. Tgi: a metonimia na conclusão do curso. Caramelo. São Paulo FAU USP. n 10 p.92-103, 1999.

London, Phaidon, 2000. 240p. p.23-5.

SE ESSA PRAIA íosse minha. Veja São Paulo. São Paulo, p 12-7. 2 fev 2000
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Com uma mtrutura Daxfv*!. que 
propidará mu aumento do futuro 

. aem que m» prejudique na 
harmonia, foi IdenUflcado, a 11 de • 
novembro, pelo Secretário da 
Africultura/SF. Sr- Herbert Levy. o 
primeiro colocado no concuroo de 
projetoa para a futura eede de na

Oa premtartne foram eooolhldoc, 
dentro » coooorrentea, por um

Bocha < Je«J BUttiwjmn. 
enftnbno mtOdcsdo AdUmuo 
RodrimiM riho • En<. civil Breoo 
SlmdM Macro, oob a preddtoda 
do primeiro.

O nrimriro tacar, premiado com 
NCri 80 mil, coube a.uma jovem 
equipo do Sto Pauto. |com faade 
nWdto do « anca, P^«arouitetoe Arnakto A. MartiDO, J<»á 
Ommaxtai Savoy de Oaetro, 
Pauto Jdlto Valonttoo Bruna, 
Anttato. S. Bonjamin 9- tarandir 
Pn»nn mio, wn a calaboraçlo do •ETiSdi b£m. AlfrodolWlat 
o Marcoo Aoayba.

O conjunto oerá ocuatrufdo na 
A«ua Funda, entro M Jardtas 
ZooMcko e Bottatoo, reunindo 
todoe oo departamental da 
Secretaria em ura .towmo.de 10 
mil metroa quadradcç O "to do 
projeto á uma avenida 
que ponoa abaixo do pfroi de 
terreno, eooverttado para «na 
mate uraca todo o movtawrrto £uS«!\£n mtauraiito, oatoM 

’ do oouteraodaa, eto. Mo meemo 
tocai oerá oonetruido o ndro 
recanto de eipoetoOrn. que irá, 
nbotitalx o do Farq» rwtmao 
Oorta. na .Ágoa Branoa.

O ttooo do pHtttpo sord 
oocwixuido aouna do uivai do •

a) ootrutura ttoafvoi, quo^ 

droutocdo, tanto de podMlrao «mo 
«Uto^TS^erfC^dT' 
ectoconiM^nBld^S^^^^» 
sssFf:sr’”* “*
dMtfãaxHo o trabalho doe 
aiaMi(Btn| Bteiaido Uite Pauto R.
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projetoi Arnaldo A. Martino, Antonto $. tergamln, Joié G. Savoy d. Cajtro, Paulo Bruno, Jurondyr Buono F 
Ana Ma rio de blasl, Alfredo Toalot o Marco» A. Toyota, arquiteto»

oo do 
o

conilderou-x o fato da estruturo odmlnlstra- 
Secretarla da Agricultura estar vinculado à 

em

Nesta praça central, ponto obrigatório de pampa, 
estão as escadas que dão ocem à drculaçAo upe 
rk>r funcional que intercomunico a» vófbs dsparfo* 
mentos.
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em poucos 
com a mata 

preservando grande parte da cobertura

0F

ÍGljCDX 
i-' .<• *•

cr atar la, levou a se adotar 
ocupação. Concentrou-se os 
em um único edifício.
A limitação da construção em altura 

■ •

|W"
■| asm W** 
odoW*i*

abaixo excertos da ato do Júri do concuno 
de anteprojetos para a xede da Secretario da Agricultor* 
do Suado da São Paulo, integrado pelai *rqi. Henrique MindLin, 
Paulo Mendes da Rocha, Jun Malirejean e 
rnfL Antonlo Rodrigues F. c Bruno Slm&ee Magro, 
Met m 20 irabMoa apresentadas. 0 concurso foi organixado 
pelo arq. Bernardo Cosido Branco, no qualidade de 
orq, cvniulior do Secretaria da Agricultura.

W<<JIK4VIIUv-wv prw.^. w-______
laçõej de proximidade exigida» peias contatos preda 

órgãos de coordenação e dlração.

um 
oo
O 

lóglcc 
rocMioçôo ptonotoento

2.. A orbU

orrôfo

A concepção do sede da Secretaria obedecendo Mss 
critérios, assume grande liberdade de imptantoçôa 
O programa extremamente complexo encontrou fàtd 
solução pela distribuição racional das áreas solldtoda 
estendendo-se pela grelha modular, guardando « *

acesso pelo grande eixo me- 
garogens e ofkinas, dutoe hl- 
'.j comunicaçãeij passando sob 
estôo oo equipamentos de ueo 

em continuidade o nível do 
para estado- 
a vegetação

=u;
yi Kl

- --- -

--W *' w>

Um eixo principal de acesso e equipamentos liga as 
duas avenidas. Uma troma construída a partir de uma 
grelha modulada distribui as diversas funções ao lon­
go do eixo — a sede da Secretaria da Agricultura e 
o parque de exposições.
O desejo de nõo dar oo edifício da Secretaria da Agri­
cultura caráter excesslvamente monumental, pela uti­
lização de grandes estruturas e de efeitos formais, mos 
de conferlr-lhe uma estruturação de grande eficiência 
para o trabalho e a pesquisa, somado à Intenção de 
dor ao mesmo beleza e dignidade, com simplicidade 
e clareza no composição dos espaços, orientaram o 
pro|eto.

I 

A «trutura de concreto armado tratado 
rldode de vão» e cargo», levou a X ~ n»ero mutto reduzido de tipo» de peça» proporia» P« 
um proceoo de pré-fabricoçôa O dwnho paro o 
•ítrutura realiza a malha conjtnrfdo, compondo o» & 

*«r»oi eepaço» do edifício.Uma modulação vertical orienta a petição da» lojN 
•m 3 níveis, mal» pilotis, e eventuais «ubsolos. Cobro 
a estrutura uma grelha iluminante compoNo por dfl» 
colha», palnéb nervurada» de perfil "H" e pto» •«* 

parentes.vlgas mestra» da estrutura doo pavimentos cortM 
as estofos dos equipamentos hidráulico^ eMfricoe o d» 
comunfcoçôo que servem os vários nlveb do ut«»(to 
tanto pelo fãrro como por sob as placa» do pbo. 
«te» dutos, por melo de prwnada» wrticrt p* 
de módulas, se ligam com o duto vWãvel no 
•Ixo onde estão os equlpamentao centrais — wb"*1

rwervatórioe, etc..
* -----• -N

*tntrw oã pro|a»oa qva lorom o oprac3o0c dc |vrt.
Impôwa como a>f*<fiÓc!o oo primairo o prt>|eto "A*. Forte »•>< prt> 
|«to de obborodo • coRioq»HMe p/opoeta. no qvol o cobaio é totoçrodo 
por vmo vk> prlAdpol do drculoçôo. qve corto troAcvenolmeme o tenoAO 
• M ligo ài Av. Mlçvel turfeo • Av. Pro|efoda por Irovoe doMioodoí aôo 
eòwAte o coordooor o* tróleqov do pouoQem e ocewo. como bciebém o voacot 
o doialvol do Mneno.
ftoolMOAte. o Bhtomo v4ôdo jxopotfo MeM jxo|«»o. è o nôvo terreno onde 
•e Ifutolo o edil Ido, o ivo etfvtvro bádeo. O detenho rowhonle Ivddo e 
doto, vem demoAsirodo ao prancho do memortol. qve é m« diWdo o melhor 
entre Fédm oi qve Hqvram nerte concvrio. O orquheto propõe um Udemo 
cofwtrvHvo lôdl o rodonol poro o odlildo qve ocvpa o ôroo dUponfvol. acom­
panhando com noiurolldode a conlormoçõo do terreno, reivltondo uma tolvçAo 
deeprenfendoeo e dtecreto.
A ponpecilvo do con|vMo nôo exprimo, e ofi eecondo oe pouibllldodei de 
rwollroçôo do detenho, em rermo> do vohimefrlo. ombWntoçôo • oorodoclio- 
çóo. Ai qvolldodee revelodoí no prancha |ô referido, omlm como noe demoli 
ploniai. cortei e elovoçõek crodondom o proMo oo primeiro prémio.
O proíebo T* (2.° prémio) focolltodo prMpolmonle no edil Ido do Socre- 
torla. reeohso com oUpõndo o doroeo o proUomo propceío, partindo do umo 
imploMoçdo doro poro oe oceuoe prlndpole, reeoMdot por melo de rompa». 
O odiffdo em »l. concebido coei Inlençòo plóttko mutto acentuado, or^onho 
a» wórlat portei do programo do forma comporto, eem prafulto dai toluç&ei 
coeferldoo ài plontai e ouegvrondo eipoçot hl et noa de grande boleio.
O coAjvMo, entratonto, nóo define o wo Wegraçdo com o futura Forqve da 
CapodfAoe. qve é mgorldo como éreo prôilcomente autónomo, o dado o obo 
grau do deflnlçAo do trabalho, nóo M pode dolxor de obeoraor o Inodequo- 
çôo do certoe eoluçóee. loh oomo o Implantoçôo do porqw IaIoaHI. doe om» 
xoe do InWhvto do Zootecnia, ou o Indo do etf aciono mento de ralcuioe lunt© 
oo oceuo prlndpol.

Jl
Dsflnldo o sistema d« 
cónico equipado com 
dráulico», elétricos e de 
a praça central onde t— 
geral e de convivia tendo t______ '■——-
terrenai a área sob plkrtli sombreado, 
namento», passeios, exposlçãesj e. depois

Tombém 
tiva da 
própria estrutura agrária do País, que se deseja 
profundos reformas. Tomar-se-ia ocioso admitir o pre­
sente programa como o definitivo para a sua sede. 
Fixar critérios claros de organização de espaços que 
permitam remanejamento de edifício em função dos 
novos programas, bem como a construção por etapas, 
pareceu-nos o mals Importante. Posição extremamente 
racional, ampliando o conceito de planta livre para, 
de certo maneira, espoço livre.
À necessidade de aumentar a eficiência dos sistemas 
de equipamentos e o rendimento operacional da se­
cretaria, levou a se adotar uma alta densidade de 

diversos departamentos

____ i para smente 12 
andares desaconselhou odotar-se solução vertkallza- 
do# que exigiria equipamento mecànko de transporte, 
com baixo rendimento.
A Implantação do edifício desenvolve-se 
níveis, guardando uma relação de escala 
circundante e | 
natural do terreno.

o lôrl dczhiu ovrarger o laraalra p*énk> oo trabalho "D3, p«lo co^ér<k) 
com qve eAÍranfo o prabtemo. com umo idvçôo definido e dora ob^xuando 
umo grande flawIblModa no dhfribuiçôo • ao «ncatunoçào doa dhraraai por­
ra» do pragramo. Infringindo deUbara<Awra«ta a» ratfrtçõw rtxraapoAÓenra» 
ò dKbõo do Nrran© era dvo« porra» díitlnta». wu ouXx toube ubrapemar o» 
Umlroçôei Importou como cobe foter •• vra concuno de arqvrteluro cujo 
flnohdode é tombém obrk penpecJNo» ln»v»pehadoi quando do etaboroçôo 
do pragrama bôtko. lorçortimente opriorlrtico e doaconhecendo. por definição, 
dai potendolldodea raob do prafeto.
Ai »oluçôei do» ptantoi bôo de grande boleio. raauhoMo do OKoehrde Intor- 
prrtoçOo do teu dertino. t éue projeto um doe que melhor contrlbvem. no 
conjunto eaomlnodo. poro umo opraxlmoçôo oo tomo praporto.
O profeta *S* (4.° prémio), baooodo ora ooqvomo viôrlo eeraolhanto 
projeto *A". propõe. Iguolmente, um Urtemo ertrvtural dora. ooncaMrando 
edHkío do Secretor to em vm bloco únko. buaco o unldode no porto rolathra 
oo Forque do (ipct^õe». cobrindo cora umo lo|e continuo grande porto de 
buo» Imraioçôau A Inragrkiodo rewhoAto. que também m mofúfe»lo no 
dtotribuKAo em planta do odlfldo do Secretario, revelo uma lóddo Intorpra- 
logõo do pragroreo.
O prafeto ~N" (5.® prémio), abordando axn orrôfo o oxperUndo da 
partido origlnol. procuro Integrar o conceito de pcvllhõe» IndepondenM» 
do um eipoço OaIco. e exprimo orno potlçôo com Iruromlgonto oooréndo. 
rewhodo. oporonwraonto brvtoi. decorre do próprio doainuoMmonto 
do Idéta. em primeira atopo. e. te nõo otingo o umo i ‘ r. 
aceitável. Indko do formo caiogórkP 01 potencialidade» do partido. 
irorledodo com que lâo tratodet certoe elemento» do Forque do ZiociícaL. 
«ôo draga o InvoUdor o trabalho*4.

*TOX” 700-°w ■*» a»«n.là. (rx> proyn».). ......
J** W* * ** * »*"**> Mrtcwhwm *12^° * "• F-'k *• -po-çu 4.

1

:]ã53ÍBM

t

Mdi iWtaii i



Acrópole, Sâo Paulo, n.357, p. 18-21, dez. 1968.CONCURSO para a Secretaria da Agricultura: 1o Prémio.

20
21Secretorla da Agricuhvra !.• prémio

!

T"
I

* -j

•

Peripedivo etqUemálico o corte tangllvdlnol

,X1 ii

.A.JK — ZZn

Ptonlo de lílvo^àoi

ii u

MIA.3 Lm . .r
»i * i

I.

IIU■< Jlljj H HiniWHimilHM
I

—1

•TJ
jJIUH"

—F- « » 1UJ

3

J o

■

■ 
J 1-

i
:_nJ

—r
“v—r •Hfn

Slí

I
I

- , ?
—‘ W-'

, A

HflSIll mis»

Kento <U eivei <fo drrwUçio
Fiordo do nMl do tktUaçé* <*• pidiihw

ilITIHIIM 
HMilllllll

*-

X
X-

k •••

4e»—- 7-

I 1MB ■

■ i1

□

HTl 0 9.® :.
—■ ■■ « MH «■*■* • MMB ■* «MB ■ ■■ MB

J 
ín

Lzi

ii i-i 11 ri-rt i 
M n

• X /.

I

II X . ■ u mnimiiiiiiM
•• 1 • •. _  I WI HIHINBmi

ii mVi II llinillHIHMIIIM

■llrfal.m

uJikidíH tp«*' - -

a;
r—-1
T-r!
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EM FORMA de elipse, ampla e original. Casa Cláudia, São Paulo, n.185, p. 16-9, fev./mar. 1977.
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EM FORMA de elipse, ampla e originai. Casa Cláudia, São Paulo, n.185, p.16-9, fev./mar. 1977.
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DE TODOS OS 
PONTOS. 

VÉ-SEO JARDIMI

•1 •

-i

«

1 v.
>?■

O t«0 4a Mto àt «Wf 4 t prt 
pria odMrtwa <a c«M. am a»op. 
arantto taiaa r«vp«Ma» da ri- 
droa permitam uma vúo do far- 
dim am toda a vofta.

3^.,

■lí
■71' 
sOIÍRrI

r
•;JS-

'II?

JUm dos banheiros «o abro para o 
^jardim por meio de uma oona de 

ferro baaculante. permitindo que 
aa áreas Intimas se Integrem com 
o estenor da .casa.

li laterais, desce sc pare a sala e a 
1 varanda da piscina, que ficam 
í num nível intermediário. No pa- 
|| vhntnto inferior estão a sala de 
1 jantar, as arras de serviço e o es 
j taclonamento para automóveis.
B Foi feita uma cobertura única 
| para a casa, em forma de casca 
I arqueada, com 270 m1. Ela 
I abriga todos os espaços internos, 
I apoiada apenas nas quatro extre- 
I midades do jardim. Esta solução 
I garantiu a visibilidade a toda a 

v olta. pera 0 exterior.
Atravessando 0 espaço coberto 

pelo arco, há uma laje linear que 
sustenta os espaços dos dormito 
rios e abriga a parte de serviço e 
o estacionamento. Na área cen­
tral. estão as duas torres de con­
creto, oode ficam os banheiros. 
Sio os únicos lugares necessaria­
mente fechados.

Os materiais empregados na 
construção estio em seu estado 
natural, sem revestimentos: con­
creto à vista, caixilhos sem trata­
mento, pisos em ladrilhos de' ci­
mento vermelhos, arrimos de 
pedra bruta e painéis em madeira 
ou em chapas de cimento- 
amlanto.

Entretanto, é a presença do jar 
dim junto aos espaços internos, 
aliado à continuidade dos pisos e 
aos amplos espaços envidraçados, 
que acentua a integração do inte­
rior com o exterior.

i .7

• »

zZ

j ..

artindo da preocupação dc 
integrar 0 casa com o espaço 

que a circunda. 0 arquiteto Mar 
cos dc Arevedo Acayaba criou 
em São Paulo um projeto dc li 
nhas moderna» e funcionais.

O declive original do terreno 
foi trabalhado em três níveis, per 
mitindo melhor distribuição dos 
espaços. *cm Isolá los visual- 
mente.

Do nível superior, onde estío 
situados os dormitórios e terraços
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A NATUREZA como fator preponderante. Casa & Jardim, São Paulo, n.282, p.84-9, jul. 1978.
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•’ Fwaança de muros 
vedaçôea. 
^ooal^arin^0

tanto na conformaçio 
da casa como na 
deflnlçio das via* da 
acaao, manter uma 
Integração com aa 
demais realdêndas 
existente*. A 
construçio exigiu 
poucos trabalho* da 
movimentaçio da 
tarra, uma vaz que 
foram acompanhada* 
aa curva* da nlval. o 
que poda ser vi «to n* 
planta da 
Implantaçio. Nota 
também o ângulo de 
vlsfto da praia que 
tam um observador, 
colocado na parte 
central da casa; es*a

<lf|g

dá no mm». frawwr»W; p* 
d*prekcta|M •tcodrit 9" * 
Nfafrtecam 
por «• m F 
ttá * •#»'«* 
' —•AM

r \ -r ’ ■
’J; * -

J s r, í'!k'

meamo local, por *r 
um espaço aem 
vedsçõe*. permito, no 
oontldo oposto, qua se •viste os morro* e • Coo*W«* 
*•««*0*» da parta pootorlor do tarreno. ■"** 
0 oentido da 
praserveçio da 
naturais foi um 
elemento noknonto 
fundamental em tods 
1 CMC4P0O do 
projeto: sòrindoee 
num* forma que M oooomolho • um Jequa. P» 
■ composlçlo dos *

pela pUntaçlo do art^!Ã h«* 
palmalrsa. 0 acesso 
oo mar twnMm M 
resolvido- com bese 
nos aíementoo notunlo : um oaminho. 
com o menor sdlvo 

os endereçoe m»o i» <•>*

Procurando tirar o 
melhor partido 
possível da altuaçio 
topoqríflcs. da 
vegetaçlo axlatente e 
do magnífico 
panorama, o arquiteto 
Marcos de Azevedo 
Acayaba é o autor do 
projeto dessa 
residência, em Ilha 
Bela, no litoral 
Paulista. Colaborou 

. ainda, no trabalho, o 
“ arquiteto Fernando D.

Stickol. O lote, com 
2.702 m2, faz parte 
de um condomínio, 
onda se evitou a

vedaçôea.

fato. Marcoa elaborou 
' o projeto tentando.
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distribuição bastante 
livre do mobiliário; 
noa dois seguintes. o 
espaço Já foi previsto 
psra comportar, em 
cede um, dois beliches 
e um armário baixo, 
ao longo de toda a 
parede. O quarto de 
casal A a peça maior, 
servido de uma 
saleta, salde lateral 
Independente e um 
espaço maior de 
varanda, o que lhe 
confere mals 
privacidade. Todos 
os dormitórios 
abrem-se para o

Áreas 
bem 
definidas

■ .-'i-

J?

Veja aqui, na planta 
baixo, como foi 
elaborada a 
dlstrlbulçlo dos 
ambientes. 
Nitidamente, a casa 
dlvfde-M em dois 
blocos. Interligados 
pelo galpio central, 
um local agradável 
para churrascos, 
jogos, etc. A esquerda 
deste slpendrado. 
situa-se a área (nt)ma. 
organizada s partir 
de uma larga galeria. 
No primeiro 
dormitório, nota-se a 
possibilidade de uma

W\1

etá a Arte social o a 
a serviços.
. ootinhe. bastante 
Impioe, Ug»oe 
kotsmonto a trás 
mbianteo: ao galpto. 
o ‘Uvlng' s A Aros
• serviços, da qual 
ma socada leve ao 
brtao do carros, 
•oeikado no nível 
•fedor. O ’IMng" é 
dadsiMBoiies 
squsno, uma voz que
• pressupôs um 
so limitado, pois, 
atando-es da ume 
toa de praia.

r. -Ur.

terraço, stravás de 
portes venezianas, 
recurso que dA. a 
cada cômodo, uma 
salda para o jardim 
a praia, sem a 
necessidade do 
circulação pelo 
Interior da casa. No 
outro lado da galeria, 
locallzam-ae os 
banheiros, peças 
compactas e 
completas: o último 
deles atua também 
como lavabo para 
servir ao gslpio. No 
segundo bloco. A 
direita do slpendrado.

plano mals baixo, 
junto ao costAo o as 
pedras que margeiam 
o canal. A construçlo 
da via principal da 
acosso, que liga à 
estrada, acompanhou 
a curva do nível, 
acabando por formar 
um corto onde 
so localizou a 
construçAo. Assim. 
obtsvMO, num torrono 
acidentado. uma casa 
térrea, onde apenas o 
abrigo do corroa fica 
num nível Inferior, sob 
a sala a o terraço.

normolmonto o 
vivência maior so dá 
noa espaços abortos. 
Algumas poças do 
mobiliário já foram 
previstas no projeto: 
estante pare bar o 
livros, sofá o mosas 
do apoio em tijolos. 
Junto A janota lateral, 
desfrutando do uma 
bela vista externo, 
a moaa para refeições. 
Ao domais poças bAo 
soltas: elmofodôos. 
banquetes, poltronas, 
etc. No terraço, um 
benoo do concreto am

*L\ um toldo de 
enrolar podo descer 
vortlcaimonto. 
"fechando* o terraço, 
ou prenderão na borda 
do ^dock". fazendo um 
baldoquim. 
Observando oo 
cortes, veja com so 
deu o ImplantsçAo da 
casa, em rolsçlo A 
Bltuaçéo topográfica. 
0 torrono está situado 
numa escarpa 
acentuada, com 1? 
metros do desnível 
entro o ponto mals 
elevado do kxto e o

,•* * • .
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A NATUREZA como fator preponderante.
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3 plano 
Indo atê 
nge sua

tábuas do mogno 
natural, encaixados no 
alatema 'macho e 
fêmea'. Localizados 
entre o forro e a 
cobertura, os 
arremates em telado 
do cobre representam 
uma solução prática 
paro o Isolamento 
térmico da casa: o 
vento que circula 
nosso espaço não 
permite o aquecimento 
excessivo dos 
ambientes. Observe 
ainda que o cobertura 
Inclinada mantêm 
uma distância com a 
laje que cobro oa 
cômodos local Irados

na parte posterior do 
casa — banheiros e 
cozinha — o que 
favorece a existência 
de janelas que. alêm 
de cumprirem sua 
funçAo de ventilação 
e Iluminação, 
representam mals 
uma possibilidade 
para que se descortine 
o panorama Veja, nas 
fotos, alguns dos 
detalhes aqui 
mencionados o 
galpão central, ã 
direita do qual a saio 
abre-se pera o terraço

Tijolos 
naturais 
aparentes

A mureta do arrimo, 
em tijolo natural, 
desenvolve-se 
contlnuemente. em 
slturss variadas, 
fazendo todo o 
da casa e soouli 
a estrada. Aln. 
maior altura 
oxatamente na 
fachada, para 
sustentar um 
belvedere gramado, 
feito num 
prolongamento do 
palpão central. Do 
lado direito da 
escadaria de acesso, 
s presença de um 
deek. em madeira, 
projetado em balanço.

Casa & Jardim, São Paulo, n.282, p.84-9, jul. 1978.

Cg!

Ouanto aos 
materiais, destacam* 
se as vices e pilares 
em peroba, que 
sustentam a 
cobertura em telhas 
de amianto Aa 
alvenarias e pisos são 
todos em tijolo a 
vista, ora naturais, 
ora pintados do 
branco. A maioria doa 
portas Mo do tipo 
venezianas, em 
madeira, assim como 
aa esquadrias de 
(anelas. Os forros 
Internos aio de

p^o-ios trTfa-

e o deck. No 
alpendrado, vã-sa o ’ 
contraste das 
alvenarias pintadas 
de branco, com os i 
tijolos naturais do 
piso, o forro do 
madeira e as vêríag 
aberturas em vidro 
Outro ponto 
interessante ê o 
recanto de refeiçôM 
feito no galpão mep 
redonda em concreto 
e banco de tijolos .

01 .Mlo



ACAYABA, Marcos. Depoimento: construir, habitar, é ser, existir. Casa & Jardim, São Paulo, n.283, p.114, ago. 1978.
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eapeciflcidadM.
E Isso, pode-ee afirmar, 
vai deade o plano do 
Indivíduo, a família e 
mu oopaço próprio, 
a casa, até á sociedade, 
a Cidade.

identidade, sua 
personalidade, como 
também os perderam os 
lugares da cidade que 
caracterizavam. 
Entendemos assim que.

“Os móveis de concreto, 
na verdade, slo... 
Imóveis". Assim 
começava o único 
depoimento que Já fiz.

forma e a utilização das 
edificações. É ao que 
assistimos em Slo Paulo 
onde, por exemplo, um 
número Incontável de 
residências que 
correspondiam, 
enquanto tal, a um 
determinado modo do 
vida, a uma época, a 
uma sociedade, abrigam 
hoje escolas, hospitais, 
estabeleci mentos 
comerciais ou de 
serviços. E porque, peia 
organização e 
conformaçto doo seus 
espaços, ossas c—— 
tiveram do sofrer 
adaptações para oa 
novos usos, perderam

V
!
I
II
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Se hoje assim sou, construir. Assim, a 
assim vivo, minha casa atividade contínua do 

habitar é a do construir, 
refazer, reapropriar, 
adoquar/docorar, 
Mmpro. ê atividade, 
trabalho a quo se nio 
podo escapar. E Isto 
opõe-eo A idéla da 
"decoração" ootátlca, 
com móveis do concreto 
ou nio, quo cristaliza 
um determinado 
momento, um gosto o 
que, por ater-se 
excluslvamente a

demais edifícios, no 
sentido do permitir 
Mmpro, sem maiores 
obstáculos ou limites, a 
atividade habitar, quo

a Isso deve 
corresponder. 
Amanhã...? homem

ou que Já dei. O repórter necessariamente 
constrói, caractoriza 
como sua própria 
extensão, a partir de sl 
mesmo, o meio em que 

divertido, pois a matéria vive. Parto da natureza, 
ou molhor, do processo 
natural, mu ente 
supremo, o homem 
dela (natureza) m 
destaca porque, no sou 
próprio processo vital, a critérios da moda, só 

quando da 
obsolescência 
sistemática o mudanças 
programadas desta, 
permito a transformaçio definitivamente sua 
no habitar/exlstlr quo, 
na verdade, o tempo 
impõe contlnuamento. 
É, portanto, a partir 
destas idélas, o porque 
nio dizer deste Ideal, 
quo procuramos orientar quanto maia genéricos 
nossos projetos do forem os espaços 
habltaçlo o também dos construídos, tanto mala 

possível a transformaçio 
o, por conseguinte, a 
habltaçlo como 
atividade. É esta 
atividade, trabalho, o 
quo IhM dará sempre, 
no tempo, o caráter.

transforma 
necessariamente. É 
por necessidade que 
constrói, organiza mu 
ambiento, que entio, 
sobre sl mesmo, se 
reflete e o recria no 
tempo, contlnuamento. 
Construir, habitar ê Mr, 
existir. Heldsggor, o

1 possível fosM que, com grande filósofo alemêo 
o progresso tecnológico, do nosso século, nos 
reduzido sou peso, 
ssses objetos Imóveis 
tomassem-M 
verdadeira mento 
móveis. Agora, caráter 
personalizado... 
(personalidade seria ou, 
nada mals quo bom- 
gosto vigente?). 
Diante disso tudo, 
procurava contrapor a 
necessidade da

como existir social.
O processo de crlaçlo o suas necessárias 
evoluçlo das cidades 
quo coincide, faz parte 
mesmo do da própria 
sociedade, vem 
obrigando a estrutura 
urbana a transformar-se 
e. em sou interior, a

mostra no ensaio 
“Construir, habitar, 
pensar”, mencionado 
pelo professor Artlgas 
em texto publicado 
em 1989, a Identidade, 
no alomlo arcaico, 
entre construir, habitar o hoje M dá na cidade 
ser (construir = bauen; 
sou sss bln). E ontlo, o 
homem “ora porque 
habitava sua

mobilidade e da açlo na conotruçlo". E, ainda.
habltaçlo. Na verdade, 
penso que habitar é

. ■ . •

como Mr, existir, 
abrigam a idéla de 

uma atividade e, por isso tempo, Igualmente o 
mesmo, m dá no tempo, fazem habitar e

do "Jornal da Tardo”, 
naquela tarde 
de agosto do 1978, 
ficou entro surpreso o

que preparava para a 
seçlo “Modo de Vida" 
reunia depoimentos de 
alguns arquitetos sobre 
oo "móveis" do concreto. 
E sua apologia, é claro, 
Já havia sido feita poios 
coiogas até ontlo 
entrevistados: desde o 
baixo custo, até o 
caráter personalizado 
dessee móveis de 
concreto. Baixo custo..., 
pode ser, desde que 
Mmpro fosM possível 
a produçlo om sério o,



PROJETO padrão para lote de 12x30.
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Casa & Jardim, São Paulo, n.284, p. 116-20, set. 1978.

Pari o mesmo terreno, 
uma rasldéncii 
térrai. prolatada | 
•rquiteto Marco. 
Azevedo Acayaba. 
com • colaboração de 
Anselmo Turaxxl 
O partido adotado

no mínimo. 4 peeeoas. 
tudo foi resolvido 
numa constnjçio de 
•penai J20 m*. 
Entretanto, vala 
obiervar que. 
tratando-ie de uma 
obra inteiramente 
modulada, podo-ee 
prever algumas 
•Iterações no proleto. 
eumentando-ee ou 
dlmlnulndo-ae o 
número do cômodos. 
A vsrsio. apraaantadi 
aqui, topcesanta a 
proposta báalca do 
arquiteto, que

sugere. Inclusive, aeu 
aproveitamento para 
grupos residenciais. 
Tendo em vista as 
caractarísticaa do 
lote e a situação 
urbana, a eoluçio 
dada foi a de 
InterlorUaçfto. ou 
se|a. praticamanta 
toda vedada 
cxtemamente. a casa 
é voltada para sou 
Interior, garantindo 
maior privacidade a 

• seus moradores.

doe Interiores. Já a 
ventilaçio é feita 
atravéd* de aberturas 
basculantas. Esse 
perguiado oobra as 
duas zonas previstas 
como alternativas de 
ponatraçio. fechadas 
por portio do madeira: 
pela esquerda, 
faz-se o acosso à 
área do cozinha o 
serviços o pela 
direita, à ala social. 
Pequenas coberturas

em balanço protegem 
as entradas a 
também a Mca 
(anela, onda um 
toldo da enretar 
evita a Insolação 
excessiva. Entro . 
eeeas duoe soqbéndM 
do abóbadas, a laje é 
plana, sobressaindo 
dota o torvo 
hidráulica. Um 
detalho a destacar é 
o sistema de 
ImpormoeMtaaçAo: a 
água usada para 
a cura do concreta á 
mantida cobro a

ls|s. mt* 
oomMeaws

* 
caixWlM: «m 
roorso tam 
também um mím 
Isoísmm Ma l 
casa, raartaedi i 
temperstun dn 
Interiores oqrsM 1 
amena. Ai paraáM 
•to owtnddM as 
btocce de coaorM.
mantidos MM ------
MpectoMbrÀaM arffc 
oorno todm m

tave como fundsmanto 
o méxlmo de 
economia. Colocando 
como hipótese de 
trabilbo m 
nocessMedei béiicai 
da umi fimflli de.

Todos esses Itens da. 
proposta Jd ficam 
bom nítidos na 
própria fachada. 
A cobertura atinge 
o terreno do lado 
a lado, apolando-se 
nos muros divisórios; 
nas duas laterais, 
uma seqOôncla do 
pequenas abóbadas, 
executadas com vigas 
de concreto 

'Intercaladas por 
tllolos de vidro, 
elementos que

• favorecem a 
Iluminação natural
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PROJETO padrão para lote de 12x30.
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Vejas noe três cortes 
m óetribes internos 
ài oonetruçlo. 
O primeiro, A, deixa 
bem oiaro. s 
dlsposlçlo linear dos 
dormitórios, seguidos 
do conjunto que ' 
reúno banheiros, 
cozinha o 
equipamentos de 
serriços, onclmodo 
peia calxfrd*águs. 
.A modidsçio
observada em toda a 
obra tem por base 
unidades da 3 m*; se 
o proprietário tiver 
necessidade do. por 
exemplo, um obrigo 
para automóveis, 
dopandêndso pera 
empregada ou meie 
um dormitório, baeta

Os 
módulos 
permitem 
várias 
opções

elemento, além do- • 
sue roetitênclo e • •• 
durabilidade.- 
contribuirá oom seu 
colorido, dando maio 
rida aos ambientes, 
no oontraota oom cr- 
concreto aparente. O i 
corto C foi reatado’ ■ 
no- sentido latltudtael 
da oonstruçAo. 
mostrando os dois 
portóea do entrada, o 
móvri aob a (anela 
frontal g o armário 1 
dhrisório entro o 
quarto o a caia. No ' 
cobertura, 0 laje plena 
o oe dois'* perguiados 
onde as abóbadas 
têm pequenas 
aberturas baeculantes 
para vontiKeçêo das ! 
áreas In tomes.

temperado, fixadas
• sem caixilho. Nas 

paredes llmJtao o 
dfrislonêrias, faltas 
oom biocos dê 
concreto, estio

. locai Ixados. também os 
pilares de 
sustontaçêo. Com 
rriaçjfo to aspecto 
construtivo, é . 
propbsto aqui um 
sistema prático o 
económico: sobre 
cedo parede tio . 
colocadas tábuas do 
30 om. ollminandoeo. 
assim, a necessidade 
de preparo do formas 
espadais. Colooadas 
do lado a lado, essas 
tábuas sorvem de 
apoio pera as poços 
pró^abrioades da laje

eoreooentsr o módulo 
correspondente, 
mantendo apenas 
como limito da êroa 
construída os recuos 
exigidos por lob No 
projeto apresentado 
aqui, o oasa foi 
Implantada no centro 
do terreno. Isto d. 
mantendo espaços 
livros Iguale, tanto na 
fionto como nos * 
fundos, o que dá 
margem I existência 
do uma-boa área 
pera Jardins o, até 
mesmo, a oonstiuçêo 
de uma pequena 
piscina. O corta B 
mostra uma riste 
longitudinal da sala. 
Sobro oo dois.. . 
armários de abonaria. 
Janelas do ridro

do ooberturai dessa 
maneira, todo o 
trabalho do 
oonprotagem pode 
sor feito de uma ' 
só voz. O caráter da 
máxima slmpnftoeçêo 
ê um dedo constante 
em todas as etapas do 
projeto. Na escolha 
dos materiais do 
acabamento. Marcos 
sugere a menor 
diversidade poasfvri. 
Todos os olementoo 
de madeira — portas, 
portóos.. etc. — alo 
de oodro: o piso ê o 
mesmo om todos os 

• ambientes, frito com 
ladrilho hidráulico, 
os medida do 
30 x 30 om. Também 
usado nas parede^ 
doe banheiros, esse



PISCINAS que têm casas: aqui, todos os espaços debruçam-se sobre a piscina. Casa Vogue, São Paulo, n.7, p.136-8, jul. 1979.
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AQUI, TODOS OS ESMÇOS 
DEBRUÇAM-SE SOBRE A PISCINA.

O volume construído da casa 
protege, assim, a área da 
piscina da vista das ruas 
bem como dos ventos frios 
do sul.

l

i

A casa sltua-se num amplo 
terreno de esquina com sua­
ve aclive, na diagonal, para 
o fundo, na direção sul-norte. 
Estas caracterlsticas fizeram 
que optássemos pela Im­
plantação da casa a cavalei­
ro das ruas, com os espaços 
de vivência voltados para o 
Interior, com a melhor ori­
entação.

Este projeto, do arquiteto Marcos de Azevedo Acayaba. 
mostra os cuidados tomados para fazer da piscina o 
ponto principal do conjunto e protegê-la dos ventos e 
da vista das ruas.

O extenso programa foi or­
ganizado na planta em “L*; 
as salas voltadas para nor­
deste recebem, no Inverno, 
o sol da manhfi e ficam 
aquecidas para o uso diurno; 
os dormitórios com a orien­
tação noroeste recebem o 
sol da tarde, retendo o calor 
para a noite. No verão, os 
beirais, variados, cu|o dese-

nho singular valoriza o es­
paço do pátio, fazem a som­
bra necessária sobre as 
aberturas e terraços.
Todos os espaços da casa 
debruçam-se sobre a pisci­
na. o ponto principal do con­
junto. e desfrutam da paisa­
gem por ela criada.
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CENTRO Cultural Esportivo Aricanduva. Projeto, São Paulo, n.22, p.56-8, ago. 1980.
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Um novo oepeço cultura!
Marcos Acayaba propõe um novo espaço cul­
tural para São Paulo, com cobertura especial 
e espaços móveis. Mgs. 56 e 58.

SuparviaQf gríflca:
VTveldo TaÀumo

Editor:
Vlcsms WlSMnUdi

Compodçto:
Unottpedor» Godoy Udâ.

Centro Cultural Esportivo 
Aricanduva

Nosso projeto procura adequaras * geogra­
fia do local organizando o programa de for­
ma compacta ao longo do terreno: junto àa 
quadras de tênla existentes na parte maia 
alta, usando a decllvldade natural para cons­
truir as arquibancadas: o volume que abriga 
o espaço paro espetáculos nasce do chão, 
eleva-se progresslvamente até confrontar-se 
com o edifício administrativo em ferradura, 
formando uma praça Interior elevada com 
bares o cafés debruçada sobre as ruas cir­
cundantes e sobre a rua Interna do acesso 
dos veículos. Ao longo desta, uma outra pra­
ça. coberta, dá acesso aos cinemas e ao tea­
tro de bolso, e. do lado oposto, ao eapaço 
para espetáculos. Tudo lato, no propósito de 
crlsr ambiente adequado ao convívio, clima

O programa que nos foi proposto previa a 
construção de um conjunto Integrado de 
espaço para espetáculos esportivos, musi­
cais e teatrais para cerca de 8.000 especta­
dores. dois cinemas de 300 lugares, um tea­
tro de bolso também de 300 lugares, edifício 
de administração com áreas comerciais no 
térreo e duas quadras de ténis cobertas que 
complementariam o conjunto de quadras 
existentes.

O Centro Cultural Esportivo val-se impian- 
tsr no Morumbi Junto ao Estádio, o petáclo 
do Governo e o Hospital Albert Einsteln. 
conjunto de edifícios públicos significativos 
que conferem ao locai Importância no con­
texto metropolitano. O terreno com área de 
20.000 m2 e proporção alongada fica no fun­
do do vale posterior ao Palácio que desce 
suavemente circundado por casas até desem­
bocar no vale maior com o estádio.

W.c
K ■

Arq Marcos Acayaba 
Colaborecio: Anje/nto 
Twtoii o Ca/fos Avouifo 
Carvalho
Fotografia. Jorça Hbats

Suptonmrto técnico
No ST Projetoui-^

AdtoJ Ro^tguea da
Mona, LulfCarioa
Onaga. Rrta da Castro
Sobrai (assistente)

Padapão.-
SMi Penteado. 
Oáudto L Pinto. 
Valéria C. SaUae

Arte/Prodtvâo.
Ellana Tumoto, 
Paulo Csrueo.

MoittoK
Ponto Reprodoçôoa 
OráficasUda.

quttttura.
fariçáo de arquiteto

Jrwentsntes de algumas associações de 
Ncoe de nível médio têm se movlmenta- 
icom certa desenvoltura, na área federal 
nróo obter pera a categoria atribuições 
•cfffcae de arquitetos, engenheiros e 
momos. Na área da construção, preten- 
I assumir a responsabilidade técnica do 
M> e execução de obras com até 80, 120 
HO metros quadrados (as áreas têm sido 
facadas na base da barganha).

B petrolífera e 
IsecotógJoos. 
tos.» a 27.

Projetos Industriais
O pólo petroquímico do sul vai tomando for­
ma nos projetos de Fayet e equipe, a nova fá­
brica da Braatemp. de Walter Maffel/IESA. 
Na Belzer. uma deficiência do terreno aca­
bou por determinar um partido Interessante, 
com o uso de estruturas leves. Págs. 29 a 46.

Premfegões 1AB/Rk> e BrasilH
Neste número prosseguimos com a publica­
ção dos projetos premiados no concurso pro­
movido pela Braaillt e na mostra do lAB/Rlo. 
Págs. 47 e seguintes.

CorrwpâHdMíw.* 
Álvaro Hwdy F .• (BH). 
Ananfc Btonoo (BA). 
Eduardo Barn (RJ). 
Luctano Guimarta (CQ. 
Céaer Augusto Carapoe 
da Silva (PE).
André TomoyuàJ Aba. 
Sandra Barrado.

Ofrator AaapoMdvW: 
Fábio Pontoado

/mproaaéo • acaòameato.*
CLY

.i
ij 
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Radapéo, adotMatnção

RuaCMerefa,S2 
01455 8fo Paulo 6P
TehSISCSéBgSISOBTa

Cofeôoradorear
Cacíla Plraa
Wanda Friaa Pinto (Paria).
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J-íjh ■. rnrTTrnRin- o A^> na Arquitetura e o 
crescimento do# pré-moldados. Págs. 61 s se­
guintes.

INteqaMce
to gsnha espaço nos projetos da In- 

e petroquímica e evita de- 
. Um artigo de Walter Msf

arquitetura. plajiaJajDentQ 
(teenho InWEíKrc^^vcAo

Safrador- BA:
Antonto Dite doa Santoe
Rua Santoe Dumont 21.
1/andar
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Uvrae
A partir deste número, uma nova seçío. pera 
você acompanhar o movimento editorial de 
arquitetura e um novo serviço da Projeto. 
Pêga. 76, 77 o 79.

breve apanhado daa principais resolu- 
ec V Enoontro Nacional de Sindicatos 

>Mt«tw. A partir do próximo número, 
iMpeia trabalhos apresentados. Pêg. 59.

^■quttsto ,fol contratado para projetar 
aideia índia, o lAB da Bahia ameaçado 

B terroriataa. artistas querem maior par- 
Bplo no MAM, a crlae na Universidade 
taraíbe. Em notídaa, um panorama 
acontece no pela. Pigs. 4 a 12.

Mhes ariphaMraliem
BéMae doo Impactos daa usinas atê- 
■a arquitetura, num artigo de Euclydoe 
•Nga.19a2l.

Mdençio Nacional doa Arquitetos, o Ina­
lo doe Arquitetos do Brasil, os Sindlca- 
|da Arquitetos e entidades de classe de 
■rtwiroa e agrónomos Ji se manifesta- 
laobre a Ilegalidade e absurdo da pre- 
Mo. Elaboraram estudos, protestos e ar­
pados mas o assunto não morreu, é pre- 
iportanto que a campanha continue, e 
pnua com uma participação cada vez 
hr doo arquitetos, para que não sejamos 
M surpreendidos com um decreto que 
ha a dar a estes profissionais atribuições 
pcfficas de técnicos de nível unlverslté- 
i normente num momento em que o país 
» está na utilizando de todo o potencial 
!*p8e nas áreas de arquitetura, enge- 
ria e agronomia. Como disse o arquiteto 
piro de Almeida, candidato à preeldên- 
do Sindicato dos Arquitetos de S4o Pau­
saria o mesmo que mandar enfermeiros 
■ consultas ou atender a pacientes que 
•asa até 38 graus de febre... VW.

■to tatostito
•rppecttvas de desenvolvimento do
• Industrial, um slmpósl 

Múdso de Despob- mõl

Htotagio
Uma proposta para o debate de nossa polí­
tica habitacional. Págs- 60-
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urbano, quase sempre ausente nos bairros 
residenciais. Assim, o volume mils alto, do 
edifício administrativo, relaclona-se no porte 
com o estádio, enquanto que acima, na vi­
zinhança das casas, funcionará basicamente 
o clube de ténis existente.

•A<**ô*—

Desenho 3

aaave.

!l

• T »Z J
;a

1 TejtroJOOlug
2 C»«ema 300 h<ç
3 Fcytr
4 MâfQviM
5 Rua interna
6 Aceito oaraçe."
? Garagem
8 OI’C'Aa
9 Camarma

10 BilbdO'
H Espaço para 

eioei cuadrs

* UcrforiO
2 Ovadrai cobctlAi 

•*pot. etc
3 Espaço para 

espetáculos
« Oiodrns oescobenas 

sustentei
b tdíhcuj eaiateotc

Projeto, São Paulo, n.22, p.56-8, ago. 1980.
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•<

0 desenho do espaço P<r> espetáculos re­
sulta da sua edequaçáo aos diversos usos 
propostos. Evoluçéo da organizaçáo circular, 
simétrica, boa para espetáculos esportivos 
mas com problemas acústicos nos espe­
táculos musicais e difícil adtptaçáo aos 
demais usos, o desenho espiral de setores 
crescentes, além de bem abrigar o espe­
táculo esportivo, sugere a subdivisáo e o 
uso variado do espaço em diversos eventos.

Jr*t.

«■w muvamaa m

t. Loja/bar/ 
a. r ”.
3 Praça
4. Marquise 
b Hall
5. Foyer 
7. Espaço para

•apatáculoa
I. Acosso camariM

O espaço para espetáculos será coberto por 
membrana traclonada na espiral periférica e 
trée arcos de trellça metálica triangular; ga­
lerias para equipamentos de luz, som etc. A 
forma resultante cria no conjunto e nos se­
tores. quando Isolados, aa condições acústi­
cas que evitam reverbereçlo e retorçam o 
som para os lugares mals afsstsdos.

í 4^-"‘
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fiiiii, una prslaida 
alterada ao uio tio sola

prevô a Implantação do uma estrutura de 
onlmaçôo nos grandes espaços livres. A 
Implantação do equipamento urbano pode 
ser feita gradativamente O ajardlnamento 
e mesmo a plantação do Inúmeras úrvo 
res de grande porto, serão definidos em 
função dos alternativas visuais c retomado 
de circulação Os edifícios tombados e

REMANEJAMENTO DA ESTRUTURA 
FUNDIÁRIA

feM .I

1
'w3

1.*» /"

o outro lado e a atual passagem Inferior. 
Mals tarde, o fluxo será desfocado para 
as passagens abertas e se executará a 
faixa oposta ao Correio. Em todas as 
etapas, o público fará uso do passarelas 
provisórias com estruturas tubulares.

Assegurados ao pedestre os caminhos 
■independentes dos veículos, o projeto

i

baú passaria a se constituir om um ele* 
mento estrutura! da rótula. Ascim. tanto 
o tiánsilo local, individual, quanto a es­
tação central das linhas diametrais. Inter­
ligam-se através da rótula e Anliangabaú. 
‘absorvendo e tomando mais fluente o 
eixo norte-sul constituído pelas nv. Tira- 
dentes. Prestes Maia. Anhangabaú. 9 da 
Julho o 23 da Maio-.

Através do prolongamento da atual rua 
Gcr.cbra c rua Santo Antônio, o equipe 
estabeleceu as ligações da rótula, na al­
tura da rua Maria Paula com o vale, sendo 
o ligação norte feita com a sv. Senador 
Ouoiroz. "Entretanto. para quo o sistema 
viário possa conviver com o pedestre, Im­
põe s» que o trânsito mecanizado soja 
afastado p/ira as laterais. recupcrundo-se 
o cernu da úres para o usufruto dos habi­
tantes em suas manifestações cotldlanas 
o espaciais*. O tráfego lateral seria de­
senvolvido om doto nivols: na cota 730 
correriam os ônlbus e sous pontos de em­
barque e desembarque, equipados com 
serviços urbanos essenciais, bem corno 
locais de comércio e administração. O 
número total de paradas simultâneas foi 
estimado em 59. 'o quo garantiria urn 
atendimento a maia de 300 mil passagen 
ros/h*. Ao nível da cota 738 estariam as 
pistas que ligam e rótula com o eixo norte- 
sul.

ííSiíí:sS£$£.
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1

de valor histórico dovorfio ser valoriza­
dos.

Para manter a segurança do local, de­
verá ser Implantado um sistema de vigi­
lância cm pontos estratégios e intercomu­
nicados, complementado por um policia­
mento de elite, erradicando nsslm n vio­
lência desta áres

O projeto dos arqs. Marcos Acayabo. 
Juiiu Katlnaky e Edgar Dunte distingue-se 
dos demais por estabelecer, com clareza, 
uma nova disciplina para o circulação no 
Centro, aliada a uma nova ocupação do 
solo. "Nossa premissa bóslca era propor 
timá profunda Dltoração no uso do solo", 
afirma o arq. Edgar Donte. Para recuperar 
a Área do Centro ó fundamental criar me­
canismo para atrair capital para a órea: e 
no projeto isto está claramonte sugerido, 
com a implantação de urnu empresa de 
economia mista.

Os arquitetos consideraram que as Irv 
tervençôes realizadas no Centro, nos últi­
mos 40 anoa, foram Intervenções seto­
riais, "que eventualmonto resolveram si­
tuações de emergência, mas não impedi­
ram. como um todo, o lento desapareci­
mento das áreas servidas por estas melho­
rias*. Outra constatação foi da ocupação 
abusiva de áreas públicas para a Instala­
ção do serviços urbanos — como a pç a. 
da Sé, pça. da Repúblico, largo São Fran­
cisco. pç a. Roosevelt.

Apesar da cidade ter encontrado em ou­
tros locais (como a av. Paulista, por exem­
plo). áreas mals adequadas para seu re- 
equipamento, "existe uma vontado permo- 
nento do reviver o centro histórico: res­
tauração e revitallzação do edifícios, obras 
de urte e logradouros, ampliação de ruas 
exclusivas de pedestres etc/.

Finalmente, através de um viaduto, se­
ria feita o ligação direta da av. 9 de 
Julho com s sv. 23 de Maio. Um sistema 
do pistas elevadas e seml-entenadas se- 
rla desenvolvido da estação Anhangabaú 
do metrô até a estação São Bento. Dal. 
após o viaduto Santa Ihgãnla, retomariam 
à superfície e se desenvolveriam ou sob 
a av. Senador Oueíruz ou llgando-se a ele. 
Todo o centro do Anhangabaú (cota 734.5) 
passaria a ser de domínio de pedestres, 
"onde tanto podem se dirigir para b es­
tação central, quanto através de passare­
las sob as pistas elevadas, ganhar as 
niargoiis. Uga-se também naturalmente o 
vale com o anfiteatro onde se localiza a 
Câmara dos Vereadores*.

As áreas anteriormente delimitadas, 
num total de 80 ha. sofreriam um rema- 
nejamento doa lotes de maneira o rea­
grupá-los. permitindo o estabelecimento 
do coeficiente da aproveitamento Igual a 
15 vexes a superfície dos novos lotes. A 
taxa de ocupação seria de 30% aclmi 
da cota de 9 m do rés do chão, com 40% 
da área total reservada para habitação, 
sendo o restante dedicado s usos diversi­
ficados.

Os edifícios do valor histórico e artís­
tico reconhecidos seriam Incorporados à 
massa construída, tomando possível, 
dessa maneira, a sua reabilitação. O mes­
mo aconteceria com edifícios ainda não 
relocíonadoe. mas que pelo trabalho dos 
estudiosos venham a ser identificados. 
O setor B — composto das quadras HmilA- 
das pelas russ Formosa, Corjsalhelro 
Crisplnlano. 7 de Abril, pça. do Correio 
e sv. SAo João do um lado, e rua São 
Bento, av. São João e rua José Bonifácio, 
do outro — foi escolhido como área priori­
tária de intervenção nas áreaa lindeiras. 
Este setor tolalks 400 mH m’ de áreas 
comerciais o cerca de 1 milhão de mr d*? 
áreaa de escritórios e habitação.

Os recuraoa para eate plano não se­
riam captados IndUcrimlnadamento atra­
vés dos instrumentos tradtctonais. mas 
stravéa de uma empresa de economia 
mista, com todo o perímetro declarado 
de utilidade pública e com o privilégio 
axduslvo de remanejar a área com os 
Indlcna aniertormente descritos. “Os pro­
prietários dos lotas individuais poderiam 
incorporar seus edifícios ao capital da 
firma pelo preço atual de mercado ou 
seriam reembolsados na mesma propor­
ção. Podariam assoclarse também, neaae 
empreendimento, empresários particula­
res*, explica Edgar Dente.

Nas áreas do setor C. a equipo propôs 
que fosse estudado o retomo de servi­
ços públicos e s constituição de suporte 
para a Universidade Munícipe), "cujos ina- 
Ututoa de pesquisa existentes |á csracte- 
rizam teu embrião: Biblioteca Municipal. 
Arquivo Municipal*.

^>5»

Assim, o plono de reurbanizaçâo óo 
Anhangabaú da equipe do Marcos Acuyaba 
indica os caminhos para o projeto dc ‘uma 
nova cidade". Os limites do orca de Inter­
venção flcnm osslm definidos: as áreas 
lindeiras no Anhangabaú a compreendidas 
entre os ramos sul e norte, ou seja, rua 
São Luiz a partir da pça. Dom José Gas­
par. rua Maria Paula, viaduto Brigadeiro 
Luiz Antônio: rua Cristóváo Colombo, 
largo São Francisco, ruas Senador Paulo 
Egldio a José Bonifácio ató a rua São 
Bento. Peln rua São Bento aié a av São 
João. Desta até a rua João Brícola. ca- 
mlnhaodo-88 até a ladeira Porto Geral. 
Desta, até a av. Senador Queiroz. Por ests 
última ató a av. Cásper Libero, indo ató 
a rua Antonio Godoy. incluindo o largo 
Palssandu e av. São João. Por esta aveni­
da até a rua Conselheiro Crisplnlano. Da­
qui. ate a 7 do Abril e por esta rua no 
trecho compreendido entre a rua Conse­
lheiro Crisplnlano e a pça. Dom José Gas­
par. quo, ligando-se à ruo Slo Luiz, fecha 
o perímetro considerado.

E dentro desses limites quo serão defi­
nidos os novos índices do ocupação o a 
nova estrutura viárla. O valo do Anhanga-
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bedeutet kônnte. Und $o entspricht die und EBbereich. Dazwischen -Fúr den Archftdtten wie fUr 
dieses eine Ebene fUr die groSe den Bewohner mufi das Ein- 

H^der Archicekt Marcos Hauses einem Prinzip, das Wohnhalle, die sich nach al- familienhaus heutedie Chan-
_ — — ----------------- —H sein, braucht man schon in den 50erJahren ent- deren Berelche miteinander forra zu find 

L  
deucet das Grundrisse, In de- Grundrifígestaltung zu er- werden von der grofien selbst erprobt Dies doku- 
nen i----- --- ----------- „
dem und sich bewegenkann, Spannbetondach. ruht nur auf den vier Eck- der ^ofien Wohnhalle (BM

Ein Gewõlbe aus Beton gab dem Haus das Gesicht

EIN DACH - SCHOTZEND WIE DIE HAUT
Der Archicekt Marcos Acayaba baute dieses Haus in einem 

AuBenbezirk von Sao Paulo, er nutzte dabei die 
Vorteile eines alies ilberspannenden Daches fúr eine 

offene und freie GrundrifígestaJcung.
ARCHITEKT: MARCOS ACAYABA, TEXT UND PHOTOS: CHRISTOPH BORKLE

■5-

dieses eine Ebene Kr die grofie den Bewohner mufi das Ein-

Acayaba. Um aktiv zu der Archiiekt Mareei Breuer len Seiten õffnet und die an- ce bleten, eine neue Lebens- 
H sein, braucht man . .
Raum. Fúr das Wohnen be- warf. um eine võlllg freie verbindet DiesedrelEbenen ba, und er hai es fQr skh

a

man gesuken, verin- mõgllchen: das freítragende Dachschale úberspannt. Sie mentíert sich besonden in 
o__; ”a ruht nur auf den vier Eck- der grofienWohnhalle (BQd

in denen man Jahreszelten Technische Zonen, Schlaf- punkten, ennõglicht eine auf der nAchsten Doppd- 
und wechselnde Lichtver- und Nebenriume slnd funk- Rundum-Aussicht von 360 aeite, Slcht vom Swímmlng- 
hlltnisse empfindet Ein Pro- donal zueinander angeord- Grad und verbindet damit pool> Man spúrt die Armo- 
gramm, das aus den Jahren net - im oberen Stockwerk den Innenraum mit Garten sphâre des umsehliefienden 
des Banhauses stammen Sehlafriume, unten Kflche undSwimmingpool(Bildl). Daches. Dies besdmmt den

7
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ZumSchnltti
Die Spannbeton-Dachschale 
umfaèc drel Ebcnen: A - 
Schlafen, B - Wohnen. 
C - Wirtschaftsrúume

DREIETAGEN 
UNTER 
DEMGEWÕLBE

I Ausdruck der Architektur 
| undlâBt das Material der Aus- 
I stattung und der Mõblierung 
j Êast zur Nebensache werden. 
| DerindenRaumgestellteBe- 
I tonblock birgt die Badezim- 
I mer. Er hat keine tragende 
| Funktion; um das auch op- 
. tisch zu betonen, reicht er 
I nicht ganz bis zum Dach. Die 
I groBen Glasflãchen sind mit 
’ RollosgegendieSonneabzu- 

schirmen. Dahinter liegt der 
kleine Gartenhof mit grofien 
KQbelpflanzen. Links im Bild 
fuhrt die Treppe in die um el- 
ne halbe Geschofihõhe ver- 
setzten Schlaf- und Wasch- 
rflume, daneben fUhrt die 
Treppe nach unten (Bild 4). 
Hler flnden wir die Kuche 
mit dem EBplatz aus Scahl- 
rohrmõbeln und einem lan- 
gen Kdchentresen (Bild 4, 
darin links die Treppe nach 
oben). Die Fenscerfront der 
Kúche hat Marcos Acayaba 
hinter die cragenden Stútzen 
gelegt (Bild 3) und erhãlt so 
Winschaftsrãume, die immer 
geschútzt im kilhlen Schatten 
liegen.
Die beiden Hauseingãnge 
befinden sich ebenfalls hier 
im UntergeschoB, doch hat 
auch die Ebene der Schlaf- 
ràume (Bild 5) zwei Ausgãn- 

i ge. Die TOren haben ihren 
Drehpunkt in der Horizonta- 

J lenundsorgensofúrbessere 
Ventílation. (Weitere Infbr- 

' matlonen und die Grundris- 
se auf Seite 58)
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Unrrcnklaóc dc Slo Paulo» wilh ibc 
are most gratduUy ecknowfedgcd byihe

Pado Vanrolini of thc Museu de Zoologia» 
..... —- • • ' thh chapler

to wide glass screens instead of traditional Windows, 
and to the integration of architecture with lhe olher 
plaslic arts, applied decoration being replaced by 
murais, glazed tile paneis, and sculpture.

Although the influence of the European pioneers 
of the modern movement was felt in lhe São Paulo 
avant-garde as early as lhe early I920s, the first 
modern building in Brazil, designcd in 1927 by the ar- 
chitect Gregory Warchavchik, had only a moderate 
local repercussion.’ The Modern Movement carne to 
affect Rio de Janeiro as a conscquence of lhe young 
archilecl Lucio Cosla's personal contacl with Lc Cor- 
busier in 1929. Costa, appointed dcan of the Inslilute 
of Fine Arts’ in 1930, reformed the schooPs cur- 
riculum, till then centered on a Brazilian colonial 
reviva!, giving it a Rationalist orientation; the experi- 
mcnt, howcver, lasted for less than one year.* Ncver- 
thcless, European thcories and projects of the period 
were lhe main influence on a group of architects known 
as the Brazilian Modern pioneers--Attflio Corrêa de 
Lima, Eduardo Affonso Reidy, Ernani Vasconcelos, 
Jorge Moreira, Marcelo and Milton Roberto, Oscar 
Niemeyer, Paulo Antunes Ribeiro, and Raphael Galvào 
—who soon started their own lines of research. For 

. instance, Attflio Corrêa de Lima’s 1933 plan for
Goiania, the new capital of the State of Goiás,’ deariy 
shows his awareness of the dimate of argument that 
prevailed slnce 1928, as a conscquence of the Interna­
tional Congresses of Modern Architecture (C1AM).‘ 
Wnhin the same conlext, in 1936 Marcelo and Milton 
Roberto won the compctition for the ABI Building.’ 
and in 1937 presenled their successful design for the 
Santos Dumont Airporl ln Rio?

Connecticut, Greenwood Press, 1961.
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The Early Development of 
Modern Architecture

Brazilian architecture subsisted wilhin the frame- 
work of colonialism until thc assimilaúon of Ra- 
tionalists architecture, mainly thc work of Le Cor- 
busier, made possible the coexistence of two conlra- 
dictory aspirations-the ovcrcoming of cultural 
dependence and thc raising of Brazilian art and archi- 
teclure to an equivalcnce with lhe most advanccd 
European leveis. Le Corbusicfs ideas, wilh their 
somewhal oversimplified Cartesian rigor and pro- 
phetic enthusiasm, fulfillcd the need for an archi- 
tectural lheory that could be adapled to Brazilian 
underdevelopment, while fostering independem 
crealivity. Olher thcories, such as the central European 
Funclionalism of Gropius and Hilberseimer, required 
lechnlcal standards nol available in the country, while 
Frank Lloyd Wrighfs organicism, identifiablc with 
the exisling rural structure of Brazil, could not provide 
a lheoretical background for urban development.

The expresston Rationalist architecture finally carne 
to have an ample and flexible meaning among 
Brazilian architects: it would be, succinctly, the ar- 
chilecture espoused by Gropius, Mies van der Rohe, 
Le Corbuster, and Oud. One could add that, besides ’ 
the charactcristics noted by Hitchcock and Philip 
Johnson in The International Style,' Brazilian ar- 
chitects gave prefcrcnce, during the early days of 
modern Brazilian architecture, to deariy outlined 
geometric forms, to a distinction between struclure 
and daddtng allowing more freedom in the internai 
management of space, to the insistem use of pilotis

such as the boathousc of the Santa Paula Yacht Club 
[ 1960J4’ hc develops further thc idea of a concrete 
grid within which the space is organized independently 
of lhe structure in accordance with the needs of the 
program. Both in São Paulo and other areas, ar­
chitects were influenced by his preference for dynamic 
balances, for daring structures, and espccially for un- 

faced concrete.Paulo Mendes da Rocha, in his first designs in col- 
laboration with João Eduardo de Gennaro, adopted 
formalist Solutions, as for instance in his gymnasium 
of the Club Paulistano in 1961, which displays a 
sense of pure form and a quality of aerial lightness.4’ 
Soon after, he turned toward the use of solid con- 
crele walls, with emphasis on internai space rather 
than outward shape, showing the impact of Artigas's 
work even among practicing professionals. For the 
Butantan homes [1964] he arranged all the íiving 
areas on a single floor and enclosed them in a mass of 
exposed, untreated concrete in the manner of ar­
chitecture brut.** Mendes da Rocha’s design for the 
Brazilian pavilion at the Osaka Fair in 1970 well em- 
bodies lhe principies of São Paulo architecture at the 
time.4’ The project comprises a lighlly posed rigidly 
geometrical roof with many skylights which is worked 
into uneven undulations. Éxtcnding beyond, the pro- 
jection of the roof integrates the pavilion with the 
ensemble of the fair. The covering is supported by 
two large prestressed concrctç bcams. each on two 
props but with different spans. Three of these props 
consist only of artificial rubber cushions on rises of 
the ground; thc fourth one is made of two perpen­
dicular round arches. A ramp gives access to the 
pavilion that comprises an auditorium, offices, 
reslrooms, and so forth, all below ground levei. His 
art museum at thc Llniversity of São Paulo, designed 
in 1975 and unhappily not built as yet, follows much 

the same principies.**Architcct Joaquim Guedes in his early works ex- 
perimented wilh different alternatíves for lhe defini- 
lion of space. For the Cunha Lima home [1958] he 
employed a reinforced concrete structure with large 
superimposed concrete slabs supported by four cen­
tral thin pillars and concrete brackels.*’ The lot being 
narrow, thc house is disposed lengthwise, its linear 
character emphasized by windowless brick side walls. 
The house is cantilevered over the slope of the back 
of thc lot; the facade, turned towards the valley, is 
protected only by a brise-soleil and the several ievds 
are joined by a graccful flying staircase. In lhe 
Itabira courthouse [1958] Guedes works with the inter- 
play of individualized and clearly defined volumes 
sitting directly on lhe ground.41 Obliqúe Unes are em­
phasized, as are irregularly shaped Windows and 
heavy walls reminiscent of Scandinavian trends. In
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No Conjunto do Alto da Boa Viíta 
procuramos uma alternativa para a

CONJUNTO DE RESIDÊNCIAS 
NO ALTO DA BOA VISTA (1972/73)

SEDE DA FAZENDA PINDORAMA 
SAO PAULO (1974/75)

J
I 
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em 4 áreas de 125m2. o$ 2 pilar» 
de sobrados geminados, com "muita 
frente e pouco fundo", superam as 
desvantagens apontadas: descontados 
os recuos obrigatórios, o corpo 
construído tem boa insolação nas 
fachadas frente e fundo, ventilação 
cruzada e a área exclusiva para 
circulação é mínima. Na construção 
racionalizada em série usamos alvewii 
armada de blocos de concreto e laje 
pré-fabricadas de concreto e tijolos 
cerâmicos (tipopre/) diretamente 
apoiadas nas cintas de amarração 
fundidas nas peças verga em "M". Nos 
vãos livres, as lajesprel foram 
apoiadas e fundidas conjuntamente 
com as vigas, por sua vez alojadas no 
conjunto de peças verga e lajotas, 
ambas assentadas em fiadas sobre 
caibros com o devido cimbca mento. 1. ettedonomcMe. Z X alpendre. 4. «ater. X jantar.
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A sede da Fazenda Pindorama foi 
Dnstruída sobre uma suave lombada 
com vista para a paisagem em todas 
■ direções.

Essa condição nos levou à construção 
Kxizontal onde o programa se 
organiza em torno de 2 pátios internos, 
wrdadeiras "salas ao ar livre", 
protegidas dos ventos, com o desfrute 
ti paisagem e a necessária característica 
Kolhedora diante da mesma.

Kcobertura, em abóbodas, foi apoiada 
m paredes de alvenaria armada, ou 
vi perfis "I" de aço, onde os volumes 
to alvenaria seriam incómodos 
abstáculos visuais.

h obra, genericamente, foram usados 
tomo escoramento das abóbodas, 
*on juntos solidários compostos por 2 
embotas travadas entre si, apoiados 
tobre caibros corridos e nivelados por 
cunhas. Blocos de concreto de 
Dx20x7cm foram assentados sobre 
ripes pregadas a cada 20cm nas 
■mbotas. As vigas que vencem os vãos 
wres e suportam os balanços 
Joram alojadas em conjunto de peças 
wj9 e lajotas. Nas testeiras das 
ibóbodas foram também usadas 
hjotas de concreto de 20x10x4cm. 
As vigas foram fundidas ao mesmo 
tenpo em que se fazia o capeamento 
tos abóbodas. A "desforma" se fez 
com a remoção das cunhas.
0 escoramento, sem ter entrado em 
contato com o concreto, pôde ser 
sjeessivamente reeproveitado.
Asim, para o conjunto da obra, o 
■coramento previsto foi o 
■rrespondente a 15% da superfície 
Bberta.

O conjunto de residências no Alto do 
Boa Vista e a sede da Fazenda 
Pindorama (São Paulo) são duas 
experiências isoladas em que procuramos 
desenvolver um sistema construtivo 
valendo-nos da linha industrial de peças 
e blocos de concreto. A racionalização 
no uso dos componentes permitiu a 
construção em concreto armado sem uso ocupação do lote urbano na construção 
de formas e consumo de madeira.
As peçes que alojam a estrutura foram 
assentadas sobre escoramento que, 
sem entrar em contato com o concreto, 
foi sendo reaproveitodo sucessivamente 
na obra.

de sobrados. Com a divisão usual do 
lote, os sobrados são estreitos e muito 
longos, com excessiva área de 
circulação e problemas de insolação e 
ventilação. Nosso lote (500m2), de 
esquina, foi dividido transversalmente
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RESIDÊNCIA do Arquiteto. In: FICHER, Sylvia; ACAYABA, Marlene Milan. Arquitetura Moderna Brasileira. São Paulo, Projeto, 1982. p.60-1.
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82. Sérgio Forro, fíêsldincia Bernardo Islcr, 
Cotia.

81. Fablo Penteado e Alfredo Paesanl.
Seda Social do Clube Harmonia de Tônla.
Sflo Paulo.
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A Sociedade Harmonia de Tênls (1960),“ do arquiteto Fablo Penteado, é uma 
grande cobertura abrigando as ófeos do estar cujo piso foi tratado em pata­
mares. possibilitando a visõo ampla desde os salões até a piscina. As facha­
das do edifício foram protegidas do sol o da vista externa por grandes painéis 
de lona colorida.
Variações em torno do uso de abóbadas sflo recorrentes no trabalho recente 
de arquitetos paulistas. Sérgio Forro o Rodrigo Lefèvre buscaram sempre 
em seus trabalhos desenvolver soluções construtivas que permitissem a In­
dustrialização e barateamento da construção. Para a residência de Cotia 
(1965)M propuseram uma abóbada semicircular apoiada diretamente sobre 
as fundações e que pôde ser rapidamente executada graças ao emprego de 
vlgaa curvas de concreto pré-fabrlcadas e preenchidas com tijolos. O espaço 
Interno foi definido por divisórias de madeira e os dormitórios projetados 
com camas fixas da tijolo. A grande simplicidade de acabamento nêo diminui
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RESIDÊNCIA DO ARQUITETO / 1973
RUA DAS MAGNOLIAS. 70 / CIDADE JARDIM 
ARQUITETO: MARCOS DE AZEVEDO ACAYABA
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RESIDÊNCIA do Arquiteto. In: XAVIER, Alberto; LEMOS, Carlos; CORONA, Eduardo. Arquitetura Moderna Paulistana.

A inclinação original do grande lote de 2.150 m2 foi corretamente aproveitada, 
permitindo 3 níveis. No mais baixo situam-se o abrigo de carros, as áreas de 
serviço, cozinha e sala de refeições; no Intermediário, todo o setor de estar: 
living-room". na parte protegida e piscina no jardim, acolhendo o nível mais 

elevado os dormitórios. A cobertura dessas áreas habitacionais foi conseguida 
através de dois expedientes: piso inferior sob uma laje plana e os demais situa­
dos embaixo de um grande teto parabólico de 4 apoios. Com Isso, o arquiteto 
conseguiu um bom efeito visual, onde fica bem patente a função "protetora" da 
laje curva, exemplo relativamente raro de partido que abriga englobadamente 
dependencias da moradia, à semelhança da obra de n.° 126, solução frequente 
em programas de uso colelivo. mas considerada, por um condicionamento psicos­
social, como nao apropriada" para residências.

1----- 1

*

1. Estar
2. Terraço
3. Piscina
4. Estacionamento
5. Pátio de serviço
6. Lavanderia
7. Cozinha

Copa
9. Jantar

10. Dormltório/empregada
11. Banheiro
12. Dormitório
13. Vestiário
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(Belo Horizonte, MG): projeto em equipe; Sede do Depertwnerrto d» 
40ue* e £rwpb Mnice do Attdb de Mmt Gerair (Beto Horizonte, 
MG).
Mercoe Aoeyote Getorw Ptuh (Slo Pauto, SP): em equipe 
com Luh Peuto Barevel, Sakee IM, ReMdo Cebrei e PMo Toledo 
Ptie; ZtaeMhoii do Apurieto (Slo Pauto, SP): cobboraçio e paiee- 
gtamo, Meriene Mtan Acsyabe; Sedr ob Auartob Ahdorame (Juixfid. 
SP): co^utor. Augusto LMo Mrizoni; AMcMMb Jmdr Kou (Slo 
Peuto, SPh cotoborodor. Emfto I. TocNbene.
Mwwe VWcta Mover o Mfroln Ptoto de Banoo Emtóm Cen- 
rab fito Apomtoar (Ouro Bronco, MG): Mfcto^iadr do Banco de 
DueerMAenem» db Mw Geraà (Beto Horizonte, MG): co^utoroa. 
Humberto JoM Seroe o WMom AbdMe; Vtetoto Bmro (Beto 
Horizonte, MG): Mwcue VHdue Moyor; teMrtoe <to MtooMe (Beto 
Horizonte. MG); <to Caneo <to Aocwwrwrm d» Oedoe o 

todbsOà/ di A^omtoee (Ouro Branco, MG); Cenoo
/^M^dbtedo do /Wrreradna, PI): cMutor, Red de Lagos 
Ctoe: Fèbfka db Avari» dbe MUembe McMbttbMto (Conte- 
gem, MG): Marcue VWdue Moyor.
MHh BraiTArara de AbnaMe aaM> flb Som (Slo Pauto. SP); 
AraMMb SMnn (Slo Paulo. SP); AMidtoab Meratero <S*>
SP).
Mirio AtoMo Moto Tembia/ ActoMMb (Maceió, AL): anutorae, 
Leonardo BMtonoourt e Eduardo Araumpçto; /toddflncto Teotfnb W- 
Mb RhoUunqudro, AD.

124



GALERIA São Paulo. Boletim do Instituto de Arquitetos do Brasil, São Paulo, set 1983.

SETEMBRO 1983

MARCOS ACAYABA

GALERIA SÃO PAJLO

L3 1

4

i

Pito luptrlor- 6. Dor

II
IO

28

♦

INSTITUTO DE 
AIQUTETO5 
DO ttASH 
DEPARTAMENTO 
DE SAO PAUL O

SITUAÇÃO BMCOMTXADAl Térreo- 1. GaraSea 2.Bala 3.Coalnha 4.Quintal S.Xdtcula 
■itSrlo 7. Banheiro 8. Terraço Daacoberto.

□ 
O

□ 
o

t •
I o
I

iibii 
ui» 
:mi *!!■■■

*

CURSO; CULTURA

r 
r i ~

t » « 

i.' 'I

I 0 ■' I «

0 projeto, desenvolvido pele equipe Marcoe Acayaba, Luis Paulo Baravel- 
li, Sakaa Ishii, Reinaldo Cabral e Plínio Toledo Piza.durante os -anos 
de 1980 e 1981, procurou integrar definitivamente as 2 casas reformadas 
em uca edifício adequado as funções culturais propostas e, portanto dife 

' reuciado na paisagem da rua. Os pequenos espaços originais das casas fo 
ram destinados à administração e ao acervo, exceto os dormitórios dos 
fundos que foram transformados em mezzanino da galeria. Os quintais se 
tornaram espaços para uso público, cobertos por persianas móveis indus­
trializadas, • as edículas foram projetadas para conter o bar e o terra 
ço das esculturas. 0 percurso por este conjunto de espaços permite a vi 
são das obras de arte de ângulos variados e diversas distancias.
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SITUAÇÃO ÍMOJITADAI Térreo- l.Bocretaria 2.Adnini«tração 3. Galeria 4. Depósito 5. lenheiro 4.lar 
7.Jardie Pieo Superior- 8.BecrÍtório 9.Vitrine IG.Keuaiòee 11. Mesaanino 
L2.Torraço Detcobarco.
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UM REFUGIO À BEIRA MJ
Um projeto simples e com muito charme (pelo preço de um carro médio) 

Projeto MMQENXOM

Edeton Coelho: o garoto da 
csquerdi. noi velho* 
tempo*. E o homem de hoje.

•^or apenas CrS 15 milhões 
L0— preço de um automó- 
B vel médio zero km — você 
■I pode realizar o sonho de uma 
casa de praia, com bar e ludo. 
Esse é o preço da construção des­
se projeto do arquiteto paulista 
Marcos Acavaba. Sâo apenas 70 
metros quadrados. Uma casa pe­
quena. mas com charme e mui­
to espaço útil. comunicação fá­
cil, e que acomoda com confor­
to seis pessoas. A característicu 
básica do projeto é a simplicida­
de. o que exige um excelente ar­
quiteto. pois em arquitetura a 
simplicidade é o segredo maior. 
E mais prático, segundo Acaya- 
ba, levar torneiras, portas, baten­
tes e outras peças industriali­
zadas do Rio c de Sâo Paulo. E 
deixar de lado detalhes compli­
cados. Os caiçaras sâo bons mes­
tres de obras e operários criati­
vos. mas antipatizam com ângu­
los retos e ignoram acabamen­
tos sofisticados. Como a constru­
ção demora cerra de seis meses 
e a fiscalização é problemática, 
por causa da distância, a solu­
ção ideal é aproveitar o material 
de construção disponível segun­
do o talento e as tradições arte- 
sanais da mâo-de-obra local.

Vista de longe, 
quase escondida peia 
vegetação tropical 
ao pé do 
paredão da serra do Mar. 
Vista de freme, 
com a acolhedora janela 
do mezanino.
Ou na Intimidade da 
sacada que abre para 
as montanhas.
Protegida dos olhares 
dos raros pescadores 
que habitam essa 
praia semidesofta 
do litoral entre 
Rio de Janeiro e 
Sâo Paulo. Uma casa que 
parece ter nascido 
da paisagem.

Resumindo uma rica filosofia dc vida, o professor universitá­
rio. sociólogo e senador pelo PMDB Fornindo Henrique Cerdoso 
observa, na entrevista deste mês. que todo militante em teropo 
integral é um chato: "Ninguém aguenta um sujeito que fica pas­
tando abaixo-assinado o dia inteiro”, diz Fernando Henrique 
“Vocês têm que fazer amor, jogar futebol e ouvir música.”

Nós concordamos com essa filosofia cm gênero, número c 
grau. Tanto é assim que, para esta cdiçâo dc playboy, desloca­
mos os nossos repórteres para os mais diversos Jronls de interes­
se do homem — incluindo política, esporte, música e sexo. Mí­
riam Leitão acompanhou Fernando Henrique Cardoso durante 
sessenta dias cm Sâo Paulo, Santos c Curitiba, para uma grande 
entrevista dc mais de sete horas gravadas. Com o seu charme ca- 
racterístico, o jovem senador fala dc exílio, das propostas do 
seu partido, dos novos nomes da política — e até de questões 
controvertidas como infidelidade conjugal, drogas, etc.

No esporte, o jornalista Círios Alberto Luppi e o editor Pedro Ca- 
vatoanti exploraram o mundo c o submundo do turfe. No Jo­
ckey Club carioca, Luppi conseguiu confissões — com todos os 
nomes e datas — envolvendo casos dc doping, suborno c pá­
reos combinados. Em Sâo Paulo, Pedro Cavalcanti |xsrcorreu os 
laitidorcs do Jockey Club paulista para contar as histórias dc 
paixão pelas apostas c pelos cavalos. As ilustrações das duas re­
portagens sAo dc Héctor Gómex.

No indis|>en5ávd capítulo das mulheres, começamos por mais 
uma reportagem exclusiva. Nosso editor no Rio, Léo Botqm Ri­
mos. passou uma noite na Ilha da Fantasia — uma ilha de verda­
de na lagoa da Tijuca, onde funciona o dubc erótico mais lu­
xuoso do pais. Embora seja um dubc masculino, o maior encan­
to da Ilha da Fantasia sâo. naturalmcnte, as suas garotas.

Ainda com exclusividade, publicamos o ensaio fotográfico 
com a atriz Sônia Braga que está conquistando os EUA. Ela foi fo­
tografada por Rkhard Fagtoy para a edição americana de play­
boy. Além dc Sônia, estão nesta edição Vera Rachar. Bruna Lombar- 
dl, Angelina Muniz c outras estrelas, que participam dc um concur­
so muito especial. Qual delas tem os pés mais sensuais? A deci­
são final só depende do seu voto. E, como se isso nâo bastasse, 
apresentamos um ensaio com as garotas brasileiras que fazem 
os anúncios de lingerie (sem lingcric) c Terry Moore, uma das viú­
vas — e melhor herança — do milionário excêntrico Howard 
Hughes. E mais:

Edeeon Coelho, diretor da MPM no Rio. que já foi “tudo cm 
propaganda — fora camclô e homcm-sanduíche”, relembra as 
histórias mais divertidas que viu em sua brilhante carreira. E 
nos trouxe até uma foto histórica, em-que aparece, à esquerda, 
aos 4 anos dc idade, quando “apresentava" com seus irmãos 
uma campanha da Colgate. A ilustração do seu artigo é de Brel- 
do. Oorto Braga, sommélur profissional c proprietário do restau­
rante Enotria, no Rio, comenta, na “Doce Vida”, o fim da nou- 
vr/íe cuisine.

Hene Donner. o criador do “plim-plim” da Rede Globo, conta 
para a repórter Ottmpta Ctabatterl os segredos das aberturas e vi­
nhetas dos programas que revolucionaram a linguagem visual 
da TV brasileira. Ray Braribuiy, o mestre da ficção dentífica, faz 
uma incursão no mundo da educação militar com o conto £ 
uma Ordem. Já o critico musical Zuza Homem do âMo analisa os re­
sultados do VI Prémio Playboy dc Música Popular Brasileira, 
que Oonoy ilustrou.

Mostrando que um assunto sério pode ser tratado com multo 
bom humor, o advogado e diretor-responsável da Editora 
Abril, IdgorO do Mvlo Ferio, analisa o novo Código Penal Brasilei­
ro. E, já que com talento ludo se resolve, o arquiteto paulista 
taorooo Aeoyobo dá um presente para os leitores dc playboy: o 
projeto dc uma casa de praia que pode ser construída pelo pre­
ço dc um automóvel médio.

Até outubro.

PLAYBOY
... iJ0N1.

‘E 1 4- 
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SIMPLICIDADE, COM MUITA CLASSE
Esse projeto inclui tudo o que ê necessôno para a vida descontraí­
da de beira de praia. Logo na entrada, a sala com o bar, que serve 
tanto para os aperitivos quanto para a preparação de refeições li­
geiras e se comunica direlamente com a cozinha. A direita, um ba­
nheiro e o quarto de casal. Uma escada de madeira leva ao meza­
nino, com vista para a sala — e a um segundo quarto. Com um 
mlnlmo de divisões, a vida transcorre num único ambiente de fun­
ções variadas, onde enquanto vocô prepara um drinque no bar. 
sua garota cuida do Jantar e os convidados tomam sol lá fora 
Com um telhado simples, sem forro, a casa respira bem melhor

"1

- • - --— - — .__- — -

Os móveis aâo 
estntamente 
funcionais — 
o que nâo exdui 
o bom gosto. 
E o material de 
construção, 
eepocialmente 
selecionado para 
°xigir um mínimo 
de manutenção. 
Afinal, ninguém vem 
4 praia para 
trabalhar. 
Os pllare, sio d8 
Pinho tratado 
o bar. de mogno, 
o chão, 
simplesmente, de 
«mento encerado
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Do pomo da vista da prática profissional as o- 
saa slo um programa demasiado cheio do pro- 
‘"•'w (na rolaçio arquhoto/cBonto) pera into- 
rmar aos escritórios, de médios a grandes. Oo 
arquitetoa novos treinam cus prática justamen* 
to nesses escritórios e néo mala, com a mesma 
frequência do antes.* no projeto de casas.
^•m Isborstória nem primeira obro, o que d ago­
ra o projeto de residências?

^Raízes braaMras do unhmrsoM
Esse á um verso da Moecyr Fáiix. citado peto pro­
fessor VUanova Artigos, exprimindo uma proo- 
cupaçlo sempre presente em nossa arquitetu­
ra, embora s maneira como ola compareça te­
nha variado grande menta, no tempo. ANás. fo­
mos hoUywoodlanamonts ''descobertos'*, nos 
Idos da Segunda Guerra, graças A noasa origh 
natidede na maneira de abordar os tomas da ar­
quitetura raclonallsta, prlnclpalmonte pela figu­
ra notável de Oscar Nlomeyer.
Isoa s despeito das acusações do intomsclona- 
llsmo que marcaram o Início da arquitetura mo­
derna brasileira. Argumento esse do grande per­
sistência. periodicamente retomada em que po­
sem as mudanças do contexto dos últimos cin- 
qúenta anos. Como o pecha do "brutallsta" da­
da a corta arquitetura paulista (que depois Incor­
porou o titula como o fizeram os Impressionis­
tas). ou como as recentes discussões sobre o 
cotoniaásmo cultural do chamado pós-modoma
Mas qual o maneira do Msanear** o que seja na­
cional e popular num país como o nossa fruto 
do Imigrações as mala diversas, onde camadas 
culturais antes ao superpõem do que se enca­
deiam, onde os coisas do re/no sempre foram 
mais valorizadas que as coisas da terra? Em uma 
naçáo cujo ano 1, como queria Oawald de An­
drade, seria o da degiutiçáo do bispo Sardinha, 
marcando assim para sempre a antropofagia que 
nos á Inerente?
Mesmo que nossas raízes náo sejam evidentes, 
náo slgninca que náo existam, parafraseando 
Cristián Fornández. Se sáo do espécie superfi­
cial ao menos ae espalham por uma grande érea, 
o estio também na base de nossa arquitetura.
Um panorama erquhotõnloo
Ror terem um programa relativamento simples, 
que pouco difere geograficamente por compa­
recerem em todas as regiões, em ambientes ru­
rais e urbanos, por serem feitos por arquitetos 
novos e experientes, as casas podem oferecer, 
num dado momenta uma ampla viela am cor­
to horizontal do a quantas anda nossa arquite­
tura, ou melhor, por onde estio o florsscer ao 
suas raízes. Aa residêncioa ainda alo um labo­
ratório - mas para a incipiente toorlioçlo dessa 
arquitetura.
Da amostragem reunida aqui o na oxpoeiçlo da 
Arquitetura Brasileira Atual alguns Itens gerais 
podem ser vislumbrados. Primeira • diversida­
de, ou, como querem alguns, a perda do unida­
de (se á que essa existiu),• segunda oa contex­
tos regionais; terceira a identidade cultural
A diversidade nlo á oponaa de materiais a téc­
nicas. mas do tendências, que elo permeáveis, 
pouco estanques entre sl podendo sor melhor 
definidas como diferentes ênfases: noa aspec­
tos sodaia/urbanos. na expressividade estática, 
na atualidade semântica, na adoquoçlo ambien­
tal..
Os contextos regionais, reunindo manifestações 
cuhurais aseomeBiadas. podem sor entendidos 
de manoira aberta. Ou soja: as grandes cidades 
formariam uma "rogUkA onde o lota o euas im­
posições urbanísticas. Impera; há oa trabalhos 
do norta/contro-oesta valorizando aa madeiras
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É ainda muito comum ouvir-se que o projeto da 
casa á o grande laboratório do arquiteta Essa 
frase tem dois significados básicos, compismen- 
taros: as casas servem de exercida em ponto 
pequena de projetos msls complexos, s conquis­
tar; o têm um caráter experimentei permitindo 
ao arquiteto avaRar hipóteses e testar sua utopia.
A ampOaçlo do campo do trabalho do arquiteto 
brasileira nas óttimas décadas, tornou um tan­
to sem efeito a necessidade de exercitar o ta­
lento, "por enquanto", nas reatoêncJaa. Em ae­
roportos e hidreiátricaa subestações o viadutos, 
hospitais e indústrias, nlo há como faltar a pre­
sença do arquiteta De fata pode-ae perceber Já 
nos úhlmos dez anos uma gradual dlmlnulçlo 
nos projetos do casas que avancem Inovações 
tecnológicas ou propostas do Industrialixaçla 
assumindo-se a residência Incfivlduai, classe mé- 
dto/burguesa, na aua dimonslo real do objeto do 
ourivesaria arquitetónica.
Mudaram também as utopias. De sociais, gran- 
ditoqOontos o genéricas, passam a ecológicas, 
so/f-mado, contextuais. E. multo ímportanta o 
caráter ostotizame da arquitetura moderna dei­
xou de subjazer implícita disfarçado em modo- 
to ou em soluçlo ovidenta para tomar-oo - is 
vezes até com corto exagero - conocionto do ai 
mosma explícita discursiva
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tiva A oonetruçio detele eer neturate recrieda 
peto arquiteta vMde peio ueudrfa aprecMi pM> 
observador. A buaca do equBbrfo o errtondhwfr 
ta • postura do aprendiz cfo oeue parad^moa. 
Embora easae prwocupaçdeo oompereçam, em 
maior ou menor grau, em outrae obraa |i man 
etonedae (come oe trabatooe da foto Mala e 
Sytvto de ftxtoetl), estio meio fortemente pr» 
•entae naa raatoènctoa em 8ha e campa do «M 
padoBreaMArquttoturaneotriedoUdiOtMo 
Cheveo, nao do ftope Acbumenare^dtnctofnn 
co-braeieira de VWrto CaidonceB. WiM tm 
bdm m obrai de Andrd Schmitt. noa queto epu 
ro corwçutiva raoonhocimemo a atuatagio dw 
Mcntoaa tradictonaia do t|oto do bana inoMO* 
eapaclal o formal bem poderiam roeumlr, num of 
«xemplu quaeo todaa ae corocterfetlceo aqu 
menctonadaa neaaae tr*e flctfctoe categorias dr 
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nas relações com o entorna entendido sempre 
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0 respeito pelas condições especificas de cada 
projeta a idequaçio A tecnologia e A geografia 
ecd e a interpretação crítica do programa im- 
puseram, A prática profissional, s ausência do 
ua "estilo próprio**. Trata-se. antes de mais na- 

de identificar o vocação do coda obra, o que 
ato mesmo quer, pode e deve ser.

Projeto
AcctvdbJ

s
4

1

TAs residências, que ensojam uma reflexão so­
bre a experiência que representam e o virtual ca­
minho que Indicam. Em situações geogréficas 
tfwrsss, com recursos materiais a humanos es­
pecíficos. atendendo a programas peculiares, a 
deperidade na linguagem dessas obras reflete 
s diversidade do nosso construir, num mesmo 
momento coexistem técnicas rudimentares, ve­
tas de séculos, com a sofisticação a o a puf o 
tecnológica

Residências 1980, 1981, 
1982
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ta outro lado, é evidente a liberdade da ausên- 
«ia de estilo: o artista não pode nunca ser os- 
«M do uma maneira, do uma reputação, da um 
eetifa. Matisse mencionava, a esse propósito. 
M artbiBS japoneses, a certos momentos do 
sus vida, mudavam de nome para resgatar sua 
ítardado original. Fernando Pessoa valia-se dos 
hetwtoimos.

A herdade no projetar é. de resto» garantida pela 
fwmidévol capacidade dos operários brasileiros 
de aprender. Improvisar e cr ler o novo no aeu ía- 
w. É nessa sabedoria que devemos buscar os 
iwMndas e fundamentar nossa linguagem, que 
serê tanto msls brasileira quanto mais livre e 
quanda despida de preconceitos e modismos 
Importados, aprofundar auas raízes no saber do 

constrói, na cuftura popular.
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Ne cato do toteamento Alphaville, em Baruen 
11981), o volume reguUr é rompido com a finali­
dade da envolver um pátio descoberto elevado 
e protegido do vento sul. pera nele set ambien­
tada a vida de cata diante da Imeneldio da pai­
sagem de um bairro quase deserta O detenho' 
em U da planta atende a modulação de 80 cm 
x 80 cm. organizando o programa em duas alas 
opostas, com a tala ao me»a voltada para o pê- 
tkx • o serviço, vohsdo para a rua. As lares pla­
nes pri-fabricadas apóiam-se ora nas alvenarias, 
ora em pitares o viges de aça onde vãos maio­
res se fUersm necessários.
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No praia do Paúba. Sfio Sebastião, no Moral de 
São Paulo (1982). o programa proposto de uma 
casa de cose ra a ser usada até a construção 
da casa definitiva, foi transformado em um pro­
jeto em etapas, organizadas em torno de um pá­
tio centrei de 10 m x 10 m. A primeira etapa é 
a casa do caseira com programa completo de 
residência, de 70 m2. cujo desenho respeito a 
geometria elementar e a deliberada ausência de 
deialhes da maneira de fazer do calçara, cons­
truída com simples alvenarias po na n te s reves­
tidas e coloridas, pilares e estrutura do telhado 
em madeira.
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Neste número, ume pequena homenagem ao ar­
quiteto Eurico Prado Lopes, falecido recenteman- 
te em desastre de automóvel, a abertura de um 
espaço para os estudantes, atrevia do ENEA, e 
a posse de Teimo Maqadan na EBTU.

<■

Suplemento Técnico Projeto 
tnfonnátíce
Informe Técnico PhUpe
Jornal da Eucatex
Pisoe
Infomiplac
SIM
Mercado
Guia Projeto

Cuidados com o 
desenho dos 
interiores e com os 
procedimentos de 
conservação de 
energia são duas 
caracterlsticas 
importantes do 
projeto de Cláudio 
Cavalcanti para o 
edifício da IBM em 
Belo Horizonte

As expectativas das 
Cohabs quanto ao nM 
Ministério do 
Desenvolvimento Urtes 
e Meio Ambiente (p4 
40) e extenso trabaãe 
sobre os vinte anos do 
BNH, desenvolvido & 
IAB/RJ, precedido de 
uma interpretação do 
arquiteto AUomar Baba 
Filho do projeto do boa 
e seu estado atual

Marcos Acayaba 
usa coros, 

formas e 
espaços não só 

para bom abrigar 
como para 

revelar a 
finalidade de 

cada uma das 
partes do 

pavilhão da 
jogos da fazenda 

Pindorama.

Csrta do Leitor 
Boletim FNÁ. 

Património . t 
XXII Premieçio IAB/RJ 
Urbanismo

Considerações &■ 
temperadas e 
questões rdereee 
do atual cenário b 
arquitetura 
brasileira são 
desenvoMdss poi 
Ruth \Airde Zein ta 
seu texto 
concluindo qut i 
diversidade és 
única afirmação 
genérica poaaM 
sobre essa 
produção

<5

I s

• *_. i^a* i - B

Edíficto Ana Augusta, São José do Rio Preta SP, 
Miguel Juliano

Ensaio & Pesquisa traz um texto em que o arquiteto 
chileno Enrique Browne questiona a especialização na 
cidade funcional, e outro no qual o arquiteto do Rio 
Grande do Sul Gúnter Weimer trata das construções da 
ilha de Itaparica, na Bahia, que guardam grandes 
semelhanças com as encontradas ainda hoje na Costa 
do Marfim.
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EmCebroúv»,EM»do<to8*oP»uk»foromroeH- 
MdM na Fnenda Hndocama trta oIxm em tfta 
momento» dtetintoe. Recóm-fgrmedo», Augu»- 
to Mateonl Cristina Ptea a ou prototemoe om 
1M9 o boro® um conjunto da adfflcaçfioa qua 
iriam obrigar uma criaçto de cavalo» puroa- 
•anguea. Foi adotado um partido "urtoantoticrf: 
aa oonrtzuçdoa prevtotM Implantada» em tomo 
d» um pátio. onda oa cavatoa teriam tratados 
protegidos doa fortes vento» da rogife núcleo 
do onde a» deeamotveriom posteriormeme no­
vo» oocheiroa (deeeoho 1).
Em tS74, Augusto o su deaonhemoe a caaa- 
aedo da faaonda no atoo de uma aueve lombada 
oom vista pero a patoagem em toda» aa dtraçôea. 
Eaaa oonóçio nos levou a uma oonatruçlo bo- 
rtoontai onda o programa ao organizou om tor­
no do doia pdtioa Internos, vordadeiraa "eatea oo 
ar tmV", protegida» doe vantoa. oom o desfrute 
do peto agem a o nooeoadrio cardtor ecottedor 
toam» da mesma. Atom dtoeo. nassa projeto foi 
dotarminanta a eaootoa da um rigoroso alstama 
oone&udw: abóbadas do bloooe do concreto 
apoiados om porodeo de abonaria armado iguai- 
mant» do bioco» (deaerOw 2).
0 PovMo Hndorama * uma construçAo anexe 
I oaea ioda O locai eeooHdo e aeu progrwna 
destinado ao lazsr Indfcaram ume atitude nova, 
mato bvro a I* no próprio projeto, st* lúdica. A ►

Projrto
Mareei Acaytbt

obra deveria a um tempo: sugerir seu uso oo es 
tinxjisr a fantasia e ganhar o caráter do escul­
tura ao ar livre liberta da disciplina imposta pe­
los programas dos projetos anteriores 
inicialmente, foi procurada em váo a formo pura 
quo abrigasse naturaimente as funções propos­
tas e se Inserisse positivamente naquela paisa­
gem. Polígonos regulares ou mesmo a planta cir­
cular, ainda que levassem a volumes sugestivos, 
conferiam aos espaços sacrifícios geométricos 
e comprometiam as (unções propostas.
O caminho oposto» de organizar crttenosamen- 
te o programa e. de dentro para fora, sem geo­
metria preestabelecida, chegar a uma constru­
ção onde a forma decorre do arranjo funcional, 
da orculaçic. da orientação ou do sistema cons­
trutivo» também nâo apontou a soluçéo livre de­
sejado.
En tio, formas e procedimentos conhecidos fo­
ram descartados para que. a partir de uma ex­
plosão original, aa dessa livre expressáo ■ ceda 
parte espedfica do programa.
Com aa cores primárias empregadas como 
matéria-pnma na construçéo das superfícies, ca­
da eepaço/voKjme foi concebido em separado 
para bom abrigar o ao mesmo tempo revelar a 
atividade que aH se daria: aupereflpoa a mareia 
• snooéer elipse vermelha - vídeo-som; pris­
ma azul - sauna; parábola vazada - carteado» 
Em seguida, foram transformados em pequenos 
modelos coloridos de armar. Aa regras do jogo: 
qualidade plástica do conjunto, orientação» vis- 
U para a peèsagem e protoçio contra oe vantoa.
O modelo mostrou que a clrculaçéo ea faria II- 
vremente num espaço até entáo imprevisto vá­
cuo reeuttarTta da expkxáo original a ser ocupa- 
do pormúMplM funçdm: besquirta. tinto dg me- 
m. b«am etc. >

PAVILHÃO Pindorama. Projeto, São Paulo, n.75, p.43-6, abr. 1985.
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A premlação brasileira 
na Bienal de Buenos Aires

Texto
MaHene MMn Acerba

HSTI1
AiCX
DO I
DEPA1
Dty

S^oriano Porto a Mame 
Aoofabe, mpec&omenee 
ptntadow doe ptMoe 
UrteMMdeftuffX» 
Aáw • 02x7 cto Brorw 
bvm
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I
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. '. i ■ hinnai da Rupnnq Airpq In- Tendências Atuais da Arquitetura Brasileira. Vilanova Artigas 1915/1985. São Paulo, Projeto, 1985. p.6-7.
ACAYABA, Marlene Milan. A premiaçao brasileira na bienal de Buenos Aires. In. i enuencias niud w .■■ BI

Há pouco» rt*4»da Bientlóe Buenoe Airot» aconte­
ceu ne dctode porwnta um encontro Internacional da 
afquhatuni. Adhvddack aí, teva papai pnponderm- 
ta. HoK a obra da arquitetura wm core nadonatda- 
da. E» aa eia nwnám um caráter unKereei, quando 
comparada roroài o eepedHoo de cada lugen aquBo 
que I Imponanta a originai na trecflçflo • expariánda 
decadapcwo.
Doia breaiairoa. ou me&xx, duaa adtudea fciraeiaína, 
ae deattearon neaea oortfrcntaçla O prámlo maior • 
Uri wddada da Buenoa Aáea - coubea Se*bno Ry- 
to» 0 outro-Cubo de Bruna BA/85-a MarooeAca- 
yaba. Enquanto o primeiro tol concodkio a uma flk> 
acrfh, o aegundo prMegfou a bataza.
A htotórit da Severienopeeaa pdoexflkx Naaddoam 
UbedMa,famedonoRlodeJanebqnumoertomo- 
mamo daixaacapMaaeu {atoo da projetar. Deeoobre 
a Amczônb. LA eantanaoaaaldade  da criar umawquá- 
tetura vincufateá Motogte: ao «mbtonw. a ateuaçõee 
neturaha aôdo-cUturab própriaa. Enfim, ume wqufc 
atui ooneotantedaMari^noftdede. ouaaja.deoua 
Identidade. Damfonia, trabetwcom o cabocào, h- 
coporondo em oatte projeto aue habSdade • Mmi- 
dadanomanuaaiodMmadairea da rogBo.
Marcoe W atoo da VhrxM Antgaa. Formado noa 
anoay,aprondouoporworearqubeiuianBooomoe>- 
P^opoBoaldoartfeta, nw como practe um pro­
íbo*» O programa abordado a parilr de prtxtíoa 

■"?•***■’ *l*«Bdoá*uoçiorod. Coo 
w pirt^ 0

gkjião adMo, mea IncMa o cidade» Era modelo ord». 
nedordeaodedBde. NoRMhBoFWorwm.otatn.
***««*^
tnbtox Poeticamente, roeria a expariénda amerioe.

No» projote» antigos, o sapaço único determinado peia 
cobertura abrigava, genoricamonta, aa dfveraaa fun- 
çOaa. Agora, atividadw aapacfKcaa aoomacam em vo- 
lu ma» dtferaodadoe e o aepaço comum reeuita de eau 
arranja Arquitetura nlo é male fruto de um peratig- 
ma. maa decorra do uma deduçio lógica. Atudoleoo 
Maooodaacoc nlocomotMcoç mneomoofomon- 
to «eendai na eonctruçlo do vdumo.

■ Ptx que aooMbaoMrooforam pramtodoe na Bionai In- 
temadonai de Arquitetura? E de que maneira acua tra- 
baJhc» m inecravom na owfiçfc e experiénete de noaeo 
povo?
A América Latina de hoje inetiga a formutoçlo do que 
somos a temoe eida Agora que pouco a pouco a de­
mocracia ganha tarrano neeaee teme, o deaefo de ae 
reconhecer  numa tratlçlo vhra é cada vai maia fom. 
Daeae modo, recuperar o paaaado cignffica construir 
opraeento. Pci», aobuacarastracflçôea, tarmèie-Mpor 
rehvsnté-las.
Se no primeiro momento devem ser procurada» na Eu­
ropa ae mires da arquitetura aqui produzida, noaegun- 
do tampo eia vem ae processando através do leiagSeo 
simbióticas entra culturas estrangeiras o cultura la­
tino-americano.
No Breal, do ooncfleçlo entra oeprindpíoe do Movi­
mento M odamo e a herança nativa, nasceu ume «qui- 
tstura mata Ovra.
Já na Colômbio, por exempla, o resultado to< outro. A 
expoeiçdo História do Arquitetura da Coifimbia, pre- 
pareda pera a Bienal, mostra oeea dtorança. No inicio 
eloas oonstruçOes Mgonsa, a orqutaotura cqionialo 
«arquitscuraacadémiosdheraadanooaa.Nomaiodo 
percureo chega U Corbusier - »b profeta da novo ar-

quItrauraT. AI, aarquimMdaCoiôfnNmwMe 
tica á do BraoL Mae, apóaeuQeadraopmwdi 
ocuiturepk» 4 na obrado RogAMmcneqnc» 
rátsr coiombieno eo manNeora. Autontatmoralo 
ture custara onde oado parado pracuo agras* 
uma oivfcaçto que começa com oe Nraoegauí 
aftrme.

O evento do Buenos AfcMadriodimÉioera** 
tadooondnsm%voiottouaNN*d»m|Mhrara- 
clontaoassguinraooopsctMdBagdas*tMiai 
entreomodsmooahsrançansraaAOpatMM 
capeddado de idsntncsr uma oAwe.

Woorxa Wtoaanboch, odtordo rariota Aqlrai 
vidado como crfttoaferarpartod&jiM 
exduoivomantedoarquliotte. NooraaMo*M« 
tnMho do Sraeriancv embora iradnaraottateti 
conaidoredo primitivo por alguns. VtaaMpraMé 
oon&Ma Aigumsntou, atra4edrapra|MM* 
brasMra. qus a obia doSraflrionocBoraMM* 
ho* que ore concorria. .Messnw»?1^"101*1** 
taco capai ds pradurir nao maii rariodra c*w>* 
dea, empregando doado co ffarariBbhdaataiiMa 
maio fuAnantaree. Ezpót aoeh>,nloop—— 
do um primWvq mea d» umpluraUa. Data** 
quonloostraiadapiqjorardBaaauiÈraakora»' 
ta o daquela tormo.
Carta vsz. UMo Coota tat a oogrt* «**■*■ 
nooaoarquiwo: “Sooteforbemfarraateram1* 
timento defcrailaK noturai, aom^*»w*g 
« tom breeéoiro tá imbuído do oáraM 
pouiteta.noitiostina carioca), edtotiouiiHtaM* 
çfcquodoraoopragramaeotoumeooMáoy 
santa o com o correr do íompo ae rareara ntou-
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GALERIA São Paulo, a partir de dois sobrados paulistanos. Projeto, São Paulo, n.88, p.60-1, jun. 1986.

Edifícios Culturais
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Situada em rua ttmílrofe entre os bairros residen­
ciais doe Jardina • zona intensamenta comercial, 
a galeria 4 uma reforma, para adaptaçlo aos no-

Galeria São Paulo, a partir 
de dois sobrados paulistanos

Projeto
MãfCOt ACêYêbã

ttm conjunto de quatro caaee geminadas, anterior* 
mente jé utifixadaa por uma dénica médica aem 
•itereçio signlfcattve do sua estrutura espacial

}AI
. I

t'

I

I

< -

MS èe funçdee culturais propostas. dtforondando* 
m da paisagem da rua.

A érea constrUde existente a ser reaprovehada já
•tingia 0 fimho permWdo paio loneomenio do lo- Crtou-ae portanto um percurso que começa na rua.
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0. wueoo. .M-ço. d« c«« oOoin* to- P-w P«>- ££££
tam do«tirMKlo» *• (unçflei *dmWitrathm« « d« benta, penetra no ediffclo através da pnmelrafia-

_ ________ ___________ acacxo. com axceçfc doa dormitório» voHadoa pa- krrla, dando aceaso ta área» do admWitraçSoao 
voiusos rasuitantas da tranafownaçío do carétar ra o quintal, abano» a tranaformado» em mawnl- Ioda Adianta »tinfla »ao eapaço pnndpaia epo*
da regiSa Ocupando doía sobrado» Intagranwa de no» do etpaço principal da galeria. Este resultou porcorrt la »obo-»e r^o

da cobertura do quintal exlatenta com persiana» tura* depoa. peia rampa, percorrendo y novo^o
móveis inâustrbfixedai. de uso corrente em ebd- espeço central chega ee eo mezanino, u cocyun-
gos de eutos noa recuos frontais dos sobrados to de espaços assim

o projeto procurou knugrar definith/emente aá ce- paubitanoa. A edícUa eo fundo foi destinada a bar das obras de srte segundo dHti^s c^erw
* - - e ao teneço de esculturas» também vetado para ángutot variados, ou sua ocupaçéo como anhtaa*

o espaço central, atendendo-se assim todo o pro- t«o para até duzentas pesso». com boa acúsoca 
oreme d* oeleríe obtid» »trin-ta do v«n»do d» r.fi«x4o e »b-

torçlo do som na cobertura.

fera» a
■^i^ggg
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"Prancheta".

dC Q "neste momento, a FAU tinha.um papel de vsagttstfo. En« 
vO centro produtor e difusor de cultua como fomruloo o ArrigBL 
Emr proposta nlo foram alteradas com o golpe de 64masdtpcã. M 
68, quando riríamos um clima de ndicaliuflo polftka. Aoodrmdá* 
da poUticu intensas, mantínhamos a crença de <juc noras pradbjfota 
importante c significativa no plano político. Isso Impunharararai» 
lho cm todas as íreas: produçfc de objetos, peças grfficsí, dinM. ■ 
discussões sobre urbanismo espacial, rebatendo u teses da Canxte^r- 
nas. Assim, a escola pretendia foonai um bomem uorvenal 
te dos problemas do pob cuja açlo iria aparecer ponnnlmfnte oua» 
a rida profissional. O fundamental í que a gente aatdrtmnog» 
de uarufornraçlo da Arquitetura. Em 68, as idtias esanm coloadss» 
sim: antes da Arouiretura transformar a realidade e atender« Man­
dada da sociedade temos que mudar o potftsco Idíras como«■** 
ram a um racha na escola. De cena forma, antreqxmosoaw»** 
quando, em abril, paralisamos as atividades e instauransa o&W* 
debata a exemplo daquele realizado em 62. Nesse ftum 
oa arquitetos apareceu publica mm tr logo depois, sírios H*111*!»' 
ram cassados, entre ela o Anigas e colegas foram presos, WraaiM»^ 
tno m EkoIa ç quem cstsvt i fim de coocixnuf 1 futí 
«r profiMioaal". a

Mas nio foi fikil ser profissional nos anos seguintes, obsemAfljn» 
A Arquitetura passou por uma série de injunçtes poOtkas e c®®®®* 
que desviavam os profissionais das liçOa aprendidas. Muitos acre^* 
e apostaram no milagre econAmko e surgem os grandes «critwW ® 
Arquitetura. .

Abandonando as ilusOa de ter um dosa escritórios, Acajaba M*»» 
só formula acus projetos mas fu croquia, maquetes, pctspcctisni. 
nho técnico de execução. Rebate assim teses correntes nos «os 70, 
pcdalixaçio do profissional

"enquanto as artes de modo geral foram sUencradss, a 
/ V para nós veio com a coocentnçio de riquea* QiB0**rgít^ 

dot arqwcewc pittifim a ser uma &da da ctaae médii qoc 
c ai reda bancárias. Rx outro bdex os Afgta <to |0<n» uxr7Í™iíí 
m obras de itrfra-csmttufi, as chamadas 
did. Estava aberto um certo espaço para o otagera, 
mento de toda cvoluçSo que caracttrixaw a Arquitetura brasa»». "*' 
os programas adequados 1 realidade nadocal e ao coma» 
çral do momento Tbdo isso levava a um desenho correto nss dfcj"’’ 
>0 <60.Qualquer ediftio enromendrafo scjaareddtoaatodMW» 
a agência hanclria. era o momento de fiixez o grande 
Como se dl a censura? himeiro se escorrega nesre aeotsdotpW** 
7*°»1 «rioe pareela da ptoduçlo ficou concentrada en 
P»»» que começavam asutgic. como as empresas decoauW»«M^ 
<ks cscritãrios de Arquirenua. Somente casa conregucmpc|MMP^ 
tos das grandes obres de infn-«suutura do goreton Atí csa époa®

Se você inverter 86, acabara caindo em 68. E, sem dúvida, perguntará: quais as 
semelhanças, diferenças e avanços entre épocas aparentemente tão distintas? Para essa 
avaliaçao cultural, política e urbanística, a AU reuniu vários personagens desse período

ESPAÇO tc CRÍTICA/ Miguel Pereira 

ESPECIAL/ Mario Schenberg.. 

AMÉRICA LAITNA/ Robeno Segre 

espaço aberto ..

•••••«■•••••st®,,,,,.
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Sem muros
Noa caxa. na Cidade Jardim (SP), o arquiteto explora as potencialidades 

da topografia natural do terreno, propondo um desenho que arremata ln- 
fluência.* de Nicnicycr e Artigos. O primeiro esd proente ru proposta dos 
grandes espaços e do teto parabólico de quatro apoios. quando a laje curva 
pousa suavemente no solo oferecendo um agradável efeito de integração com 
2 paiugem. Ji os bxsculantes. as porus de correr no Interior da casa Insi­
nuam a maneira de Integrar espaços proposta por Artigos. Espaço sem bar­
reiras ou hierarquias social* que cventuaJmente é casa assim como poderia 
ser uma oficina, comenta Marcos Acayaba. Um de seus primeiros profetas 
(19’2) e hoje sua residência, traduz os ideais do autor dc que em outra so­
ciedade o homem teria liberdade dc manejar seus espaços como moradia

•JWUP.
,Wu_r-

i

TlU

7 • A'

"Prancheta”.

rrsidénda. A Iro d* Boi Vúra. SP 

brasileira é um lugar onde cruza dc tudo, arremata o arquiteta lembrando, 
por exempla que a arquitetura japonesa é uma vertente muito fone em 
Slo Paulo e acaba se tomando uma possibilidade de trabalha

Na aldeia global, o irquiteto retoma Frank Uoyd Wright e garante que 
cada profissional possui sua própria gramática e o estilo nada mais é do 
que a necessidade de organizar a história da arte. Defende, como Macis- 
se. que cada artista seja livre para fazer o que o momento determina c 
lembra outra liçio dos japoneses. No momento em que os anisas japo­
neses atingiam um certo prestigia mudavam de nome para resgatar a 
liberdade origina).

O encontro com outras culturas entranhadas na chamada cultura na- 
cional condur à reflcxJo sobre seu próprio trabalho e sua atitude frente 
a Arquitetura. Que ele resume: "Nlo somos mais que agentes num pro­
cesso. numi realidade cósmica que vai desde a menor partícula da maté­
ria até o universo como um todo".

• •'•í-oL

quiteto era amparado por uma legislação que o amparava enquanto pro­
fissional liberal. No início da década de 70 essas leis mudam e os editais 
de concorrência trazem normas que transformam o profissional em cm- 
presária alguns nasceram para isso mesmo e deram cena Outros entra­
ram pelo maior cano”.

Depois de viver algum tempo "na luta para equilibrar contas” e cons­
tatar que a década dc 70 nlo abril espaço para o trabalho individual. 
Acayaba tem uma experiência dc trabalho cm Paris e começa os anos 80 
retomando aquilo que fazia na escola. Ou seja, assumindo o projeto desde 
sua concepção até o final, a obra.
QA “levei alguns anos fazendo quase que só casas para uma clientela 
Ovdc conhecidos c parentes. Fiz c ganhei três concursos dos raros 
que apareceram nesta época. Concursos que nlo passaram do papel c 
tinham a conotação de propaganda política. Em 82, fui convidado a pro­
jetar um apartamento dentro dc um prédio do século XVIII c fui para 
Paris detalhar o projeto com os materiais de lá. conversar com empreitei­
ros. Foi uma experiência quase que dc voltar à época da escola, dc fazer 
nlo só o projeto mas trabalhar na oficina. Percebi então a necessidade 
de fechar o escritório e cu mesmo desenhar os projetos. Com isso tenho 
produzido mais c ganhado mais dinheiro”.

No balanço dc quase duas décadas. Marcos Acayaba concentra sua preo­
cupação com a racionalização da construção mas dá vôos altos ao partir 
para experiências com novas técnicas c materiais. "Cada projeto abre a 
possibilidade dc fazer um ensaia uma experiência c uma reflexão”, ga­
rante.

Tomar cada trabalho uma experiência própria, uma investigação do 
real, é mais que a herança do professor Anigas, também a possibilidade 
dc realizar uma arquitetura mais pessoal. Agora, manuseia com intimi­
dade nlo só o concreto mas a estrutura metálica, a madeira, a cerâmica.

Na procura dc novas linguagens, técnicas c materiais. Acayaba acredi­
ta que a arquitetura dc residências aparece como campo aberto à exper i- 
memaçia Gta um projeto dc quatro casas, no Alto da Boa Vista. SP. 
onde çxplorou as possibilidades do bloco de concreto.

Esse ensaio dc racionalização da obra, ainda que cm escala limitada, 
foi exaustivamente desenhado c pensado. O arauiicto quis explorar as 
possibilidades do bloco de concreto em termos de encaixe e modulação 
já que pretendia usar com liberdade essa alternativa à fôrma de concre­
ta Segundo lembra, a experiência além de dar certo rendeu um relativo 
resultado financeira

A necessidade de investigar e aprofundar suas buscas conduzem ao en­
contro com a arquitetura japonesa. “Uma coisa surpreendente para mim , 
observa para falar de dois projetos que está fazendo agora. "Sâo ensaios 
que têm muita racionalixaçfto, estrutura de aça elementos pré-fabrica- 
dos e uma série de atitudes tomadas no projeto insinuam a semelhança 
com a arquitetura japonesa tradicional”.

Embora dominada por muito tempo pela vertente européia, a cultura
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São Paulo, Pini, out. 1987. P-22-3.

ciente nc nous placc pas tu sommct d'une hié- 
cc o trabalho dos homens na transformação da rarchic. La matière travailk, clle aussi, à sa pro- 
matéria cabe ao trabalho desta. É o seu traba- pre transformation, et clle roéritc k ropcct que 

nous accordons au travai! hurnain. Notre reia- 
tion 1 la matière est un rappon d’égal 1 égal. 
Nous n’avons donc pas le droit, dam notre ac- 
tion sur la matière. lorsque nous la retirons de 
sa siruation narurcllc. oú clle exerce par so n 
travail. son rôle historique dam un Ibut, dc 
la condammer 1 riêtre qu'une présenct pani- 
ve, en lui ôtant ainsi toute spiritualité. C’e$t

_____ creat- 
ed it. of aocicty and the rima in which ir was 
produced. enrichening and at times making 
the process advancc.
I bclieve in beauty. In the visiblc manifesta- 
tion of the elevated spirit of any artifacc an ob- 
jca or building in which all the incorporatcd 
matter has fui) spiritual existence bccause it ii 
working. where nothing is leftover. Where 
nothing is missing. Immonal spirit.

.Sfjrniv dc .•Uwfo ArapAi
1OH. Slo Paulo. Slo Paula Hhul
1069. Arquiictu FAUUSP • Faculdade dc Arquite­
tura e Urbanismo da Uimetud^dc dr Siu Paulo

■■■■■I ■■■■■■ ■■■■■■■ ■■■■■■■
7^

a) qu ih ‘los bras ih ’ nos

1 bclieve in process. Cosmk process, spacc-timc. 
From the smallest parricle of matter to the 
uni verse as a wholc, spirit is present. Bor us, 
human beings, besida the understanding of 
this totality, it is our duty to» by means of ac- 
tion. that is. work - our pan in this process • 
be responrible for mainraining ia harmony, 
and contribute towards the clevation of spirit. 
Our ability to comprchend and to act cons- 
ciously upoo the process doa not situate us, 
hicraréhically. in a position superior to that of 

tre capacité dc comprthension et d’action cons- matter. The same ropcct that the work of hu­
man beings deserva in the transformation of 
matter, applia to the work of the lattcr iaclf. 
It is ia work that produces it as pari of the 
process. in the same way as it doa with us. It 
is an cqual relationship with marta. Wc do rxx 
have, therefore, in transforming matter, the 
right to condemn it to an idk condition, 
diminished in io spirituality. withdrawing it 
from iu natural situation in which it histori- 
cally pexforms iu function in the dcvclopcd 
whole Waste. Irreparable loss for the process. 

du gkhis. C'at une pene infparable dans le Every bit of matter used in any anifact must 
processus. contribute, by means of work towards the cre-
Ibute la matière utilisée dans une oeuvre doit ation of a new spirit, that of the artifact itaclf 
contribucr, par son travail. à la crfation d'un This more compkx spirit incorporara the spirit 
nouvel esprit, cclui de 1'ocuvre elle-même. Cet af matter, of the men who conctived and 
esprit, plus complexe. embrasae cclui de la ma­
tière, celui da homma qui ont conçu a réa- 
lisé 1’oeuvre, celui de la sociíté, de Tépoque i 
laauellc 1'ocuvre a été produite. tout cela en- 
rienit le processus. le rait avancer. parfois. Je 
crois en la bcauté. C'est la manifistation de l'es- 
prit dans 1’ocuvte, qu’il íagisse d'un objet ou 
d'un bitiment oò toute la matière incorporée 
a la plènitude de 1'cxistence spirituelle. paree 
qu’elle travailk. Ricn ne manque, rien riest en 
trop. Esprit immoncl.

• • .■ f'.\ *

Je crois au processus de création. Un processus 
cosmique, ioscrit dans rapacc-temps. 
Dans la moindre pamculc de matière aussi bien 
que dans 1'univcrs commc un tou. 1'esprit est 
partout prèsent. A nous homma, qui somma 
la parcellc dc ct Tbut douée de compréhension. ti 
il incombe de veiller au maintien de 1'harmo- b 
nie, de contribucr à 1'éiévauon de 1'aprit, par 
notre action, notre travail, qui constituc notre 
panicipation au processus global. Nous dc som­
ma ccpendant pas supéricun I la matière. no-

aisdill
Creio no processo. Processo cósmico, 
espaço-tempo.
Da menor partkula da matéria ao universo co­
mo um todo está presente o espírito. A n6s. 
homens, a parte dose rodo capaz dc sua com­
preensão. cabe o dever dc. na açlo, trabalho, 
a nossa pane no processo, zelar pela manuten­
ção de sua harmonia, contribuir para a eleva­
ção do espírito.
Nossa capacidade dc compreensão c da açio 
consciente sobre o processo nlo nos coloca, en­
tretanto» cm posiçlo superior i matéria, hie­
rarquicamente. O momo rapeito que mere-

matéria cabe ao trabalho data. É o seu traba­
lho que a realiza como parte do processo co­
mo a nós momos. É uma relação dc igual pa­
ra igual com a matéria. Nlo temos, portanto, 
o direito de. ao transformar a matéria, 
retirando-a de sua rituaçlo natural onde his­
toricamente exerce seu papel no todo, traba­
lhando» condení-la a uma situação ociosa, di­
minuída cm sua espiritualidade. Doperdícia 
Ptrda irreparável para o processo.
Ioda a matéria usada em um artrfaro qualquer 
deve contribuir, trabalhando para a criaçio dc 
um novo espírito, o do anefeto. Este espírito, 
mais complexo, incorpora o espírito da maté­
ria, o dos nomens que o conceberam e realiza- 
ram, da sociedade e do tempo em que foi pro­
duzido, enriquece e às vexa fax avançar o 
processo.
Creio na bckza. Na manifestaçio visível do es­
pírito elevado de um anefato qualquer, obje­
to ou edifício onde toda a matéria incorpora­
da tem existência espiritual plena poroue tra 
balha. onde nada sobra, onde nada falta. Es­
pírito imortal.



RESIDÊNCIA do arquiteto. Bulletin d'lnformations Architecturales, Paris, Supplement n.116, p.14-5, nov. 1987.
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(1) «< L’òxk pauHsu • dom k pfiadpaJ cbcf dt ÍUc fui Vttà- 
nova Artisu (1915*1916) i’t»l IHuiítm pendam ks anaéei 
cinqvame et iouuhc, dana La produettoa d'unc archiiet- 
lure InRucncéc par k • bruulivnc » ccxbuiétn. Si apédn* 
citi ta ca qui concerne ta partú uchittctursui rtoidiraiith 
tiant A U valoriMiton da syicèma iirvaurrli mia A proAt 
daxu k àh doppemeni de*« plana librei >. Dm poini da «u< 
dv rapport A 1'opocc urbain. ccUc «chitodurt fai trti bka 
accomroodAc A 1’aprit imlmtac da a dwankn-Jifdim ■ 
âvtc un toud trèi évldent de tourner la apaca tatérkuri 
lut cuvaatmck coupés du comact »w la rat.

?
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Au-delà du simplc 
urbanistes dc la « Ci 
cahicr des charges d< 
néíté typologique et 
quanier. allant mêm 
ques maisons modèl 
de la parcelle, 1’acqt 
pecter son indivisibil 
gramme résidcntiel u 
tout autre» d'implan 
maison cn milicu dc 
limilcc á R + 1. D< 
assuraít au propri 
réseaux d’eau. gaz. 
phoncet de transpor 
tion uppartenaic ú l'i 
prise du mème grou 
L'influence decetyp 
sidérablc. En effct, 
villc, les zones urbar 
irès aisément reconm 
une singularité dans 
lure avec 1c damicr ir 
la premièrc phase d' 
Le tracé sinueux de 1 
à rendre dIfficile tou 
étrangère au quartie 
pu cmpêchcr que l< 
moins rectilignes pré 
du (emps de vérilables couloirs de passage, du 
fait mêmc dc la localisation assez centrale d'une 
bonnc partie de ccs lotissemcnls.
Dc nos jours, la « City » continue d’exerccr 
son aclivitc maís ellc nc dicte plus les modeles 
d*urbanísatlon. Construlrcdans ccs quartiers- 
jardins slgnifie cependant continuar â rcspec- 
ter les norma contractuellcs originalcs. car la 
tégislation municipale a intégré toutes tes res- 
trictions d’occupation imposécs par la Com- 
pagnie, ne les appliquant pourtant nulle pari 
ailleurs. Cettc continuitê cl cc caractère d’ex- 
ceptlon qui ont survécu à tous les changements 
législatifs que la villc a connus, foni que ces 
quartlcrsjardins apparatssent comme de véri- 
tables oásis de verdurc et dc quiétude en plcin 
coeur de la mètropole actuelle, Considérés 
comme des poumons indispcnsablcs à Téquili- 
bre tfcologtque, cenains sont actucllemcnt cUlv 
sês patrimoine historique,
Tout au long de leur existence. ils ont étè de 
vèrilables chantiers d’expérimcntaiion et d*in- 
vention architecturale dans le domaine de l’ha- 
bitat. Cela explique en partic que 1*k école d’ar- 
chitecture paulista » ait fail des programmcs 
résidcntleis uni-famlliaux une vrale spicialilé 
localc. La plus célèbre dc ces maisons reste 
peut-ètre la Casa Modernista de la rue Hapo- 
lis» projetée par Tarchitecte Gregori Warchav- 
chik> et qui fui la première réalisatlon de Par* 
chitecture modecne brésilienne (1).
L*idéc de joucr sur 1’lmagc bucolique des viUcs- 
jardins a élé reprise par d'autres promoleurs 
immobiliers, qui ajoutenl courammeni au nom 
de leurs lotiMemenis le qualiflcatif de « jar- 
din d ou u pare mêmc si leur tracé ne cor- 
respond souvent plus du tout á la mêmc réa- 
lité lypologJque ou d'lnfra$tructures. Cettc pra­
tique symbolique contribue seulement à la 
reproduction, dans les classes les moins aisèes. 
du rtve indivldualiste de la « vide verte et pavil- 
lonnalrc extrêmcment prisent dans la réa- 
lité paulista maís en complète comradiction 
avec 1’utopie howardícnne.

En moins de dix ans. les habitnnu de 
São Paulo ont vu surgir entre la « margi- 
nalc » du Pinheiros (cf p 20) et 1’avenue Santo 
Amaro un des plus surprenants ensemble d'im- 
mcubles de bureaux. bâti avec la rapídité et 
1’upparentc aisance d’un décor de cinéma, par 
la Société Bralke el Collel, avec un unique 
architecte. Carlos Bratkc Terrams bon mar- 
ché, bicn desservís par des axes dc circulation 
rnpidc. posslbilité d’cxpansion. abscnccd‘im- 
meublcs cn haulcur mais législation suffisam- 
meni souple qui en permettait la réalisation : 
telles étaient les conditions qu'oífran le secteur 
de l’avenuc Luiz Carlos Bcrrim.
Entre 1975 et 1987 ont ctc construitcs 37 tours 
à usage dc bureaux, dc 12 à 15 étages cn 
moyenne. soit plus de 300 000 mètres carres de 
surfuce bàlíe. La Berrini esc devenue 
aujourd'hui avec 1'avenue Paulista et 1'avenue 
Faria Lima, un des centres d’a(traclion d’acli- 
vités tertiaires les plus dynamiques. Pourtant 
cette petite cité linéairc reservée aux « bureau- 
crates « ne s*arrcte pas là : le projet dc Bratkc 
& Collel prtvoit la construclíon dc quarante 
nouvcaux immeublcs pendam les prochaines 
années...
Carlos Bratkc est un des rares archkectcs bré- 
siliens. avcc Oscar Nicmeyer à Brasília, à cons- 
(ruirc amam d’lmmcublcs à proximité les uns 
des autres, façonnant ainsl un paysagc urbain. 
Bâtie au coup par coup. sans aucun plan glo­
bal. la Berrini n'a jamais suscite rattcntlon des 
pouvoirs publies qui continuem à ignorer les 
cffcts ú moyen et long tennes de cette densifi- 
cation subitc sur les rêseaux d’infrastructure 
(cau, électricité» égouts. téléphone, ctc.). 
comme les populalions cl activités qui y étaient 
insrallées auparavant. Aujourd'hui encore, 
comme à la fin du xix* siècle, ce som les 
entrepreneurs qui orientem la croissance de ta 
villc. Les investisseurs savent qu'avant que les 
conséqucnces nèfastes de cette absencc de pia- 
nífication ne vicnncni comprometirc leur stra- 
tegic. un autre quartier scra la ciblc dc nou­
vcaux invesiissemcms et sourcc de profits...

I.avclaye» banquier français ayant des intérêts 
au Brésil. el son ami et conseiller, Joscph 
Antoine Bouvard sont à Torigine de 1'atfairc. 
Le premier rachète à différenis propriétaires 
iocaux les terrains en question, les négocie avec 
un groupe d'actionnaires qu'il a conslitué. 
parmi lesquels Lord Balfour of Burleich, Pré- 
sident de la City, de la Banque d’Eco$se et dc 
la Sào Paulo Railway Co, M. Campos Salles, 
cx-Présidcnt de la République et Sénateur de 
Sào Paulo, ct d'autrcs poliiicicns cl banquiers 
brésiliens, anglais d français. Profitant des ren- 
seigncmenis récoltés lors des eludes urbanisti- 
ques sur Sào Paulo qui lui avaient été com- 
mandécs par la Municipalité (cf. p. 9). Hou-
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sous-jacent à la morphologie des vílles-jardins 
anglaíses (priorité accordéc à Lhabitat ouvricr 
el à 1'organisation communautaire qu’elles 
étaient censées stimulcr) n’a pas clé retenu. A 
Sào Paulo, au contrairc. les lotissements de la 
w City » sont destines à un toui autre public : 
la haute bourgeoisie paulista fuyant l'amal- 
game social et les nuisances da quartiers ira- 
dhlonnels. Des idécs forces qui ont présidé à 
la concepdon da citts-jardlns on a wnoui con- 
servi celles qui exaltaicnt la bienfaits dc la 
nature et ratmosphère champétrc. Intimité. 
calme, hygiène et confort moderne étaient la 
thèmes préférés de ia publlcité pour les 
quurtlcrs-Jardins dc São Paulo.

r • A-t 1

(1) L>íretinir <Jn imkcs d‘irchucçiure, dei promcnidcs. 
*o»nei d du plan dt Pnrií. GrAce flui Innombrâble» projeta 
o ufbanúmc a (Tarchlieciurc qu’íl avaii rfaliUi A Porii - 
noiamrnent peuf la difftrcnics cxpotldoni unívcncHa — 
Boyrard âitl connu en Amérlque Lailnc oú ll asili dêjA 
cubli. cn 190*. un plin pour Uuenoi Aire».

Les responsables da premiers projeis dc lotis- 
sements dc la « City » sont les mêmes archi- 
tcctes qui quclqucs années auparavant avaient 
collaboré avec Ebcnezer Howard i la réalisa- 
tion en Anglctcrrc dc la garden-cily de Lechb 
worth (1903). c’at-à-dire, Raymond Unwin et 
Barry Parker. Ils font enscrnble le plan de Jar­
dim America (1915). puis Parker tout seul. oeux 
dc Alto da Lapa (1917) et dc Ma Aliança 
(1919). D'autrc$ urbanistes Iocaux. comme 
Hippolyto Pujol. prenncnt le rclal ct rcahscnl 
dans le mêmc espril cl loujours pour a 
« City ». Jardim Europa. Paccmbu. Alio dc 
Pinheiros, ctc. Néanmoins, le contenu social
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»fut introduite 
au Brtwl par l entreprise « City of Sào Paulo 
?^.°V.eme,niS and Frwh01d Land Company 

l-lmi.ed n fondée à Londres le 23 seP!cmbre 
' „ ’1 objcctif primordial était la com- 
«nS'iat ?,n d” bicn$ irnmobilicrs dans la 
vítí n'°-,La ’’ Cil>' démQrrc *«>■ 
itís à S&O Paulo début 1912 avec un patri- 

terra ,í T’ d‘cn*iron douzc mhectares de 
‘ aJ? Sud-Oucst du centre de l'ag- 

frX,nu • Ce la prcmièrf « ,a P>“» 
de 1"Am?’- pris5 de ,ran>ac«ions immobiliéres 
' ‘ Amef'9ue du Sud. Edouard Fomaine dc

vard prévoit la formes d’cvolution de la villc 
ct les choix d'invcsiisscmcnt les plus 
intéressants. .................... ..
Dans son diagnosiic de I agjjlomération, tl 
remarque qu'il n'existe pas de grands investis- 
sements publies ou privés visant à canaliser I ex- 
pansion urbaine. Danscecontexte. touteenire- 
prise conirôlant à la fois le lotisscment des ter- 
rains, leur commcrcialisation et la mise en plaee 
d'infrasiructura dc base, comme ce fut le cas 
de la « City » par la suite. avait un grand ave- 
nir devant cllc. Les consldérations dc Bouvard 
furent entendues et la compasme. dont il devim 
lui-méme vice-président. lui confia la dlrect on 
des déinarchcs préparatolres a 1’urbanisation
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CASA em terreno urbano com 12m de frente.
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iCASA EM 
TERRENO URBANO

COM 12 M' 
DE FRENTE
Tirando máximo proveito de um terreno 
bastante estreito, o sobrado está voltado para 
os fundos, onde fica a face Norte. O vão 
central, formado pelo estar com pé-direito 
duplo e domus no teto, define a distribuição 
racional nos dois pavimentos da construção.
tlFOTTAGEMJ cmaça VID1À / FOTOS: luz bokkto rasou

i

Arquitetura & Construção, São Paulo, n.4, p.70-5, jun. 1988.

copando um terreno estreito, com 
408 m2, em S4o Paulo, SP, este 
sobrado ganha face norte voltan­

do o setor social para os fundos, obtendo 
maior isolamento einsolaçio.

Com acesso por uma rampa junto à 
garagem, o living concentra jantar, jar­
dim de inverno c escritório. O pé-direi­
to duplo (com domus) do estar coman­
da a circulação no térreo, unindo os 
ambientes e, no superior, formando o 
mezanino.

O lavabo que serve estes ambientes 
tem ligaçio com o exterior, abriga uma

1» Tijolo e concreto aparentes dominam a 
fachada de Unhas retas, com destaque para 
os portões com tábuas «n diagonal.
2» Mosaico português para o piso em tor­
no da piscina; nutreto de pedras para mar­
car o desnível do Jardim.
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ISHII, Sakae. Espaços vazios no paisagismo. Projeto, Sâo Paulo, n.119, p.108-10, mar. 1989.
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e e eseendalmente abstrato, mesmo que faie da noi­
te. do cia. da luz. das sombras, do cheiro, das estra­
las, dos vestígios, das ruínas, das pente, das flores, 
das cores, das pedras inertes, das escalas, das pro­
porções, do peso, das chuvas, doe ventoe.
Na maioria dos "jardns", o homem tentou se lem­
bra da paisagem e não simplesmente oopiá4a e, 
na tentativa de lembrar. Inventou uma paisagem que 
4 sua visão de mundo. Hoje, na arquitetura de edHP

manor. wwmnw rwv arquiteto deve vir permeada de memórias. da vazios,
de siêndo para que possa ser social, aglutinando nu- 
m. risquem te. com que ta, pa-cqu-n te 

^SnõeaôôãimertB uma"arte da imagem É fsfiz o paisagismo onde há uma Irtagraçâo entre 
o ptesgista e o arquiteto. Marcos Acayaba 4 o ar- 
outeto cte duas ecSfcaçõeô aqui mostradas. Um 

Em contrapartida a eeea imagem global, o peaage- ^oabafaalx» 4 de 1981 (Galeria de ArteSâo Paulo) 
mo deve ser expraaavamente pessoal; o P»™*1; e 0 outro de 1985 (residência em São Paulo). Apesar 
mo depende maia do univerao do paisagista do que «jm funções bem díerertea, ate
da paisagem. M ro^zarvn e convivem numa meema cidade, fru-
A ateiem iWuri r*o 4 abstraia, mas o paisagio- tos de um consenso sobre vazios, coriorto. tempo, 
mo corro expressão humana nasce de abstrações espaço, gentezaa

Há mais conforto e sentido no vazio que no cheio. 
Uma pessoa primitiva quer coisas • o estágio saguin- 
» 4 querer tempo e espaço, querer o sflôndo.
Siêndo, intervalo, vazio sâo âncoras e. paradas, fa­
zem o corpo repousar e a mente trabalhar. Servem 
«nbám para criar dtetâncias entre as coisas, toman- 
doas mais nítidas ao olhar.
Seria bom o paisagismo criar essa nitidez.
Um bom 
ou i.
por um ouvinte.

cu uma calçada, prindpafcrorte se pensarmos o pai-



Projeto, São Paulo, n.119, p. 108-10, mar. 1989.ISHII, Sakae. Espaços vazios no paisagismo.
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O SÉCULO XXIV nas margens do rio Pinheiros. Investigação São Paulo, São Paulo, Galeria São Paulo, p.97-110,1989.

0 SÉCULO XXIV
NAS MARGENS

DO
RIO PINHEIROS
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INVESTIGAÇÃO 
SÃO PAULO

Mancos Acayaba diz que naquele momento o grupo foi lan­
çado para o futurq um futuro do tipo Jornada nas Estrelas. To­
dos estavam debruçados sobre a planta topográfica do lotea- 
mento e discutiam os efeitos da pulverização que seria provo­
cada pelo retalhamento da área em exatos duzentos lotes. Bi- 
runga analisava as consequências de uma dispersão quase ine­
vitável. Cada morador do loteamento acabaria vivendo isolada­
mente em sua casa, em que pesem os "apelos" que pudessem 
ser utilizados para uma vida comunitária. Sobre a planta do lo- 
teamento havia uma caixinha de fita cassete. A partir da visão 
da caixinha plástica bem no centro do loteamento Acayaba co­
meça a conjecturar sobre a construção de um edifício exatamen­
te naquele ponto, uma idéia que invertia todo o processa Em 
vez da dispersão, a máxima concentração

A possibilidade de se repetir no loteamento a solução do 
projeto "predinho" — no casa vários "predinhos" — havia si­
do examinada. Poderia resultar em uma espécie de conjunto ha­
bitacional de classe média alta. A idéia do "predião" (expressão 
usada por Acayaba) tinha a atração das soluções radicais. Ela 
entusiasma o grupa No ato Acayaba elabora as escalas. Para 
receber a população dos duzentos lotes e mais os serviços nor­
mais desse tipo de condomíniq o "predião" deveria ter cerca de 
quinze metros de largura, sessenta de comprimento e 240 de al­
tura, o equivalente a setenta andares. "Na escala, dava mais ou 
menos a altura de duas caixinhas de fita cassete colocadas uma 
sobre a outra na vertical", lembra Acayaba.

A partir daí seria inevitável que se incendiasse a discussão 
sobre a viabilidade técnica de uma proposta que parecia deli­
rante para muitos no próprio grupa Carmela Gross, de saída, ape-
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A idéia do "predião" evolui. Ele cresce Seria uma verdadeira 
cidade com correios, cinemas, teatros, shopping, biblioteca. Aca- 
yaba refaz os cálculos. O "predião" alcança cem, 103 andares. 
Os últimos talvez devessem ser pressurizados. Os elevadores se­
riam iguais aos do World Trade Center. Alguém pergunta se do 
último andar daria para ver o mar. Regina Boni continua repe­
tindo que aquilo era uma loucura. Acayaba e Baravelli insistem 
que é possível fazer. Os japoneses e os canadenses já fizeram. 
Baravelli garante que não é nada tão desproporcional. Seria um 
Shopping Center Norte de pé. Surge a idéia de um fantástico pai­
nel luminoso ocupando toda a fachada. Um milhão de pontos, 
formando desenhos ou transmitindo mensagens...

O "edifício século XXIV" era um claro desvio na trajetória 
que o próprio grupo se determinara de evitar sofisticações, não 
invadir o território da utopia e buscar sistematicamente a sim­
plicidade. Mas era quase impossível deixar de mexer com esse 
brinquedo que por circunstâncias quase fortuitas o próprio grupo 
inventara. Ele permitia a criação de enredos dignos de uma com­
binação de Blade Runner e Steven Spielberg.

Além de tudo havia a "justificativa" de que uma proposta 
radical como aquela resolveria de maneira também definitiva 
o problema da preservação da área do loteamentq sua paisa­
gem e vegetação. Os "investigadores" talvez se sentissem inclu­
sive meio frustrados por não terem, até aquela altura, apresen­
tado à Método soluções pirotécnicas ou modelitos de alta- 
costura tecnológica. Apesar da postura impecável da empresa, 
que em momento algum tentou induzir o grupo nesta ou naque­
la direção, havia sempre a sensação de que os patrocinadores 
do Grupo de Investigação São Paulo esperavam algo mais es-



r

Investigação São Paulo, São Paulo, Galeria São Paulo, p.97-110, 1989.O SÉCULO XXIV nas margens do rio Pinheiros.

i

IX-

c
■



I

■

I

■-

I

I

I

í

í

0 "edifício século XXIV" era uma oportunidade para o gru­
po de responder ao que eles imaginavam ser uma delicada so­
licitação da empresa. "Se eles queriam high-tech iam ter algo 
high-tecníssimo", lembra brincando Carmela Gross.

Com uma certa surpresa o grupo descobriu que a Método 
não queria. A empresa não se entusiasmou com o "predião" e 
solicitou que o grupo voltasse a lidar com o projeto do lotea- 
mento numa leitura mais pragmática. O abortado projeto do 
"edifício século XXIV" serviria no entanto como fonte de inspi­
ração para uma nova discussão. Acayaba, um entusiasta do "pre­
dião" propôs que se estudasse a viabilidade de estruturas co­
mo aquela, ou similares, serem instaladas sobre os rios Pinhei­
ros e Tietê, na forma de prédios-pontes.

A concepção do prédio-ponte não é nova. Na verdade, re­
monta à Idade Média, período em que as pontes tinham uma 
função ativa, servindo como ruas comerciais ou mesmo resi e 
ciais; Le Pont Neuf em Paris. Rialto em Veneza e Ponte Vecchio 
em Florença abrigaram no passado os mercados mais impo n- 
tes dessas cidades. A partir dos anos 20, em Paris, Londres, Ch.- 
cago e numa série de outras cidades surgiram projetos 
prédios-pontes. Em 1960, foi apresentada a maquete de uma - 
dadeira cidade-ponte sobre o no Hudson, compreen e 
ponte propriamente dita na forma de uma estrutura u , 
mais uma variedade de tipos de habitação que segunde, o pro­
jeto (o qual não seria executado, evidentementel podenam 

gar perto de cem mil pessoas. „;r:arn lirna
No caso de São Paulo os prédios-pontes cumpnnam uma 

função ao mesmo tempo habitacional ebu co™e daauele 
tegrariam à malha viária colaborando para a soluç q

O SÉCULO XXIV nas margens do rio Pinheiros. Investigação São Paulo, Sào Paulo, Galeria São Paulo, p.97-110,1989.
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que já é um problema urbano dos mais graves da cidade o do
trânsito na região das avenidas marginais. ideia desses prédios-

jeto. De qualquer forma, o grupo pôde discutir não apenas a
questão viária mas também o problema
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— crucial para São 
Paulo — da reabilitação dos super-poluídos rios que cortam a 
cidade Discutiu-se
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o entre as pon- 
avenida Cidade lardim e da avenida Bandeirantes Na­

turalmente o projeto dessas "pontes ativas" teria de ser abra­
çado ao mesmo tempo pela iniciativa privada,
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ses edifícios o custo da ponte em si se diluiria 
vel. Acayaba chegou a fazer projeções razoavelmente dera 
das sobre a viabilidade financeira para a construção de um 
super-prédio-ponte sobre o rio Pinheiros no trech 
tes da

•' * *v « »*.*, *1» . _ v

cidade Discutiu-se também o aspecto investimento. Se um con­
sórcio de construtoras assumisse a ideia e comercializasse, es-
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ção das avenidas marginais. O projeto exigiria n 
te maciços investimentos para a reurbamzação e gl
chos hoje deteriorados nas margens dos nos Tietê e 
A construção das avenidas marginais, na época considerada 
feito da engenharia e do planejamento urbano, , pra 
estrangulou quarenta quilómetros de rio dentro aci a 
suas análises, o Grupo de Investigação São Paulo conc uiu 
os prédios-pontes talvez sejam a única esperança e 
nheiros e o Tietê voltem a ser utilizados enquanto rios e n o 
mo hoje em dia quando não passam de receptores e esg 
e de detritos industriais.

O Estado e a sociedade só terão interesse em investir mi 
e milhões de dólares na limpeza dos rios no dia em que or 
sivel alguém chegar até sua margem e molhar a mão sso 
é possível não exatamente por causa da poluição Apenas P 
que antes de chegar ao rio o cidadão serà atropelado ao a <- 
cessar a avenida. A construção das marginais, que tem serv 
como propaganda política, foi um crime contra São Pau
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Enquanto o tijolo e o concreto aparentes 
conferem um certo despojamento, o rigor das linhas 
retas dá personalidade a esta construção.

UNHAS RETAS EM 
MATERIAIS ’ 
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em São Paulo. SP, a construção econó­
mica de 186 m2 se caracteriza pela faci­
lidade de manutenção.

Desenvolvida cm dois pavimentos, a 
residência tem espaços internos inte­
grados e circulação originai. Uma fai­
xa de concreto no piso. ladeando a ga­
ragem, indica a entrada múltipla: à es­
querda para o lazer, à direita para a 
cozinha, anexa ã lavanderia e ao jan­
tar, em frente para um pequeno hall 
delimitado por bancada com armários 
de um lado e, de outro, pelo lavabo, 
encaixado sob a escada.

O living tem iluminação natural e 
ventilação generosas: uma de suas pare­
des é constituída exclusivamente de es­
quadrias de mogno com amplos panos 
de vidro na parte superior e venezianas 
reguláveis por portas de correr na infe­
rior. Este mesmo tratamento se prolon­
ga pela parede comportando nichos 
com prateleiras e portas de correr, para 
embutir o som e a TV, ladeando a larei­
ra. Alem disso, há a ampla abertura 
composta de elementos vazados pré-fa- 
bricados de concreto, com vidros bas- 
culantes em locais estratégicos. Esse 
recurso se repete no corredor do piso 
superior, dando para o vão do living.

Apenas os móveis definem o estar e 
eS.?X?1?Knle P^giado pe­lo pé-direito duplo. Ali. a escada em
TT’* teva à de circu- 

nt,ma< vo,tada Para a fa- ÍÍLÍl".ta\Do outro '»do estão as
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Casa de Fazenda, São Paulo, n.1, p.68-75,1990.ESCULTURA ao sol.
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À gjçiíerrffl, ojogo deformas, realçado 
pelas cores primárias, cria ângulos 

inesperados ao visitante. No entanto, 
cada linha foi minuciosamente estudada 

para náo romper com a harmonia do 
coiyunto. Até mesmo o cactus, à direita, 

é presença escultural"

** 
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I a paisagem calma da re- 
I ^^1 gião dc Cabreúva, no in- 

JL 5 tenor de São Paulo, o 
Haras Pindorama é uma visão inespe­
rada. As imagens vão atraindo o visi­
tante, até transportá-lo a um mundo 
dc geometria c cores instigantes, que 
parece pertencer ao futuro.

Esta sensação envolve especialmen­
te o multifacetado pavilhão de lazer, 
um dos blocos que compõem o con­
junto arquitetônico, ao lado da sede e 
das edificações que abrigam a criação 
de cavalos puro-sangue. Com ele, o 
arquiteto Marcos Acayaba conquistou 
o Cubo de Bronze, na I Bienal Inter­
nacional de Arquitetura, realizada em 
1985, em Buenos Aires.

Os espaços se agregam livremente, 
cm volumes que abrigam as ativida­
des de lazer: na superelipse amarela, 
snooker; na vermelha, vídeo e som; 
sauna no prisma azul c carteado na 
parábola vazada, orientando a defini­
ção de um paralelepípedo dc propor­
ção áurea, próprio para basquete, té­
nis dc mesa, ginástica.

Nada ali também é acidental ou su­
pérfluo. Detalhes como os dutos dc 
iluminação zcnital foram criteriosa­
mente projetados com inclinação de 
45 graus para o norte, buscando a in­
cidência do sol no inverno e de luz di­
fusa no verão. Ao todo, são 150 m2 
de convivência integrada, num con­
junto plasticamente harmonioso, 
apoiado sobre base de cascalho para 
drenar melhor a água da chuva e re­
fletir a luminosidade das cores primá­
rias ao sol.

Mas Pindorama não é só ousadia. É 
também a funcionalidade da concep­
ção que Marcos Acayaba adotou para 
a sede.

«
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Em concreto e vidro, um abrigo contra os ventos.
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Na foto maior, a construção 
marcadamente horizontal, pela coberturp 

»m abóbadas, se destaca dentro 
da paisagem. A direita, grandes 

panos de vidro transformam o exterior 
no grande ponto de atração 

para quem está dentro de casa.

Transparente, aberta aos encantos da paisagem

ESCULTURA ao sol. Casa de Fazenda, São Paulo, n.1, p.68-75,1990.

A construção horizontal respeita 
um sistema bem mais rigoroso, com­
posto por seis módulos abobadados de 
blocos de concreto, que ora se prolon­
gam por toda a extensão da casa, ora 
se interrompem para deixar passar 
uma luz clara e difusa, que inunda o 
interior.

Todos os ambientes fluem com 
muita naturalidade em tomo de dois 
pátios centrais, protegidos dos fortes 
ventos da região. E a sensação de le­
veza que se experimenta, ao se pas­
sear pelos quase 700 m2 de área co­
berta da sede, é fruto dos imensos pa­
nos de vidro e da pouca espessura da 
parede, que tomam a construção ab- 
solutamcntc transparente, aberta aos 
encantos da paisagem. De qualquer 
ponto se avista a elegância dos cava­
los, distribuídos pelos 14 piquetes 
(áreas cercadas, próprias para a pasta­
gem), formando um traçado assimétri­
co. Como moldura, o imenso grama­
do, pontilhado pela floração das acá­
cias-mimosas, flamboyants, quares- 
meiras, lantanas e primaveras. Assim, 
se por fora há sempre novas facetas 
da fachada a se explorar, por dentro, 
é a paisagem que se toma múltipla e 
inesperada.

A "amarração*’ de toda a estrutura, 
do living aos seis dormitórios, é feita 
com tirantes de ferro maciço, alguns 
assumindo funções específicas, como 
os do estar, que sustentam redes e 
plantas, ou o do corredor, que vira 
porta-bandeira, insinuando livre trân­
sito entre a fronteira da ala social com 
a íntima.

Às próximas gerações dos Malzoni 
cabe preservar as características de 
uma época, na qual tomou-se impe­
riosa a funcionalidade.
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Ao comprar um &a do 000 zn*. com 
>00H dtdKMiMpvao torxto 
A rtarçto do prapnatáno kA dém 
Oa casa. taataat uma expanénoa 
am nduotnoSzaçOo da aamaura a 
dH MCtopâM am modera. daborar 
• laatar on pmtóépo paracaaaa a 
aanm tntéartaoaa am paamòaaaa

►J

O módéo aarnauraí (XX x XX 
mi parmdu que. comZSOtn oo 
pêdrotoemtodo acaso. wbmaaam. 
para cada peo a na cotwtxa. 85 
cm fwaa da aaauaun para a 
paaaapamdaaa^ÊÊaçõaa^aa^ai. 
a da \ordSçto cruaada: ar Oeoco 
quo poda aar arcmrhado aoa 
amtaaraaa através da abamaaa no 
aaupdoaaoorraapondaraadraudéD 
do ar quaraa no tata

Projeto
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sobrando esforços vertead. e secundários mad sujeêos ê açâo modorra o aço em terrenos dfice*. 
oo venfo
4 trotça pnnQpal apresenta dos problemas importantes eia ê in­
ternamento hiperestÃtica e as barras horizontais dos pisos estio 
sujetu Os carpas nào dosprezivoe ao longo de seu comprimento

O projeto da casa tem wdo sempre a ocasião para que o 
arquiteto ensaie novas hipóteses, seja na implantação, na 
estrutura, na construção, seja no espaço e a consequen­
te expressão plástica.
A famibandade com o programa da casa líber a o arquite­
to de preocupações funcionais e abre espaço para a expe- 
nénoa. 0 resultado representa, por vezes, uma contnbu- 
çâo á cUiura. é tomado como modelo e como tal aplica 
do. ató mesmo em edrfbos de maior escala e caráter púbico

A VMa RotorxJa (1550). de Andrea PaMadio. loi. por ma/s 
de Uôs séculos, reproduzida por toda a Europa e atô nos 
Estados Unidos: MonteeBo (1769) de Thomas Jefferson.

A VBa Savoye (1929). de Le Cortx^er. tem o mesmo pa­
pel durante quatro décadas do nosso século
Foi a expressão piásbea dessas casas que as fez conheci­
das. jâ que smbolizaYam o ideal contemporâneo, as tor­
nou universais, modelo (aqulo que podo ser copiado ou 
reproduzido).
Tanto na Via Rotonda, com o apuro de sua construção 
geométrica e de sua proporção dâssica e a dareza na <x- 
ganaaçôo doe espaços quanto na ViBa Savoye. onde Lo 
Corbustor melhor pôde expfcàar os seus cinco pontos da 
arquitetura moderna, a expressão plástica, nova e sugesb- 
va nada más é que o resultado aparente da verdade inte­
rior. essendal. a revelação do método adotado na experi­
ência que transparece lepivei. preciso como teorema, ddá- 
tico, então modelo, malnz.

Tgrrano t Drcjero oosaD&arvn o uso da maoera e do aço dfn- OcálctJoloiMoconlormeoesquomaasegurdosaioiOoseofío?). 
2 &voco"sf,cat ,oman£to a conan^0 como a daio^açào da barrada roadarra AB í daspra^ a os

economcamene (vantes 1 e 2 têm a mesma ooçâo. sua deformação sara Qual, e
Jóoa a estrutura foi prê-tabneada A montagem. leJa em 4S dm portanto T1 • T2. Com isoo obtemos R. rasoivemos a troêça e 
baseou-oe na prOpna trebça ponopai para vevaçêo das poças venêcamos as barras su/eêss ê Oexocompressão
er tendo escoramentos (desenho 1) Á (rtíàça3 socundáres foi transíenr para
A maoora foi usada a compressêo o flOKKomprassêo (barras elas as carpas exrstentes ao longo doo andares superiores. Isto 
noruontars o vertcao) e aço a traçáo (tirantes a 4S graus) o nas e assegurado peio piso, composto do um assoeêto continuo so 
conexões bro bases 6xadas ês barras através do apoios metêscoa
A estrutura ó composta peias tretças prmopad. que absorvem a execuçào da obra confirmou a viabfidado da cor«ruçáo am
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cercam. Eis a receita de uma 
casa era concreto, extremamente audaciosa e contemporânea, que se rendeu j|
às tentações da natureza. Os tons do revestimento em pastilhas, as águas da pise *
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e do espelho d'água, o céu e o mar se envolvem num incrível jogo de sedução.
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1. Aqui, destaque para o muro de pedras 
que protege uma das entradas e para a 
rampa de acesso à quadra na cobertura.
X Vdriw planos formam as paredes em 
tomo da cobertura, dinamizando a fachada 
lateral protagonizada pelo espelho tf água.

Ml®
^■2

IdB 
EWhI

■ |] ma proposta ousada, onde a ar- 
B I quitetura entra em perfeita sín- 

tonia com a natureza. Como pa­
no de fundo surge o azul do céu. do mar 
e da própria construção, num jogo colo­
rido de sedução mútua. Assim é esta ca­
sa térrea estruturada em concreto reves­
tido por pastilhas. Cada um dos seus 650 
m2 reserva uma surpresa de planos, volu­
mes e transparências de vidros c telas me­
tálicas. Tudo para se deixar invadir pelo 
verde que emoldura a obra e recobre os

—

«I ...

Arquitetura & Construção, São Paulo, n.8, p.40-53, ago 1990.
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1 • O apoio à piscina í contornado pela es­
cada de acesso à quadra de esportes. Na 
concepção, vazios dão visão total do mar.

L O terraço do living, aberto ao lazer, é 
formado pela projeção da laje. A bandeira 
em concreto barra a ação dos ventos.

X A cobertura do volume da sauna, em pas­
tilhas azuis, funciona como mirante. Na esca­
da em concreto, corrimãos de alumínio.

B

ÍE

- -

2 000 m2 do terreno com leve declive em 
< hreção à praia, no Guanijá, SP.

O primeiro impacto está na fachada: 
o volume inclinado da rampa que sobe 
à cobertura de laje dá de encontro com 
uma grande parede arredondada. Nas 
laterais, o contraponto de paredes seg­
mentadas, vazadas e sobrepostas.
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Um cinematográfico espelho d'água 
se prolonga do exterior para o interior, 
onde abre caminhos compostos por cu­
bos formando passarelas e centraliza to­
da a circulação.

O living, uma grande caixa de vidro, 
abre-se & área de lazer e ao mar nos 
fundos. Integrando estar, jantar, lareira 
e jogos num único espaço, ele se une & 
sala íntima circular. Ela é o elo de liga­
ção entre o social e a piscina de formas 
irregulares, servida por uma ala de 
apoio de contornos esculturais — cuja 
cobertura atua como mirante.

O lavabo se encaixa no bloco desti­
nado à cozinha com despensa. Do lado 
oposto, anexo à lareira, surge isolada a 
suíte do casal com escritório, com aces-

i-

<3 
Ri »>■.

1 • Os panos de vidro e o alto pé-direito sdo 
a tônica do living, onde estar, lareira, jan­
tar ejogos se integram.
X Um rtquadro de mármore branco no piso 
demarca o espaço exato do jantar. onde a me- 
sa tem base de mármore e tampo de cristal.
X Conforto e descontração definem a sul- 
te principal, com bancada em concreto que 
também compõe o nicho superior.
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A construção do Anel Rodoviário 
levará para fora da área urbana o trá­
fego pesado que hoje cruza Sâo Pau­
lo. Rodovias metropolitanas, as mar­
ginais Tietô e Pinheiros vôm desem­
penhando o papel desse anel. Sâo 
ainda a porta de entrada para milha­
res de habitantes de cidades próxi­
mas.Sâo Paulo se projeta na escala da 
imensa metrópole que, em breve, 
chegará a Campinas, Sorocaba, Sâo 
José dos Campos e Santos. Com a 
recuperação dos rios e a transforma­
ção do seu caráter rodoviário, as mar­
ginais, que hoje de avenida só tôm 
o nome, cumprirão o papel de espl- 
nha-dorsal,deeixo metropolitano ca­
paz de concentrar atividades urbanas 
diversas, servidas por via expressa.

>

*

•v.- • • •

avenida, metrô e transporte fluvial.
Por outro lado, é urgente corrigir 

a ruptura que os rios com suas margi­
nais constituem na estrutura urbana 
de São Paulo: as pontes existentes 
estão sempre congestionadas e o po­
der público é incapaz de executar ou­
tras. "Edifícios-Ponte” é uma idéia 
para suprir essa carência e começar 
a realizar o eixo metropolitano de alta 
densidade, urbanizar os rios e costu­
rar o tecido urbano.

Sem nostalgia, devemos abrir mâo 
do retorno à paisagem original dos 
rios, seus meandros e extensas áreas 
verdes vizinhas. Nossos rios, de há 
muito retificados, só poderáo reviver 
com papel determinante na paisa­
gem urbanaconstruída como o Sena

W 1 '

v • * «t
< >
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i *

' '■ A*. 
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In: Projeto Tietê. Documento IAB/SP. São Paulo, Pini, dez. 1990. p.31.
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en”Ec?if!r 0U 2 Tâmlsa 8m Londres, 
de Ponte" ná0 8<0 movida- 
to em v *Vecchl° em Crença, Rial- 
á?ea??8ne2a hi sócul°‘ contém 
Sáo p c°m0rciaÍ8 importantes. Em 
áreas ° atí.rl^rlam em mezanino 
acim« c°m?rcia's> estacionamentos e 
de5Cr,tóríos e/ou apartamentos 
cai ç?rdo com 8 necessidade do lo- 

. beus projetos estariam previstos o
de Ur^niZBçto Linear dn d'*as doa rios. Em troca do direito - 

cada empreendimento <> 
rnana jGSP°nsàvel pele execuçêo e 
cia n/U te9Çâo do seu setor de Influên- 
nratt \m8ls ou menos 300 m), com a o 
avlV,SJ° de via 9XPresss rebaixada, 
rZ?, de trânsito local e tratamento 
paisagístico das margens dos rios.
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Os Vencedores

1,

O corpo de jurados
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Júri da 28* Premiação Anual do IAB/RJ -1990
Joel Campdina (MG, convidado pelo IAB/RJ) 
Jorge Czajkowski (RJ, incfcado peio IAB/RJ) 
Luiz Paulo Fernandez Conde (incfcado pelos 
concorrentes)
Mário Barata (para trabalho escrito) 
Joaquim Reág de Campos (para design)

Júri da Premiação Nacional de Arquitetura
Joaquim Guedes (SP)
Joel Campofina (MG)
Jorge Cza^owsM (RJ)
Luiz Paulo Conde (incfcado pelos concorrentes)
Mário Barata
Joaquim Redg de Campos

Júri da premiação O A/quHato da Amanhã
Antônio Pedrai
Bruno Femandes
Paulo Casé

Vsnctdorea
Categoria arquitetura: 
Eduardo Pereira Horta
Categoria urbanismo:
Carlos José Tf. da Siva 
Fábio Wiam Dou bs
Glauco Lima Lobato
Maria Fernanda Cebrian
Categoria teoria e história da arquitetura: 
Paola Berensten Jacques
Guilherme Perna da Rocha

Resultado da premiação O Arquiteto 
de Amanhã

Resultado da 28* Premiação Anual 
do IAB/RJ
Sete prémios e três menções
Vencedores
Categoria espaço da produção do trabalho:
Emani Freire
Categoria espaço da Interação social:
Bruno Femandes
Alder Catunda Tmbó
OctàvfoRets
Pedro da Luz Morara
Roberto A. Nascimento
Categoria espaço da moradia:
Pedro Paulo Domingues
Categoria pesquisa, ensaio, critica:
Vicente dei Rio
GerÔnimo Leitão
Rachel Sisson
Alex Nicoíaeri

Resultado da Premiação Nacional 
edição comemorativa dos setenta anos do IAB 
Cinco prémios e três menções
Vencedores
Categoria espaços interiores:
Janer Lagarreta Paixão Coelho
Categoria espaço da moradia:
Marcos de Azevedo Acayaba
Categoria espaço da produção do trabalho: 
Emani Freire
Categoria pesquisa, ensaio e critica:
Urtx Nostra, de José Caries de Figueiredo Ferraz
António Prado • Cidade Histórica 
JúfcPosenalo
MaturinoLuz
Paulo César Aho
Nesta Torelly Martins
Fernando Dadbad Waqui

Mençtet
Categoria espaço da Interação social:
James Lawrence Venna
Marco Antônio F. da Siva
Categoria espaço da moradia:
Wanda Viihena Freire e Luiz Felipe M. Coelho 
de Souza

Menções
Categoria valorização, conservação, restaura­
ção do acervo arquitetônico, histórico ou paisa- 
gfetfax
Míriam dos Santos Mefm

Categoria espaço da produção do trabalho:
Sytvio Emrich de Podestá
Categoria espaço da morada:
Isay VtenWd e Márcio Kogan
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Ata do Júri da 
28? Premi ação Anual e da 

Premiação Nacional

I

M? PREMIAÇÃO ANUAL DO IAMU • 19W
■ Prtatío Arquiteto WOo Uctoa

Caregcna A espaço da meada habíaçèo irtemàar
Casara Lagoa
Autor Pedro Ptà&mtyjK
Pratedojúri
Ojir dsock por macria. conceder oprêmoâ Casa m Lagoa 
0 coqurtD relate idtas de transformação e permanénoa 
que expressam o momno que wa Os espaços e per • 
cursos rteros tio varada e artefactos com ctaraa

OS VENCEDORES da premiação nacional 91. Arquitetura-IAB 70 anos, Rio de Janeiro, p.13 , _

■ Mmto A/quttrto Aftmo Eduanfo Rety
Categcna B: espaço da irteraçio Kta • edtaçôes para 
fne de saúde
HospW Carooso Fomes Geral de Jacarepagua
Aucret Femenden Mer C*un& Tmbô. Oahn 
HenrpJ9 fa. Pedro da Luz Mcm, foòer© efe Ah»* 
Ataw®
PwratdoJM
0 jjri decôu. por maoria, conceder o primio ao Hoaptí 
Caroo» Rrtea Garal de Jrareoaguâ.
A obra em qu«tio é um rafexo de lendfriaas da arquhtv* 
ra rtemaocrti, Adcundo uma matriz de concepção dá»- 
ca/raoonal, acatando as restriçta de on ssterra constr^ 
*o de prfrtericaçto. os arçuteta - com r*$r e çcrterçlo * 
conseguem um resitato expreavo.

Parte o vê como obra de quaklado radcai de consta# 
ngoresa. na medda engda peto progresso. taxado com 
cratvtafa. haMdade e «gurança.

■ Mmto
Categona IV: vtionzaçáa conservação, restauração do acer­
vo agutetónico. tatóneo ou pangisk»
Revtafizaçáo da uma Casa & Rua Corne >hs. 900 - Ro 
de Janeiro
Autor firófori
Colaboradores Ana Lua Afafire Jato Mranda. Gutame
L/na
Parar do júri
0 jún. por consenso. resolveu conceder â obrada recita­
ção de resúênoa â rua Ccsme Vefro, já premiada na 28* 
Pnmaçào Anual do IA&W. o Prèrmo NacxxtfóeArtjxtíu- 
ra em sua categona.
Esta obra é tm exemplo òem-suceódo da rterpretaçâo cor­
reta dos fontes entre o restauro e a revtataçêo do acervo 
construído.
O arguteto ratou grande sensbMade nadeesto ertrt o 
que conservar e onde e como rovw. tosemdo um desenho 
contemporireo nos espaços internos o estabelecendo m 
átfogo entre estes e as tachada ongnafcnerte nadásseis 
mas reformadas, quando do aettomo do sobrado de to- 
çtoedtoOL

■ Prtmto
Categona VUl espaços htenores - arberra (fo trabst»
Lop de Congelados • Porto Alegre 
Autor danar Lagarreta Ptxto C&to 
Cdaboradorec Ear Aúyer. ^Oas
Perecer da Júri
O jún deddu. por consenso, ccrceder o prémio â loê de 
Congelados.
Em espaço dminuto e com nottvet economia de meios, o 
arquiteto coreeguaj elaborar umeobradifotteperaomíde- 
de arquMrca e grande apeio vréual

□ Mençiobonme
Categoria t optço da morada • htbteçáo unfcmfar 
ReéderxxGddtat-Séo Pauto
Autorec ty htentotí hirto Kogan
Parecer do júri
O jjri deddu. por consenso, concede menção honrosa A 
AeeidindeGcMaítx
iraereaaante exercício de artcUe^o da pianos • teAras, a 
Residinde Gddarb configura uma eofio notaga da ca­
sa burguesa.

□ Merçfohoome
Cteegoris Jt eapeço da produto e do trabaho • edfc» 
çta pera ins comercteo
» Atar Fotogtao • Mo Horto*
Amor. Emh de Axta

Creche Cbmirtára
Autor Artno Fmn aa SM
CcraDoradora Cw Be&lUo
Parecer óo jún
O yr deodu. pa consenso concede' mençào honrosa a 
Creche Corvittra.
Esse trabaít» vrn demonstra.’ i pofcnoatdste do exerooo 
prefiswnal nadreçlo de obras de rceresse socd
Os arqutrtca com mnmo oe reanos conseguem um re- 
sUtado de QuaxStoe. \1wru2ndo os aspectos roevorees 
do programa.

o teençfo taras
Caegona B espaço da nteraçôo socai - edtoaçdes para 
finsrecraafrvos
Pousada kUhAáSesc Fnburgo 
Autor Jfernes L^reree P tons
Parecer do jún
O Kn deoAj. por m®na. conceder mençào honrosa A Pou­
sada làftusoSesc Frturga
Usarx» una kngjsgem aoequada e com retertxe aos na- 
tenas locas. 0 ar^jisto dsaeàrtM com senstidade e ena- 
VwtodB tfns ssqúkcia de (tohes de grande rwesse.

e CMegcna desenho rxMtrra e oomuncaçio *$ui apóceda 
« espaços MXètoxxe
Parecer do |ún
A mirena partcpaçio desta categona rw ererto deste ano ■ 
apenas três concorrentes • nèo rena surpresa, w anwerar 
ma as ctíatódes da ndisma brastara em produ» e co- 
merceLzar. a pertr do proceno receervo mposto A nossa 
economa em 1993. No artarto. eia cenamerte corentuu 
para oue atit ano nfio houvene probos prenwtos.

\ctoio *1100 corceder prémios m tteMOu mencBempro 
CterwBpscfco; iprtsertaâx petos pmduo» anxrrvtes. 
■•«íbtótete <U «cmriróha e do môwi nxAoo (berejjnhol 
«Hatode de oosmonogem Oefle t pouca dares ttotnjtt} 
<to I0o (rfc H abe. por exempto. como sena a pasooem 
04 U^**° wncal P*3 * h»®"* dertro date) - do que

Pwacentojúri
O júri daodu, por matona, concodar morçáo honro* k 
SH Ateíer Fdogrtfco.
Hm» praiteo. 1 Mnttca do programi Knáomi perrrfcj i 
poqiÁa da ancdaçõaa «tomatcaa a oemítea* <M c*’ 
racttnant a ínpagam do «quaaax

a Man;ia tarai
Cteagona V: vatónzaçéo. conaarva^o. taa»xaç*o do acar- 
m aiquMafincD. iwaJrêo ou paiaagiafco
Praia» Fonaaa da K de Sara C*mt« • Fortataa San- 
a Crui da Artaanm» - Sarta Cama
Autora: Miam dx SM» AMn
Amam *ncc SFHAMftdMmdne tt'»
Parecar do júri
O jjridacidu. por conaanaa conceder mançáohorraai ao 
Prqm FMtaaa da »a da Sara Cdannt • Fortdan sai> 
la Cruz do Artoonwm.
O procaaao da raataura^o. pouMno a cudadooa doar-

me«âx»se o |un res tens 02 e * 1* dos reçUamertos 
03 Premjçóo do IA&RJ e Ptem>açào Mac«nai. constoer* «í- 
cado atocar o hro. apresentado por esse conhecdo engenhe- 
ra. na seíeçâo r«a>a 3 Prema^o NacranaL aprovado uso 
por consenso do ,«n
Na pnmera irha ou subcalegcna desoaw-seolrvTOdo arqutfr 
io Vcerte õe< Ro. irjroojçáo ao Desertv Urbam no Proces­
so Oe P!ane,»r>erfo (ecçâo Ph. Projeto CuSurai Brassrier 
$A). cem 193 pôgtnas. indixxío numerosas ifcsíaçóei Ana»- 
sarx» e crertando souçóes para meonarre* prottemas urtsa- 
nos. o hro e de sçnícatrro «teresse peúagôçco Fc*the con- 
ceódo prèmo atn&utoo por macnai 0 bro reveta um esforço 
metódeo ou* deve ser -eaçado. A edçáo ô de 1990
Na Wia hstôncfrartsoca laam destacados para prémc os tra- 
tohos de We« féraael e do Rachei &sson Do pnmwo auter 
0 0 "Dtóso de in-Wncas - Igreas Rcaxós em Minas Geras 
e na Bavera Tacado nédto com 38 píçnas dattograíadai 
A eie ê concect» um dos prêrwjs do lABiRJ. nesta subcateqo- 
na rata» de esuoo dverso de outros, mas pamaianzados. 
do mesmo auto no àmtto da igreja de Sâo Francsco de As- 
ss de Ouro Preto, e se apresenta com a nctusk) de açuns de­
senhos feros peto arairteto segundo itsiraçôes ewwntes na 
btfccçraía esoeoauada incamerte taz um retrospecto com 
regsro de precedentes nos estudes da maténa. reiaoonando 
Rctoefl C. Smth. Pauto F Santos, John 8.8ury. German Baan. 
SAro C. Vasconoícs. Aes Bnand e Augusto C. da S3va Ues. 
de manem extremamerte suorta. Mas o estorço comparatrvo 
efotuado no iratafro í mertóro. Recebeu o prèroo com o con­
senso do [ún.

A pesqusa "Escolas Púticas do Pnmero Grau • Inwntâno, 
npotoga a Hsfona" também alcançou, por consenso, o prè- 
mo IA&-RJ. nesa imha de estudos hrstonográfcos. O trabaBx) 
da conneoda arouieu confirma o nfirei de seus estudos, estru­
turados atfii em um cor0rto que soube ordenar, com base 
am afodades hooncat ípdôgcas e dsmbutvas. O artgo re- 
sumndo a pesqusa sau pu&Acado na Anjutetra fíweta da 
FAU/UFRJ, votome 8, 1990. can dezassete paginas.

0 rabaro "O Plano Moto da Barra da Tijuca a da Baixada 
de Jacarepaguá • 19701968 ■ Um Estudo das Reiaçôes Exsterv 
te* entre o Estado e o Capai Inobiâno no Proceoo de Produ- 
çio do Espaço Urbano”, da Gertnmo LeOo. é uma dserut 
çâo apreaetoda no mesndo de geogrMa da UFRJ. > aprova­
da. corírmando um esforço mertôno da esOjdo, cot 202 púp- 
nas dattografadai Seu Una ê de ato intereeM e o júri, por 
consenso, atrfouu menç*o honrosa ao trabatio.
Rna*nerta. havendo axamrado lodos os Uabattoa esertos. n- 
cfcrve aiguna decorrentes da leaea ou de totós apressrodu 
em cursos de nrvei dvsreo, pareceu ao jún nsceasSrto sugerir 
ao 1AB Naoonal a IA&RJ que seja adetado e wctoaodo pdo 
ragOmerto das prerreações. a pertr de 19Ô1. que r*> s»to 
acata para exame, nas premíaçta dos lABs. teses. dae«to 
Çôes ou nòafios de ineizaçto da cumoa dvengs jt apreeso- 
t»toi em nrvei unwersaàno. Observa-se que noa regdameraoe 
atoas jí m exetoem trabatos apreserOdoe em corcxnos. que. 
WC senda competçJee de ordem dfarera da uameâ 
unwwvdncs. "mpfcam também juigamerto raenx ao bga- 
merto da* pramaçôes do IA&

MBUÇÀO HACKMM. Dt ARQUTETURA - «•

■ PrOaio
Categona I- espaço da morada - habtaçfc urXwnt» 
Resdénoa Héfo Oça a Souza Jr. - S*o PaUb 
Autor. Menos dr Azewob Aoyabt
Ctfaboradcm MauroHaUEdwHrpy.nt TiréaShn.

Parecer do júri

cw m*x* Wrc** 0 pr*m,° 4 "•oOgidt Squh jr,

0 ««**» da fan- 
pr*tonc*a- «tawnddsa 

ucondçbes do terreno de grande dacMdada e exdorwv 
do com votam a pmnáídade* do fistonaadcoda

0 jún di 28' Prraçio Anu^ do IAB5U 1990 to composto 
pela vquMa Jorge Cajwsta. Jod Ca/npofcna. Luz P3U0 
Femandez Cota * intado petos pitoç*** •• des>g 
nerjeaqum Reóg cte Campos e ata peto tarátof de ar­
te Mário Barate. Pari a Premaçâo HaoonM de Arqutetera. o 
jji b compato peto mesmo júfl da 28.“ Premiação AruM do 
1ABHJ, acreeõto (to arquteto Joaqum Guedes e do arquteto 
Luz Pato Ftmandez Conda - indeado petos panepartes. 0 
jjri erfrertou dkUdadet dreraai
1. Daccrrertea do otiter nacional c regonat da Prariaçâo. 

vqurto. cotraôtonamante, as nscriçta tio de ncatva 
parai dos taessadoa. que. sendo pouco, nto reçresan- 
tem a urmma de produçèo abrangida peto ccrctere.

2. Ybre (farte de nbata que. embora n destaquem peio 
mj irterem econômco-ncuí, escapam em algure casos, 
ao Imbfoaspecfico di Preróçâo.

1 W« cfarta, anda, de trabata que despertam iraeresse 
por da ra mas nfa apresertam rtcxma 
çta necestirias A u perteia corrprrato

O jjh rio te ipam da afagas que tttia. Ao artràao. afo 
rate como parcero nas Hástiudes da saga do lazv arquteíu- 
rierano. hoje.

Asm, é cot rNpsto i reconheemereo por todos os pato- 
P**s • otns aprissru&s que etaxtea pwnrçôes e As 
inçta. consdervíto nlo apena o quanto podem ir impor- 
tsrtss pn os garhtdcrss. como o peso out Mo como n*- 
ifoca * eskjdsrees t protenr»*
Aewne o jún. desde logo, uma pceçào dare
l.Aj*nfdtaderetaataéinererselcaxíç4oda«qute- 

encomooindeana.
2 Ch modsmos sfo indesejév«s
1A artaein e o urtmmo tio ata bocm DtsMhamr*

* ^rcewdid® atas m irmcs de agiftaçio e 
«taçio di espaços, para abtata pwcufauata nos 

pograrrws e projra da scctodade re<

**1 TOIC*Ca **
«rei di voedade enchidos em cada trabtix) e peto 
«*01 apntaarmo haigerae e rata dw tecta> 
pas ateqtartH, cato a caso.

Nfo tondo »<fo poaaw «toãto 
bJa.ojtodsftarsdssegurtaiOTa

pw taone. quando propoot de 
b menox tas iro voa

** 'nodo “ Weta «ti que^rabsu*

«^.afo-tor^dantarE^XX •

■ Mmto Rodrigo Mo Franco de Arekade
Categona E: retorizaçào. corwrvaçéo, restauração do K* 
vo tfqutetonco, histórico ou pragitiço
Rmtaza^o de ima Casa â Ftos Come W 800 ■ Rb 
de Jnwo
Autor. Emm Fnh
Coúboraoor« Am Ltài Nobre. Mo Unnoa. Guhume 
Lm
Parecer do Júri
OpridecKfcj.pacorwBo.concederoprèow*Rev<M2a- 
go de uma Casa à Ru* Corne MH». 830 ■ Rc de Janero 
tau oOT íot rampto bOTtucedkto da raerpreuçío cor­
reta ctos fcmas erare o resouro e a revuúndo do accrw 
constato.
o >w revotou grande itr*tdc»de ne ttocsâo erere o 
Wownwe onde e como hw», neemto ot deserto 

n« «W» irewitos e «tabeíecrnto tm 
UtoflOMte estes e as tachadas ongrOner* neodtaos 

ràcrradK. qjando tfo «réstino (to sotrtó A >

D M?4ohwra*<
Categona A espaço da monda ■ habkaçto untatiw 
^aãdndaMonCwtoas
At^re MMe i«w»fiato LooFetpeU. Cotto OeSaia 
Pirecwdojúri
0 júri deáfe. por conaereo. 
R»*o* Netson Carrtooe.

«tono de pequenas dmens&es. 0 rquíetom 
«N casa compacta cot espaços oenerasM »t» ^'^»ex{X«M«SX9WB0‘eí> 

ofeMotaerM.

na susènoa de propostas orçnaa.
O pnxtoto que mae « aprcDOTou desee latx to o t«*> mas 
"Ao » Pôde prwrrtfo peta carênca de rtomua^o e « expe-

«sarte teteral) ai «cr/vmha

OjJriwmtou mu

^^«Lpetare*. ansao e ertea.«troòíxe apraasv 
re^líto** “ MCOiiefl" 5001 • G**
>ês írtos de estodo do «denotadas, r«a uegoó.OTW» 
a) adeaattato d. torru^ „ °

M « 0* PCKMsa monogrtfcas heaúrtortsfcas;
C! “*« o Estado e o optí hx>

no processo da produção do eap^ irtanT

KgMsssís.-» -•««aíxssii

vOTdo per toca bcas. <at» saM d 
erta a Umvsdtdt Feoa «sra Can t Futa^g 
Bana tto 9rasi e t SMWUaor* vnrao» 
mera im orvto i ss «rstgjdj caq t «t^ 
m larga eetaa d> cntarvtçto to pertoe tatn 
nopa*

Opn, de acento com ostareGit 4124 rejam 
da Premiação Naccrta. pMe enMn ue adro nflre 
s da subcãegcnae paratrMee vraaçtaakrMoii» 
betoi escrea ro corta» toi rpwtaca r aa Jei 
nhas pn rama e prtmaçfo iam tandx

1. Ix+a de peraua Wtoafifcactn cooõdçtoto 
meru aku da itofoiçto nbre MPtdtM a iqaení 
tegbes dreomstt da ctçnçfc mgn. ro W

2. Lrto da pensamato t ançfo dt nm egrtasi 
irbartaa a deresat pcOcoa. ra Bata t sMs <r» 
na* ou dt regfiea rnarapcimi «»•*■ » » 
kjgca reccnsi ou te» tgadta drerare i R*» 
ri i k irtsnsro.

3. irhtdeetaxtotdarjreinrçrtcffla*’» 
si&crticitrepnpt

axritaM t 1 “
dejJgamorejcaíwa
al do ai»Aa> Jifo Poasato. cara rrfraS dt MtM

áe Arefora ftatfW» * «■* «W* ** 
ótamaraa pera ata dnt

Mto ante «n f*
lABWcomtrtaj*

edaaprefo*:*^ ^«^0

dMe ia is** * rT—afa i

teo tio & i
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Os Vencedores da Premiação 
Nacional

deste aganismo urbano que, paradoxaímente, 
no seu crescer vertiginoso, entrou num proces­
so de autopuniçào, Induzindo a pobreza por via 
da riqueza, destruindo aos poucos sua estrutu­
ra social, inviabizando o bom desempenho ck» 
seus governantes e impondo o sacrifldo. a an­
gústia 0 mesmo o desespero aos seus habitantes.■ Categoria pesquisa, ensaio e critica

Urbe Nos tn

dos governantes que se sucedem, desespera­
dos, deparando sempre com uma situação alar­
mante. E tal atuação afigura-se Ião grave que a 
terapia nâo pode e não deve se cingir apenas 
à busca desesperada de recursos, pois, se db- 
ponfves estes, a reaízaçâo das grandes obras 
necessárias induziria à criação de maia volu­
me de emprego e, conseqOeatemente, aumeria- 
ria o caudal migratório, fechando-se o circulo vi­
cioso. Haja vista o déficfl habrtadonat cerca de 
metade da população paufctana é alojada preca­
riamente em cortiços e lavetes. Tentar efiminar- 
se esta siuação é como que lazer buraco riágua.

A solução, pois, dos problemas das grandes con­
centrações urbanas brasáelras está fora delas. 
Cumpre, por todos os meios, deflagrar o proces­
so de desconcentração Industrial, incentivando 
por todo o pais o crescer de pôtos outros, para 
lograr uma distribuição eqOíativa do potencial 
produtivo e, com Isto, uma equibrada é justa 
ocupação demográfica do território nacional.
A este respeào. a Constituinte perdeu a grande 
oportunidade de dscçiaar o problema urbano, 
extraindo indevidamente do poder federai atri­
buições normativas e executivas que, de forma 
alguma, poderiam escapar-lhe do comando; e 
defogoido aos Estados e muntípios a tareia de 
realizarem, Independentementa, seus próprios 
planejamentos, quando, na verdade, 8 organiza­
ção nacional do espaço demográfico cabe predo­
minantemente à União, ern que pesem os dspo- 
ativos constitucionais vagos e amorfos.

Embora o tema esteja virtualmente sob a égide 
federai, os Instrumentos de ação não são apon­
tados, e a esfera de competência pouco defini­
da, bastante obecura. Ornais sugestivo dos ca­
sos é o das áreas metropcfianas, insttuldas e 
controladas pelos Estados, quando, no que tan­
ge ao seu porte e drnensorwnenio, escapa 
às suas ações dretas e deve extrapolar para a 
área federai, o que é mais justificável.
Espero, ao lazer esta pubficação, sensfoii 
poder púbico, até agora hsensivei ou. mesmo, 
incapacitado, para que novos rumos sejam Im­
pressos ao desenvolvimento do paK atenuan­
do assim as disparidades regionais, e salvar a 
tempo as metrópoles brasieiras. vttnas prema­
turas de um gigantismo incompatível com as 
suas funções sociais e económicas."

Não se invoque, outrossim, que tal lato resulta 
do sistema capitalista em que vivemos, pois ten­
to nos países de economia de mercado como 
nos de economia socialista, dirigida. o tamanho 
das cidades grandes atingiu um portefimite. 
mantido a qualquer custo. Portanto, em ambos 
os casos, o Estado interveio, quer de uma for­
ma suasória, através de Incentivos e estímulos 
vários, quer de forma absolutista, imperativa.
A acumulação de carências, de caráter físico e 
social, nos principais centros urbanos brasieiras. 
notadamente no caso da metrópole paufetena, 
nâo supridas pelo crescimento bem mana dos 
recursos necessários • boa parte para um grotes­
co consumo administrativo -, bloqueia a tareia

Esta série de trabalhos assim agrupados retra­
ta uma realidade perigosa, um processo de de­
senvolvimento nacional esdrúxulo, distorcido, 
com flagrantes disparidades regionais, do que 
decorrem enormes movimentos migratórios em 
direção aos grandes centros, notadamente São 
Pauto, para assumir a configuração deforme 
de verdadeira encefaWe urbana
Não se drá que o fenómeno da inchação das 
metrópoles brasieiras é a conseqúência inexorá­
vel do êxodo rural. Inexorável, sim, é o êxodo 
determinado peio lato de o homem náo mais 
encontrar a satisfação de seus redamos bási­
cos nos locais de origem, impefido também que 
é peia mecanização agrfcda, lorçandoo a mi­
grar. Isto é um fenômeno que vem ocorrendo 
desde o século passado, e prossegue ainda ho­
je com a maia intensidade. Namal é também 
o falo de uma parcela crescente da população 
se abrigar nas grandes cidades, um processo 
munda! incorteste. O inadmissível é que esta 
concentração se dê. de forma crescente e tocon- 
tida, em alguns poucos pôios, como é o caso 
brasileiro e dos países subdesenvolvidos, ao 
contrário do mundo desenvolvido, onde este 
distrfouiçâo é mais equitativa e, de há muito, en­
controu a estabilização.

Autor Jcsé Cad» de Pguená} Feme. Rxmado em engenhe 
ré chi peto USP em W6. ei-seaetâno de Otm de pretev 
ra d» SAo Pm*í prefeAo de Sâo Pado de W711 1973, entre 
Injmerai lêedadee no Mor prtedo e ícadfcncM. É prote­
tor lidar do todiuto MBar de Engenhará e cto ano da pré 
graâaçfc tón írm da Etcda PoBtaxa da Unteródada 
deSfoPaUo.
O trabalho Urbs Nostra, de 692 páginas, reú­
ne uma coletânea de artigos do autor. Os textos 
não são apenas sobre São Pauto, apesar do títu­
lo, e o júri destacou o texto "Brasília - Concep­
ção. Realidade. Destino", de 1986, por se refe­
rir a mais uma atividade do autor, a de coorde­
nada e relata da Carta de Brasília Veja aqui 
a introdução à coletânea feita peto próprio aula
"No reunir, sob a forma de livro, uma série de tra­
balhos meus escritos ao longo dos últimos anos, 
tenho o propósito de transmàir ao leitor lodo um 
modo de pensar a respeito de dois temas, apa- 
rertemenle depares, mas infimamente vincula­
dos, atinentes a problemas urbanos e a questões 
de desenvoMmento que, neste século, lêm sido 
a tônica permanente das atenções ■ melha dzen- 
do -. das preocupações da sociedade moderna.
Nâo obstante serem trabalhos áscretós, consti­
tuindo de per si uma unidade fiterária. e cofiman- 
do sempre um assunto específico, formam efes, 
no seu conjunto, uma lese, um ponto de vista, 
que espero retratar com fidelidade com a simples 
seqúênda de sua cotocaçôo cronológica. Se bem 
abadem eles situações regionais. tópicas, em 
que o núcleo metropolitano de Sâo Pauto é o cen­
tro mator das atenções do auta, eles refletem 
uma realidade nacional e mesmo internacional.
Na qualidade de ex-prefeito da maia cidade 
sul-americana, do gigante urbano que é a metró­
pole paufistana, e de ex secretário de Estado 
desta importante unidade federativa brasileira, 
coadjuvada pela experiência cotvda no exercí­
cio profissional ininterrupto no campo da enge­
nharia, convivi, lidei, tratei com problemas da 
mator ampfitude e senti prolundamenle o pulsar

I •

A partir de seis tubulões. Irés trdiças principais

■ Calegona espaço da produção do trabalho
Ravitallzação de uma Casa
Wncwtor Etnan Fnsre. prtmio da 28' Prentaçâo Anual do 
IA&W.

Ws projeto nas pâgrás 16 o 17

■ Categoria espaços interiores ■ edificação 
para fins comerciais

Loja de Congelados
Autor Jane/ Laganeia Paulo Coeho lataíhos nas iirns de 
jxojeto. execução, etejn e progiamaçjo vtsuaí Projetos do 
restwarto Picante na Tábua. Perto Alegre. prédto comercal 
Lrafo, em Manaus, e espaço ntóto Etcd. em Brasía 
Cdtóoraóoces Este/ Afeyer, José Das.

Loja de Congelados
O primeiro conlato visual do observador com 
as instalações da Bien Servi se dá através de 
uma coluna e muro, ambos de alto impacto w 
suai, definidores dos espaços. Coluna e muro, 
executados artesanalmente em ásperos tijolos 
comuns, constituem os elementos geradores 
da composição. A força expressiva do tijolo é 
responsável pela imagem que predomina
As superfícies verticais sâo caraclerizadas por 
base e coroamento marcantes. A base, por 
meio de adições e subtrações volumétricas, via- 
bifiza o programa funcional implícito. Quando in­
terpretada isoladamenle e complementada por 
planos de vidro, esta base configura a vitrine/la- 
chada principal. Já o coroamento, detalhado 
com rigor formal, se desloca do extena para o 
interior com natural continuidade visual.
As superfícies horizontais se associam diferente­
mente às verticais. Enquanto o piso de cimen­
to alisado tratado se contrapõe por neutralida­
de, o faro de gesso branco, volumelricamenle 
t/abaRiado, o faz por contraste.
Situações especiais viabilizam uma leitura mais 
instiganle do conjunto: a madeira, presente na 
porta principal, com procedimentos similares 
aos do tijolo; os espelhos que ampliam e propi­
ciam novos ângulos; o granito gerador da me- 
sa central com lampo de lama orgânica 
A obra represente uma maneira de enfrentar o 
canteiro e reflete a postura ética precisa, atra­
vés da qual o arquiteto sente, pensa e faz ar­
quitetura.

(biarticuladas). com módulos quadrados de 3,30 
m. desenvolvam-se simetricamente através de 
balanços que se sucedem a cada andar. A figu­
ra final, com cinco, três, um mais u.n módulos, 
corresponde às necessidades de área do progra­
ma: 100 m2 para sala. 60 m2 para os três quar­
tos e 20 m2 para os demais, incluindo e escada. 
O módulo estrutural, 3,30 x 3,30 m, permitiu 
que. com 2.50 m de pé-direito em toda a casa, 
sobrassem para cada piso e na cobertura 65

21

cm Frvres da estrutura, para a passagem das ins­
talações (visitáveis) e da ventilação cruzada ar 
fresco que pode ser encaminhado aos ambien­
tes através de aberturas no seu piso e a corres­
pondente exaustão do ar quente no teto.

■ Categoria espaço da moradia • unilamâiai 

Residência Hélio Olga de Souza Jr.
Autor Marcos de A/evedo AcB)-aòa Pte-gr«to»çAo na 
rAUAJSP. 1975. esptoaízaçào em preservação c teapropoa 
ção do pabiníno ambertal ra FAUAJSP. 1978 Piotessa de 
projeto do «Koo na FAU.USP. I972T76 Oosde 1978 tiabaM 
em toi esafóno. Marcos Acoyat» Arqutetoa. com dversos V 
pos do pro,eto Galera de Arlo Sâo PoUo. 1980 Projetos do 
pavMo da Fazenda Pindorama. Cabreúva. SP. 198*. «gOnoa 
bancítoa Banrepa. CopivaiL SP. 1985 Prêmo Cubo de 
ze BA 85, na Bienal Internacional do Buenos Aires, 1985 
Coiaboradores kltjroHAA EdsonHtcyama. 7*wSrrráma

fíesrdênaa Hélio Oiga de Souza Jr.
Hého Olga Jr., engenheiro civil, projetista e fa­
bricante de estruturas de madeira, comprou 
um lote de 900 m2, com 100% de decfividade 
para o fundo, na intenção de ali. ao construir 
sua casa, realizar uma experiência em industria­
lização da estrutura e das vedações, elaborar 
e testar um protótipo para casas a serem implan- 
ladas em pirambeiras. Para rsso. propôs para 
o projeto um programa bem comum: sala, cozi­
nha. serviço, três quartos, quarto de hóspedes 
e empregada, abrigo para dois carros e pisa­
ria, num total de 200 m2 do área construída.
A área social e o serviço, que deveriam estar 
junto à rua. laam aganizados num L voltados 
para a vista, a nordeste, com a casa protegen­
do a piscina do vento sul. O resto do progra­
ma ocupa a estrutura que foi buscar seu aj_ - 
no terreno. 11 m abaixo.
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A partir do 1989 loram então elaborados e exe­
cutados os projetos de restauração dos edifícios 
do Armazém da Praia, da Casa da Farinha, da 
Nova Casa do Comandante (em fase concfusi-

0 Projeto Fortalezas da Ilha de Santa Catarina • 
250 Anos na História Brasileira, coordenado pe­
la Universidade Federal de Santa Catarina e fi­
nanciado pela Fundação Banco do Brasil, reto­
ma o processo de restauração da Fortaleza de 
Santa Cruz de Anhatomirim. iniciado em 1979 
e posleriormenle paralisado.

va). da cobertura do Quartel da topa, da No 
do Gerador, bern coro da axr0aw

‘*30 da ínlrB-estfutura bàsca da iha.
0 processo de restauração adotado m 1989 
náo levo como objetivo a reccmposiçâo da la- ,
Ç3o original dos ecftidos. A concepção adeta- da loi a do processo restauratório com ruins. [ 
que preserva o estado de ruínas encontrada / 
^dcntificarxlo os dementos da nova iriener^ I 
ultavés do uso de materiais novos e aparerí^ I
Sua nova imagem é o testemunho de sua /
ria e de seu abandono. /■ Categona valorização, 

restauração do acer 
ou paisagístico.

Projeto Fortalezas da Ilha de Santa Catarina 
Santa Cruz de Anhatomirim
Autora Míriam dos Sanas Meín (SC) AzquteU da empresa 
Dtsertw Memafrrt. 1985186. tfretora da empresa Criéno • Ar- 
quletixa e Uttansmo. 190?; coosiAora da Zeta • Engenha** 
9 Plaaepmerto. 1907. Er*e seus princp» projetes eslâo Mo- 
roda Urtvwsttna • 12 315 o?. Unws*iade Federai de Sarta 
Catarina, Ftaranóocfa. SC; Comptao tonfleo Cottto do Sart- 
nto • 737 554 m». wbarwaçAo. HorianôpcK SC; Projeto Amê- 
noa do Sei ■ 1 215 72? m». urbanização, Pannòpda. SC; Por 
lo dc ImWuba. utbaruaçdo c paisagismo 750 000 m*. testou- 
ração da «Meações ■ i 854 m», imbtute. SC; Ccrtro de Segu­
rança. 1 <36 m ’. Cereais Elétricas do Sd do Brasi SA. «â. 
SC; Fortaleza Sarta Cruz de Anhatomirim, restauração de oófr 
caçóes -406 m’faxnpiemertaçàoda rta esíutura bisca, 
de Anhatonwim, Sarta Catarina.
Fortalezas da Ilha de 
Santa Catarina
A ilha de Anhatomirim. r Z.. 
Fortaleza de Santa Ciuz, um dos trôs 

u

M> Pvsentío- Formado peta FacUdade do Ro Gfindo <to Sd 
(UAGS). em 1972. prdeasoí de pto graáiaçào em tatoa do 
Urõfos, pesquMdor, corterenota. eutor de Wmera taba 
hce Kbrt rquleturi e rígas em pmw. O |W ptóouoprê- 
mo a JOto Posem» peto vator dxxmrt  ̂do capMo VH. imj 
pesqrâaobaiifqiMjanjrgdtAriônior __
derou o Vabat» de Júío Posemto modetar para muàoa outros 
nvicipiadopek^wimvechodole^
A ocupação do território
O parcelamento do solo rural d, * ___ - r ■ ~~- r**e as t
Prado saguiu o mesmo sistema adotado em to- '^s populares - não da elites 
da a região colonial italiana do Rio Grande do Esta arquitetura se caraderiza 
Sul. Assim, loram traçadas "linhas" • estradas r------
paralelas tanto quanto possível -. praticamente dade de soluções, 
todas na direção lesteoeste, para as quais entes­
tavam. em ambos os lados, os lotes coloniais.
Em cada um desses lotes, que mediam quase 
sempre 25 ha. foi instalado um imigrante com 
sua família. No inldo, praticamente sem quais-’ 
quer benfeitorias, excelo uma choupana e uma 
pequena clareira, para os mais afortunados. A 
maioria recebeu, na verdade, uma gleba de 
mala virgem, sem estradas de acesso e em am­
biente de topografia muito acidentada • terras 
que loram recusadas pelas outras etnias que 
formavam o Rio Grande do Sul.

.ja a proporcionar 
o percorra situações ir" 
emoções a cada passo.
Todos os espaços da casa são amplamentA 
tilados e Ouminados. tomando-se o cuidai- 
ra que determinados ambientes possuam vista? 
efiferentes para o jardim, de modo a evitar a 
monotoria da retaçâo interior/exierkx.
A casa é totalmente branca sobre branca Fo­
ram utilizados vários materiais de acabamento, 
cada um com uma textura diferente: a massa 
raspada o seixo rolado, o mármore, o chapis- 
co, a taca e outros detafoes, como, por exemplo, 
ranhuras horizontais fedas espedaímerte no local. 
Executado com perfeição, a partir de mais de 
uma centena de pranchas rigorosamente deta­
lhadas, o que há de se ressaltar neste projeto 
é a certeza de que sua arquitetura emociona e, 
principalmente, a de que os proprietários se sen­
tem lelizes em habitar a casa.

para uma famffia 
___ v^.wius. ror ser uma ca­sa bastante movimentada sooalmente, po_s>.i' 

Ioda a parte social voltada para os lundos do 
terreno, onde estão situados o jardm. a pisci­
na. a churrasqueira. Seus espaços são amplos, 
mas principalmenle bem proporcionados.

■ Categona espaço da produção e do trabalho 
Stin Ateller Fotográfico
Autor S/kto E/nn& de PodesU. Com esahXo próprio desde 
1974. vem executando prc.eios do arquitetura. p.-K3gsmo. ur­

banismo eic Projetos da U-wsrfada Agrária de Goàs (Te 
jurv). Certro d! Apoo Vtseco. Beto Hcnzorte. Grupo Escolar 
We Verde. Timóteo. MG Prmeio lugar em hablaçúo poprtar 
em concurso na Sehab. S5o Pauto, primero togar em concur- 
» de grupo esexto em estrutura mdóíca. Carpo. Beto Horizon­
te. MG. premoçô® 1A8/MG. IA0/RJ. Stoebrâs. Demettò. Casa 
do Joma&a do Muw

Stiil Aleher Fotogràbco
Poucos profissionais trabalham em local adequa­
do à sua atividade
A S131, invertendo essa constând 
to e breve de casa nova.
O Studo pp paralelepípedo branco lecha-se pa­
ra permitir a luz trabalhada nos eventos e objetos, 
vistos do piano e da ponte mirante em diagonal. 
Luz natural nos espaços acoplados ao sólido 
dominante. Por ser dominante, permite leveza 
de curvas, planos e contrastes de cores lortes 
sobre textura de reboco.
Descanso e terraço. Churrasqueira.
A rua tem nome de Lua, n.8 201.

fíesídénaa Goldlarb
Esta residência loi concebida p«< 
composta de casal e três filhos. Po 
Q2 —

553’^

â
rj

rt-v's- -

*n^P»d..W.d.H1.1ôdc.

A a'* 1» ™ n“- de do Sul compreende o acervo dos espaços

organizados erigidos de maneira tradicional e 
sob caracterlslicas peed ares, tanto por imigran­
tes italianos quanto por seus descendentes, na- 

PrtooO^c^- quele Estado do Brasa
«-■ Este ciclo arquitetônico consiste na melhor ar­

quitetura popular do Brasil por sua superiorida­
de. no conjunto da escala, qualidade conslruti- 

laWlráArtMo «leWMUo^Sca.arteasdern^naráles.

_ «.quiieiura se caraderiza pelo emprego 
generoso do trabalho humano livre, pela diversi­
dade de soluções, por uma linguagem arquitetô­
nica própria e uso dos materiais do entorno. E 
três fatores fundamentam essa arquitetura: mate­
riais disponíveis no próprio local, a herança cul-

1 lurai (habilidade trazida da Itália) e a ideologia 
- do trabalhoflasdnio da posse da terra.

No decurso de um sécdo em que se manifes­
tou este eido, houve quatro períodos, correspon­
dentes aos momentos psicológicos e económi­
cos daquela sociedade: construções provisórias ■
(os primeiros anos); primlivo (despojado e arte- A casa ê basicamente uma caixa e em cada fa- 
sanai); apogeu (as edificações de maior porte, chada há volumes, lormas e texturas sempre
com materiais obtidos artesanalmente ou em dilerentes umas das outras, porém projetadasQuando o imigrante recebia seu lote aí tudo Pequei indústrias), em dois entérios; expres- harrrxxvosa. 0 espaço fa pensado

havia por lazer. Devido á premência em desen- 600 (dominane) e linguagem decorati- 06 8 Proporcionar para a pessoa que
voiver a atividade produtiva, inidalmenle as cons- va; elardfo (regressão no porte, materiais Indus- 0 percorra situações inesperadas e diferentes
truções só puderam receber um mínimo de cui- f^dos). Além de sua arquitetura peculiar, emoções a cada
dados indispensáveis. 08 Migrantes e seus descendentes construíram
. _ . . x. também segundo outros padrões da época, so-As construções prov>sónas. que ocorreram em árMS wbanas

três períodos de melhoramentos sucessivos, fo­
ram substituídas pelas edificações permanentes,
na medida em que o ritmo de vida, já sedimen- uiurA*« m
tado, superava o desconlorto dos anos pionei- MeNÇOeS NACIONAIS
ros e chegava, enfim, a abastança.
Embora para a Colónia Antônio Prado tossem * Categoria espaço da moradia ■ unilamiliar 
encaminhadas também lamiias de imigrantes Realdência Goldlarb (SP) 
poloneses e suecos, a avassaladora maioria ... ...........

Em alguns anos, os poloneses e suecos rwgta ‘^^áiSSoP^.ondBWpn  ̂
wnjeando os italianos hegemónicos no lento toai(fenprttriodnéfa.ato & «tgos «n rtú* k>
rio rural da Colónia Isolados, mantiveram a cul- Con o uiroo Ko^an. umtém & Sèo
lura própria de sua região de origem, espodal- 
mertevéneta. acomodando-a à geografia e di- 
ma do novo mew.
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ruiu elaborur uma obra de fone 
personalidade arquitetónica c 
grande apelo visual”. disseram 
os jurados.

Iodos os trabalhes premia­
dos estarão cm exposição a par­
tir do dia 21, no IAB/RJ (Rua 
do Pinheiro, 10 — Flamengo) c 
a entrega dos prémios será ícali- 
rada no dia 25. lã mesmo, na 
sole do IAB/RJ.
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diminuto e com notável ccono- 
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tempo estabelecendo um diâlo- 
go entre estes c as Cachadas nco- tF 
clásMCa* da casa”. A casa c um |p" 
prédio tombado do Largo do 
Boticário, onde os arquitetos 
mantiveram a fachada e moder- 
miaram seu interior.

Na categoria Espaços Intc- |® 
norvs — Ambiente do Traba- [St 
lho, Coi prmuado o arquiteto pi 
gaúcho Jancr l^gnrrcta Paixão 71 
c seus colaboradores’ Ester Ma- U1 
ycr c José Dias pelo projeto Lo-

L

composto pelos arquitetos Jotpe 
Czajkowski. Jocl Campolina. 
Luiz Fernandez Conde, pelo de- 
sipner Joaquim Redig de Cam­
pos c ainda pelo historiador de 
Arte Mario Barata, acrescido 
dos nomes dos arquitetos Joa­
quim Guedes c Luiz Paulo Fer- 
nandez Conde, para o Premia- 
çâo Nacional, premiou ainda o 
arquiteto Ernani Freire e seus 
colaboradores Ana Luiza Nn- 
brc. João Miranda e Guilherme 
Uma, na ca lego na Valorização. 
Conservação. Restauração do 
Acervo Arquitetónico Históri­
co, pelo trabalho Re\Mah:a^tW 
de uma casa no Covne Velho. 
•‘Esta obra c um exemplo bem 
sucedido da interpretação cor­
reta dos limites entre o restauro 
e a resitalização do acervo 
construído”, diz a justificativa. 
Na opinião do júri, o arquiteto 
revelou grande sensibilidade na 
decisão “entre o que conservar c 
onde e como inovar, inserindo 
um desenho contemporâneo nos 
espaços internos c ao mesmo ;

l

W AH) no final dessa semana 
i j a premiAção do Instituto 
Ky do> Arquitetos do Brasil, 
ym dos prémios de maior prestí­
gio do género, cm termos nacio­
nais. O principal premiado, na 
categoria Espaço da Moradia, 
foi o projeto Rí sidt'ncia HNio 
Olga de Souza Jr.t do arquiteto 
paulista Marco Azevedo Acaya- 
ba. que leve como colaborado­
res os arquitetos Mauro Halluli. 
Edison Hiroyama c Tania Shi- 
rakawa. £ uma casa de quatro 
andares, sobre pilotis, coiBirui- 
da cm uma encosta A obra foi 
Considerada pelo júri ”um tra­
balho polêmico’*, mas que con­
seguiu uma adaptação adequa­
da As condições do terreno de 
grande dedividade. Segundo a 
justificativa do júri, a constrv- 
çào “foi realizada com criativi­
dade. habilidade e segurança ’. 
O Prémio Arquitete Hélio 
Uchôa. também para o catego­
ria Espaço de Moradia, coube 
ao canoca Pedro Paulo Domin- 
gues. com o projeto Cojú no 
La^oa. * /\ casa apresenta espa­
ços e percursos internos vana- 
dos e articulados com clareia, 
refletindo as transformações c 
impermanèncias do momento 
que vivemos”, justificaram os 
jurados.

O júri da XXV1I1 Prcmiaçâo 
Anual do IAB/RJ 1990.
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ta de melhores pro­
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Arquiteto se sente 
para o arquiteto Mrtcob 

AcAvaba. o prémio em uma 
das categorias do concurso 

reconhecimento de aeu tra­
balho. “B um aval q?® ,n0 foi dado P«* °°nhdn.^ 
meus projetos . disse 
A<O arquiteto paulleU. de 48 
anos, mora na Cidade Jar­
dim. em ume residência pro- 
lotada por elo moimo. Bie 
viu a primeira execuoto de 
um projeto sou em WJ. Fo^ 
medo na Faculdade de Ar- 

—1 qultstura o Urbuni.mo 
(FAU) da UBP. atè 1918

■ Acayaba foi profpaeor na 
própria escola. Hoje, é pro- 
tlrleUric de um oeorttório 
de arquitetara e iwiivõ õau- 
dade das aulas e doe alunos.

reconhecido
Ele atualmente trabalha 1 

em vários projetos, de pré­
dios comerclait e residen­
ciais a casas. Também esta 
faiando um projeto para o 
Teatro Municipal de Bauru» 
no interior de Mo Paulo. 
Para Acayaba., o maior ar­
quiteto de todos os tempos é 
o norte-americano Frank 
Lloyd Wrtaht. Ele também 
gosta do trabalho de Le Cor- 
basler e Mlex Desde os dea 
unos de idade tem uma ad- 
mlraçao especial polos tra­
balho* de Oscar Nlemeyor 
nae décadas de 40 o 50< 
Acayaba lembrou a Impor- 
Uncla do professor Vllano- 
va Artlgaa, da FAU. na sua 
(ormaçAo profissional. Para 
ele. o melhor arquiteto bra- 

ViUUr^ MnUe-iú. • XMXíí ‘

W VIU
Vitória

\ \ RÀfle

Orifiinnlidadc <lo projeto 
eanhn prémio cm concurso 

jdo» Arquivo* do Brn»L 

sg££g 

anojada ennre rp.i* p
Krrí?nQ?u»Ud08 na encosta 

uma área clncp vctos maior do

* rXÍndado do projeto 
Í^N^Pon^deTr^^ 

nulleto paulista Marco*

mA onen. prô-fabrionda

-

Acayaba: aval para projeto»

do ar«u»elo Marco, dcaval».- obrao «m rttao l.nlo

Cidades------

SS^pirâmide^ atração e 
mndelrA. <ol prod pro(0. 
exo1“rMA aulo^A11" de.BC 
“„.£«lr.wr

ou-

a^íWi .

material teve ••*Çranj 18 m0.

BUI
prictàrlo.

Acayaba afirmou que^o pro-

■TeES&i '«'íS;
“1AB\^%ffioedeXn<JS
££ AriT S&ortM>.erj 
feita depois do amaohti. na 
de do IAR. no Rio úe Janeiro,
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ARQUITETURA
s

Ousadia em concreto
I

Projetos cheios de inovações ganham prémios

o Lado dessas Duas novi-
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Dc cor vermelha, ai

dico Nadir Zacharias. Depois 
seu trabalho. Nadir também

fí;<■ tal —«■ ta. 

O VERÃO DA CERVEJA
o do Morumbi. Ohtakc projetou a 
abrindo-a para a vista onde se cncon- 
. Em função disso, apoiou-a em seis 
s e distribuiu muitos vidros, em vez 
iredcs. Apesar de ele não a desenhar 
ormas curvas, a rigidez da forma é 
rada com o corte sinuoso do vidro 
erado, uma clareira circular no telha- 
a forma amebóide da piscina. “Nadir 
>u da proposta, mas quando ela ficou 
a é que ele teve a maior surpresa", 
i Ohtakc. Morando na casa desde 

1987, com a mulher e qua-
1 tro filhos, Nadir deixou 

crescer muitas plantas no 
...

X K esmo rasgada por edifícios, espigões 
IVJLe construções faraónicas. São Paulo 
ainda reserva espaços para casas — e 
algumas delas já estão dando à cidade um ar 
de século XXI. Os paulistanos passaram a 
conviver com uma arquitetura mais ousada 
e arrojada. Há mesmo de tudo: desde as 
bolas de Eduardo Longo até as curvas 
sinuosas de Ruy Ohtakc. Mas o melhor fica 
por conta das novidades. Recentemente, 
dois desses projetos ultra-avançados 
— ambos em São Paulo — foram 
premiados por suas propostas criati- I 
vas no concurso nacional do Instituto 
dos Arquitetos do Brasil, um dos 
mais importantes do gênero. As duas 
casas trazem a riqueza dc uma arqui­
tetura diferenciada, demonstrando ' 
formas opostas de aproveitamento do 
terreno.

A grande vencedora, que até já 
virou atração do bairro do Morumbi. 
é uma casa de madeira pré-fabricada, 
concebida pelo arquiteto paulista 
Marcos Acayaba, 46 unos, premiado

. que lembrava a nacionalidade ita- 
i da família. Mesmo assim, seus pais 
se adaptaram ao local e a casa foi 
lida. Bem ao lado dela, o Irmão do 
iteto, George Longo, comprou tam- 
um terreno em declive para erguer 
casa bola. Com a base já pronta, 

rgc desistiu dc morar dentro de uma 
inferência e encomendou ura novo 
tto para o irmão. Apoiada nas quatro 
nas que suportariam a bola, foi ergui- 
ma casa caixa de estrutura metálica 
rores que mimetizam a paisagem. “A 
i foi usar o verde das montanhas e o 
do céu e fazê-la toda voltada para a 

i do Jockey Club de São Paulo", 
iica Longo. □

cubos empilhados de cabeça para baixo. 
“Nós queríamos um protótipo para ser 
aplicado cm terrenos de encosta ou piram- 
beira a um custo acessível para a classe 
média", explica Acayaba. O projeto foi 
realizado com madeira e aço, o que tomava 
a construção economicamente viável. Com 
quatro andares — interligados por uma 
escada dc madeira —, garagem e piscina, a 
casa foi erguida cm 45 dias. Hoje, embora

A cara de madeira 
pré-fabricad* 
(acàra) foi a 
vencedora do 
concurso nacional 
do Instituto dos 
Arquitetos do 
Brasil. O autor da 
idéia, Marco 
Azevedo Acayaba 
(ao lado), procurou 
respeitar a forma 
natural do terreno, 
totalmente em 
declive

Famoso pela cara 
esférica que construiu 
no Jardim Paulista, onde 
mora e também tem o 
seu escritório, Eduardo 
Longo ergueu uma cara 
em tonna de bola no 
Morumbi (ao lado) para 
seus pais. Com vidros 
transparentes e de cor 
vermelha, a casa 
buscava uma referencia 
com a cor de terra, que 
também lembrava a 
origem italiana da 
família e da riqueza 
conquistada com a 
cultura do café. Mas eles 
não se adaptaram ao 
local e a cara acabou 
sendo vendida. A partir 
daí, Longo entrou na 
lista dos arquitetos mais 
arrojadas do país

Projetada pelos 
arquitetos e cineastas 
Iray Weinfeld c Mareio 
Kogan, a cara na Zona 
Sul da cidade apresenta 
diferentes texturas em 
branco, criando um ar 
cinematográfico. Ela tem 
uma piscina em formato 
de lago. Seus terraços 
ondulados, as ianelas 
redondas, um na!I com 
duas escadas de mármore 
e paredes falsas 
surpreendem a cada 
ambiente

em 1985 na I Bienal Internacional de 
Buenos Aires, na Argentina, com o 
projeto Pavilhão Pnxtorama. Era 
uma construção que anexava à casa- 
sede dc uma fazenda particular em 
Cabreúva, a 78 quilómetros da capi­
tel, uma área dc lazer com salão de 
jogos, sala dc vídeo c som, dc cartea- 
doc vestiários. Na casa do Mommbi. 
que pode ser vista da Marginal Pi­
nheiros, peno do hipermercado Pncs 
Mendonça, Acayaba buscou uma so­
lução inusitada pera um terreno de 
900 metros quadrados com 100% dc 
declividade, ideal apenas para a 
construção de um tobogã. É verdade 
que a área foi comprada por um 
preço baixíssimo peio engenheiro 
Hélio Oiga de Souza Júnior, já que 
era considerada impresiávd pelo seu 
dono anterior. Só que aí veio o toque 
de genialidade. A missão de Acayaba 
foi projetar all uma casa para que 
Hélio pudesse morar com sua família 
— de, a mulher e um filho. Buscan­
do um formato criativo, seguro e que 
obedecesse à forma natural do terre­
no. Acayaba ergueu a casa sobre seis 
pdares de ferro c concreto fixados em 
poços de 80 centímetros de diâmetro. 
O formato da casa lembra um jogo de

8

ainda esteja cm fase de acabamento, ela é 
visitada diariamente por moradores e curio­
sos locais.

Já a segunda colocada do concurso nacio­
nal descobriu diferentes texturas em branco 
c procurou seguir uma Imbui cinematográfi­
ca. projetando cm cada cômodo um ambien­
te diferente. Planejada por Ixay Weinfeld e 
Mareio Kogan, ela tem uma proposta com­
pletamente oposta à dc Acayaba. Num 
terreno plano de 2 300 metros quadrados, na 
Zona Sul de São Paulo, a casa de Isay é, 
digamos, introvertida. Devido à falta de 
uma bela paisagem, da é toda voltada para a 
beleza intenor. Cineastas — são autores de 
Fogo e Paixão. filme nacional de 1988, com 
Carlos Moreno —. os arquitetos buscaram 

um ceno ar dc ficção no desenho da 
casa. Dc formato exterior, até con­
vencional, ela foi feita total mente em 
branco, casando diferentes texturas: 
em pintura lisa, massa raspada, cha- 
piscos de diferentes granulações e 
mármore. “Queríamos que o inespe­
rado emocionasse c os ambientes 
trouxessem uma sensação diferen­
te”, explica Isay. Assim, cada am­
biente guarda uma surpresa diferen­
te para o visitante — paredes falsas, 
terraços ondulados c embutidos, ja­
nelas redondas c até um hall que 
acaba em duas escadas de mármore 
com 5 metros cada uma. Além 
disso, os pequenos detalhes, como o 
interruptor dc luz ou o formato da 
janela, saíram da prancheta dos ar­
quitetos. A piscina, que recebeu a 
forma dc um lago dc 1,80 metro, vai 
ganhando profundidade, como se 
fosse uma praia.

local, pois acredita que a 
harmonia entre o verde e o 
concreto transmite tranqui­
lidade. “Todos os terraços, 
com vidros, e esta maravi­
lhosa vista me dão uma 

j j deliciosa sensação de liber- 
LáJ dude” afirma.

"P Verdade que existem 
ainda projetos bem mais 

rard - radicais. Como a casa cm 
forma de bola da Rua 

®|| 2 Amauri, no Jardim Paulista, 
lllll j impossível dc não ser perco 
lllll 5 bida. A idéia foi do arquiteto 
HHe Eduardo Longo, 48 anos. 

Longo, que a construiu para 
nesmo, mora e trabalha lá. Graças a 
passou a aparecer no nsnking dos 
itetos mais anojados do país. Esse 
lato esférico, no entanto. não é uma 
limidade nacional. Há seis anos, Lon-

Rny Ohtake 
desenhou esta cara 
para seu amigo, o 
médico Nadir 
Zacharias, no Jardim 
Guedala. Toda em 
vidro e concreto, 
Ohtake — que 
também assina o 
parque aquático The 
Waves — abriu a 
cara para a vista do 
local. A harmonia do 
verde das plantas 
com o concreto dão 
um ar de 
tranquilidade 
a seu dono

^4.^0

d À O LADO DESSAb UUA5 dovi- 
3 rxdades, muitas outros trabalhos 
| arquitetônicos já se destacaram na 
§ paisagem urbana paulistana. Embo- 
5 ra mais presente nos grandes edifí- 
2 cios e complexos industriais, ns cur­

vas sinuosas de Ruy Ohtake também 
podem ser apreciadas em bairros 
residenciais de São Paulo. Este-ar­
quiteto paulista de 52 anos, filho da 
famosa artista plástica Tonie Ohta­
ke, tem projetos muito ousados e 
diferenciados, como o The Waves, 
um parque aquático com piscinas dc 
diferentes formatos, algumas com 
tobogãs e outras com ondas artifi­
ciais, recentemente erguido próximo 
ao Centro Empresarial de São Paulo 
c ainda não inaugurada Ruy Ohtake 
também deixou sua açinatoa cm 
várias casas de Sto Pada Um bom 
exemplo foi a residência que proje-
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A polêmica de Sevilha e os premiados 
no concurso do pavilhão do Brasil

Em entrevista para Suzana Barelli. os vencedo­
res do concurso para o pavilhão do Brasil na 
Expo 92 de Sevilha explicam a proposta e escla­
recem algumas criticas.
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O projeto vencedor do concurso nacional de anteprojetos 
do arquitetura para o pavilhão do Brasil na Expo 92 um 
conjunto totalmente em concreto, com 4 300 m2 do área 
construída • fot. desde a divulgação de seu resuttado e 
após o cancelamento do sua construção pelo Hamarati 
alvo oo vânas críticas quo questionavam ató mesmo a 
pertnênaa da escolha do júri Entre os pontos enteados 
estão a qualificação do projeto como uma grande caixa 
de concreto e a falta de ousada, ou vanguarda, da prooosta 

Mas. para a equ«po vencedora, bderada por Ângeto Buc 
d ÁJvam Punton e José Oswatóo Vdela a oportunidade 
de participar do concurso para a exposição unrversal em 
Se^iha permie mostrar sua lorma de pensar a arquitetu­
ra Segundo eies. é preoso enfatizar que hâ um d>scurso 
no projeto, que valoriza as áreas coiet-vas. a hberdade e 
i defnoaac,a 008 espaços. "A ategna de ter ganho", du 
Angelo. "é a oportunidade de afirmar um espaço de dis­
cussão que muitas pessoas tentam opnrmr " Os vencedo­
res lembram a importância do concurso enquanto valor 
de ampôso. que abre espaços para debates e confrontos

sttSft-rs 1

i

Álvaro lembra que a produção da década de 60 vem da 
reahzada nos anos 30. que marcou o ínloo da arquitetura 
moderna, portanto a arquitetura é histónea e preosa se 
aprender com ela

E. como se quena rcfohr a datas Edgar Dento, também 
membro da equipe, diz que. já na década de 30, Lúcio 
Costa dofimu a dimensão do que fazer em projetos para 
oxposiçâo 'Lúoo fala quo um pavilhão precisa ser uma 
cosa simples, uma casa braseira onde as pessoas entrem 
livremonto". lombra.

Quanto a se< um projeto de vanguarda, que indique os ru­
mos da arquitetura orasi’e«ra. a equipe acredita que seu 
trabalho representa um entre os diversos caminhos possi- 
ves de projetar no Brasd Para Dente, é necessâno pe* 
guntar. inroa'mente. qual a possbbdado de um pavilhão 
em Sevilha traçar rumos e paradigmas da arquitetura bra- 
siara. E Álvaro acrescenta As oessoas redamam que 
o projeto não abre caminhos, mas qual foi o caminho que 
Osaca abr»u para a arquitetura?"

O pavilhão representa um paradigma a arquitetura brastei 
ra quanto á forma de construir e ôs expenênoas de orga 
nizar espaços de convívio e programas de projetos. "São 
os Hem erros presentes no trabalho que provam que nós 
arquitetos contemporâneos, sabemos construir esses espa 
ços. so*uoonar projetos, sem sermos protécmcos ou copiar­
mos counas gregas para doer que projetamos de mane^ 
ra moderna ’. explica Dente.

O irabaiho desenvdvxjo. dizem os arquitetos, preocupa-
■ laz& smptej. sem

murta pompa, porém bem resoMdas enquanto projeto e 
com tecnoioçj-a avançada - do que com a forma Aqui apa 
reCC?L'ncluSive- VÓnas crítcas 003 vencedores quanto 

como a de que estes arqurtetos. ao 
tentarem ^mpf0 fazer cosas diferentes para se mostrar 
novos, estão cobcbanamente neqando a história
A escolha do sstema construtivo enquadra-se na idéia de 
hli! ° oa’fIhao^eve ,ef como orientação necessária a cub 
tura brasdera 0 concreto, afirmam, possibilita demonstrar 

e ntefigcnte, além de ser um material bastante utilizado

NOTA oncui Do nXMARATI
•Nig* da PCM "XM(3i ao prrtrtrrt* r>

Enx> 92/$«wh<. larnarvo ~ - •
vosm ex^fricã de w
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, ronímaçlo. >xvo As suor» PflV'Ihâ0 000 6 OXBtamen-
«w® oomoxMM te uma forma de projetar dos anos 60; ê o caminho que

como provam iodos os proje-
ooMçôea. e para marrar 

rrmeva preeenca cuturaí txasv
.,qrn,r^ft0 °* rnO/»toi? de

Sevilha, um sonho Inacabado 
do AZ^>’mOna’n} P*"* para a arquitetura brasileira
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venoôdcv « caminho do fe4o 
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Sobra para o Brasil, assm o

como toda forma de conheomento, ó cumulativa "Criticar 
uma arquitetura da década de 60 é um erro, é traçar um 
cammho compfetameote aistórico. ao não entender o que 
são arquitetura e conheomento" diz Pedro Punton o his- 
tocador da equpe, para quem é astóneo desconsolar

vo do saber, E acrescenta- "0 pavilhão não é

escolhemos para trabalhar, 
tos quo já roafizafDos’'.
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des internas e externas; para as esqua- com cotínha, lavanderia e dependêa-
naac

88

No térreo, jantar e estar com lareira 
interligam-se ao escritório — conversí­
vel em quarto de hóspedes — e ao bar,

drias, janelas antigas foram recicladas, 
objetivo alcançado neste pro- Um discreto jogo na cobertura dinami­

zou as linhas da fachada: o uso de vidro 
nas generosas aberturas integra visual­
mente a casa ao jardim, privilegiado 
pela piscina de formato irregular que

■ ■ m clima de aconchego. Esse foi 

Wv jeto, que une a rusticidade dos 
materiais de demolição — adquiridos 
anteriormente pelos proprietários — a 
uma bem elaborada composição paisa­
gística, onde jardins e piscina voltam- atua como espelho d’água, emoldurado 
se para a fachada principal. O aclive pela vegetação, 
suave do lote de 1 550 nr favoreceu a "
proposta, implantada de forma compac­
ta com 310 m2, em dois pavimentos. , M  w

O tijolo de demolição reveste pare- próximo à escada. Definindo o serviço,

s. A

são O.QIO. n 1 ------------
UNHAS nteãcas para ao------- .---------
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!• A presença marcante do vidro—cm di­
visórias ou no fechametao da alvenaria — 
Integra todos os ambientes sociais.

TL Esquadrias de madeira faiem as prate­
leiras do bar, separadas da cozinha pelo 
painel de vidro jateado.
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de valorizar marginais. O Estado de São Paulo, São Paulo, 14 jul. 1991. Cidades, p.22.

TÃO GOMES PINTO 
Eaptrial yra o Ettedo

A ocupação dM áreas da» 
Avenidas Marginais vai ser 
discutida neste semestre em 
pelo menos dois seminários 
promovidos por construtoras 
o imobiliárias. A motivaçio 4 
óbvia: a valorização desse es* 
paeo urbano, especialmente 
na Marginal do Rio Pinheiro».

segundo a Consultoria 
Bramocrg. um metro quadra­
do para prédio de escritório 
mi o^ndo •n£°us$ 600 ® 

(ent« Crs 218.000 e Crs 882.000, pelo câmbio para­
lelo) na região do Rio Pinhei- 
dodMd°# B^detran tes àTon te 
ÍWSSXS ' J?‘ Je escritórios de constru-

vv míi vclculoa/día Fntr« 
asfal to e aquilo que um dia foi umrto(epodev31urX?£ 
brou uma nesga de terraA ™

avenidas o rio ÍSÍ2 a entr® 4 ma oolaareaíir?ÍHque algu-

CO.MO EM FLORENÇA

R.?°hísSd?~“ 
Paulo. O 'eruM ’m S*Q 
d0

ou P610 menos «!ft.

èsssás
“moprtar meud. íKbS™

verde. níuiji AWP*1* do

mAtinS“,Uno^vôUm *1X0 
interdependência entre a

A ponte aliviaria o 
trânsito, c acima dela 
haveria andares para 

lazer c escritórios

urbanização da área e o proje 
to de recuperação do Tietê sal 
ta aos olhos. A Uni lo Prô-Tíe 
té começou sendo utópica 
sua maneira, mas já obteve al 
guns resultados palpáveis 
Seus coordenadores contabill 
zam na coluna “haver” pol 
menos U8$ 350 mil para a mon 
tagcm de uma Infra-estrutur 
que viabilize o programa. Bo 
parte desse dinheiro, ao que s 
sabe, está assegurada pel 
Uni banco, da família Moreir 
Salles. E os Moreira Sallea es 
tão vivendo o problema da 
Marginais e dos rios de muit 
perto já há algum tempo.

ABSTRAÇÕES
Há dois anos, o banqueir 

Pedro Moreira Salles estudo* 
a possibilidade de arborizar a 
margens do Pinheiros no tre 
cho entre a Avenida Rebouça 
e a Ponte do Morumbl. Ness 
trecho o Unibanco tem sua se 
de, no edifício apelidado Idi 
Amin. Junto ao Shopping EI 
dorado, e está construindo ur 
grande centro empresaria 
perto da Avenida Morumbi. n 

extremo do trecho. < 
Unibanco chegou a encomen 
dar estudos para um técnlc- 
da Fazenda Cambuí, onde o 
Moreira Sal los mantêm um la 
boratório ecológico.

Essa proximidade com 
problema náo é apenas um de 
Síí ?JnSortAncia- Um das dificuldades da questk 
ecológica, no Brasil, é a dia 
tanoia entre a chamada com 
£™lsaç<o * a Prática. At 
a?01*’ nialorla das campa 
nhas “verdes” o objeto do inte 
resse vinha sendo colocado ■ 

ou «rilhares do qui lí J1*^?** 4Jurtia « o nricc

quem mora em São Paulo qu 
J "V?0. amb,ent« n*o Oca ne 
ceesariamente no Pantana 
S.rtl0 Oo,fo Fdr8lco- Na reall 
rtJ. alí mesmo nno, na Marginal. Enfim, nFort*. O Tietê, e por £

poluição convencional. Trata 
«rpX*re'lXXd“Utud

__________' 

n„ . wa<je MM(a íonioria^-^S!
S^“‘d-

UTOPIA E NOSTALGIA
^eaíe^íito^uíjí«jX* ?br<

22 — 0 ESTADO DE S. PAULO    __________________ CldadôS

Prédio-ponte pode valorizar Marginais
i
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quewráiíníS01^ um Uvr® SÃ»"*®

como fum 00^1^1 SerY1*m 
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RESIDÊNCIAS

(

ESTRUTURA EM 
MADEIRA

Na tentativa de extrair da 
matéria seu "espírito 

Imortal", Marcos Acayaba 
lida com a mesma fluência 

diversos materiais. As 
três casas aqui 

apresentadas constituem 
um dos caminhos que se 

fundamenta na 
Investigação do potencial 

plástico e estrutural da 
madeira. Ensaios, e não 
modelos, cada projeto 
uma resposta única a 

programa e lugar 
específicos, confirmam 

possibilidades 
tecnológicas do material, 
ainda pouco exploradas 

no Brasil.r

TRÉS 
PARTIDOS

houscs" projetadas por F. L Wright em 
melo à recessão dos anos 3CU4O.

O interesse pela madeira foi d_r__ 
udo pela mesma fonte que encantou ar­
quitetos como Mies, Taut, Wright, entre 
outros: o Japão. Estudando a filosofia zen, 
descobriu, por exemplo, como a equiva­
lência entre espaço e tempo se transporta 
para a arquitetura, insinuando sempre a 
perspectiva de transformação. "Certos 
princípios como leveza, transparência e 
essendalldade foram adaptados à Indus­
trialização construtiva, e Isso me fascinou 
—conta. Hoje, no Japão, compram-se pe­
ças de estrutura e em um dia monta-se 
uma casa. Isso é racionalização "

Atualmente, o arquiteto admite certa 
preferência pelo trabalho com a madeira, 
principalmente em residências. Na maio­
ria dós projetos, tem utilizado o angelim, 
madeira compacta encontrada no Pará, 
cuja resistência dispensa tratamento. 
“São projetos disciplinados, enxutos, on­
de a estrutura está sempre exposta e a 
verdade estrutural ê muito tranqQUa."

27

nhccível. Na opinião de Marc Émery, edi­
tor da revista Architecture d'Aujouid*hul, 
traia-sc de uma "escritura" própria, sin­
gular, que diz respeito ao material mas 
não faz dele sua linguagem.

Talvez esta liberdade ofereça uma al­
ternativa ao dogmatismo que caracteri- 
zou a arquitetura brasileira nos últimos 
tempos. Ou, pelo menos, sirva para am­
pliar o interesse por materiais e técnicas 
menosprezados no Brasil.
"Enquanto o concreto, sob o discurso do 
formalismo, foi eleito material plástico 
por excelência, praticamente se esque­
ceu da madeira, que resiste muito melhor 
à flexão e cresce, aqui, três vezes mals 
rápido que na Europa, por exemplo." 
Acayaba observa que a madeira não ê 
material predatório, pois se repõe. É erra­
do identificá-la com trabalho artesanal, 
comenta, citando a Alemanha e a Finlân­
dia como países tradicionalmenie ligados 
à construção em madeira, com alta tecno­
logia. Lembra, também, soluções brilhan­
tes de pré-fabricação como as “uzonian

“Creio na beleza. Na manifestação visível 
do espírito elevado de um artefato qual- 
quen objeto ou edifício onde toda a maté­
ria incorporada tem existência espiritual 
plena porque trabalha, onde nada sobra, 
nada falta." Este pensamento de Marcos 
Acayaba, expresso em tom religioso, au­
xilia à compreensão da sua arquitetura.

Ao longo da sua atividade profissional 
delineou-se um perfil que desafia classifi­
cações. Do curso de estrutura em con­
creto da Fauusp, onde se formou em 68, 
veio o domínio sobre sistemas estrutu­
rais. Concreto, madeira, aço são, para ele, 
matérias em trabalho permanente, com 
infinitas possibilidades tecnológicas. "Es­
cola é tirania — argumenta — utilizo 
qualquer material ou desenho, numa ati­
tude meio antropofáglca."

Apesar do pluralismo, transparece em 
cada trabalho uma expressão única, reco-



k-

A1

J

7

c— —

Nwd-6,60
1 5

3 4

7
M -3.30<S)

L_>—
NM-9.90xwoo

29"4*i H X

92

4

I
5

HL HÉLIO OLOA, 
SÃO PAULO, SP

I
I
I

pt?H fel! 
■llliilB

i 
1

I

r-
I

/. Aceso
2 WC/banbo
3 Lavanderia
< Cannba
Z Jantar
& ESiar
7. Dormitórios
# dos*

ESTRUTURA em madeira: três partidos. AU-Arquitetura & Urbanismo, São Paulo, n.36, p.27-33, jun./jul. 1991.

f l< hlh
I 
I

JKIIIIIIB
■ UÍÍIIÍ

Equfp* Técnica

Oqo d» Sano Jr. • rtWos0“’
Ficha Técnica

Amado*«no:900m’
Ama cerwtuída: 200 rrr
Modoprap* W®7
Corx>oôo da otw twlCotbMjçôo: Ita Comèrctí •
£S£*>);Atoan(W«)

O projeto surgiu amparado nas primei­
ras experiências com madeira, resultado 
da intenção do proprietário (engenheiro 
civil, calculista e fabricante de estruturas 
em madeira) em testar um protótipo in­
dustrializado e comprovar sua viabilida­
de de execução em terrenos muito aci­
dentados.

Em função da orientação, o corpo prin­
cipal da casa, ao contrário da implantação 
mate comum em terrenos de declividade 
extrema como esse (27 m de declive em 
30 m de extensão), se desenvolve per- 
pendicularmente às curvas de nível.

Programa e estrutura foram trabalha­
dos em paralelo, até chegar à solução 
estrutural simétrica (20 módulos de 330 
m x 330 m), equilibrada em termos de 
peso, que evita desperdícios e incorpora 
como conteúdo requisitos do próprio 
programa, como os dormitórios inferio­
res.

Seis tubulôes de concreto armado, 
com 18 m de profundidade, afloram do 
solo e apóiam em nível a estrutura, man­
tendo intacto o perfil original do terreno.

Basicamente, a estrutura compõe-se de 
três pórticos treliçados formados por pi­
lares e vigas de madeira angellm — sim­
ples nas extremidades e duplos no centro 
—travados nos nós de encontro por taru­
gos em aço galvanizado onde estão ros- 
queados vergalhôes de atirantamento 
transversal. As peças externas têm seção 
Igual a 14 cm x 19 cm, enquanto as inter­
nas têm 14 cm x 14 cm.

Também o piso — assoalho de ma­
deira sucupira sobre barrotes—cumpre 
papel estrutural, no travamento contra 
deformações de torção, transferindo às 
trellças secundárias as cargas dos pavi­
mentos superiores. O bloco de acesso, 
paralelo à rua, onde estão garagem, depó­
sitos e piscina, em estrutura de concreto 
convencional, responde pelo travamento 
contra ventos laterais.

A escada, contida num módulo de 330 
m, é atirantada na viga do telhado, super- 
dimenslonada em função da necessidade 
de amarração da folha de alumínio da 
cobenura, cuja curvatura é feita por ter­
ças de altura variável.

Toda a estrutura, pré-bbricada e sem 
encaixe, foi montada por três pessoas em 
45 dias, a partir do balanceamento da treli- 
ça principal, sem necessidade de escora- 
mento. Esse sistema dispensa canteiro de 
obras e minimiza o percentual de desper- 
dioo na obra, reduzindo pela metade o 
cu-ao final em relação à construção conwn- 
cxxud cm terrenos do mesmo tipo.
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Um belo terreno sombreado por árvo­
res sobre um morro e a vista invejável 
de três praias definiram o partido da resi­
dência Calabl. A idéia era fundir espaços 
internos e externos, aproximar a natu­
reza, aproveitando ao máximo a geogra­
fia local. Pór Liso a implantação surpreen­
dente do mirante no extremo do terreno, 
conectado por uma ponte ao corpo da 
casa.

Construída em dois níveis sobre pilo­
tis, com 650 m2, a casa incorpora a fluidez 
dos espaços, de Inspiração nitidamente 
japonesa. O jogo de telhados articuladas 
se destaca, mas é neutralizado pelo tom 
avermelhado da telha e do revestimento 
das paredes em afresco de massa de pó- 
denijolo.

Toda matéria trabalha. E, quando uma 
encontra outra, o detalhe aborda todos 
os componentes acentuando as carncte- 
rislicas de cada um. Por exemplo, a articu­
lação da alvenaria de fechamento em tijo­
lo com as peças estruturais cm angelim 
é resolvida com um sarrafo de madeira, 
em toda extensão da |unta, para evitar 
formação de trincas decorrentes do tra­
balho das fibras da madeira.

A atenção ao detalhe se estende às es­
quadrias, desenhadas em escala 1:1 no 
escritório. Cada abertura foi estudada em 
função da Iluminação e ventilação dos 
ambientes, e oferece sempre alternativas 
de fechamento com vidro, veneziana ou 
tela
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O terreno de 25 mi! mJ apresenta desní­
vel de 70 m e Inclinação de quase 100%, 
em mata natural.

O projeto pnxura conservar as carac- 
teristicas naturais do lugar, e também ex­
plorar -io máximo a vista que se abre 
à cidadç da cota mais elevada do terrena 
Considerando que qualquer acesso atra­
vés de via carroçável provocaria grandes 
interferências no sítio, foi projetado um 
funicular em estrutura metálica para liga­
ção entre o nível mais baixo — onde 
estio garagem, dependência de caseiro 
e cocheira — e o nível superior, onde 
estão a casa e a área anexa de lazer.

A casa se implanta ao longo das curvas 
de nível, com orientação para o norte 
e para a paisagem. A partir da chegada 
do funicular, desenvolve-se segundo mo­
dulação de 1,20 m x 1,20 m em duas 
alas nitidamente distintas para acomodar 
com autonomia casal e filhos. Em cada 
setor, pane da cobertura se eleva para 
cobrir mezaninos solicitados pelo cliente 
como espaços de maior recolhimento e 
contemplação

Ao longo da fachada principal, esten­
dem-se dedè balanceados por mãos-fran­
cesas e peitoris como suporte de coleto­
res solares para aquecimento da água e 
dos ambientes — a cidade fica na serra 
da Mantiqueira, numa região multo fria.

A cobertura em telha trapezoidal de 
alumínio trabalha como uma "capota", 
protegendo a face sul sobre a qual inci­
dem ventos carregados de umídade. Para 
conformar a curvatura é usado sistema 
semelhante a arco e flecha.- cambotas de 
madeira fracionadas, apoiadas sobre as 
vigas longitudinais da fachada, a caria 2,40 
m, nas quais se fixam o compensado e 
a lã de vidro que compõem o isolamento 
térmico sob a telha. Os arcos da cober­
tura, assim como todos os elementos es­
truturais, têm transporte e montagem fa­
cilitados porque chegam à obra como 
peças de um jogo de armar, cortadas' e 
numeradas.

A fundação é direta, com sapatas e blo­
cos de concreto sustentando pilares de 
madeira (14 cm x 14 cm) que elevam 
a casa do solo como uma plataforma lan­
çada ao espaço.
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Não é novidade que a arquitetura brasileira 
vem enfrentando um período de crise. Não se trata, 
no entanto, de responsabilizar unicamente os arqui­
tetos por essa situação, que no fundo reflete as 
condições do país nesses últimos vinte anos. No en­
tanto, é preocupante a queda qualitativa, a baixa qua­
lidade do ensino, a falta de seriedade da critica e o 
descaso com a questão da linguagem arquitetônica.

(Entrevista c/ Arq. Marcos Acayaba). Caramelo, FAU USP, São Paulo, n.3, p.6-13, out. 1991.
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com pilares centrais a cada hexágono da planta. 
Desses pilares centrais saem mãos francesas, que 
têm a virtude de concentrar as cargas num mínimo 
de fondação. A Idéia desde o Inicio rol produzir tudo 
Isso numa fábrica, levando pronto, com todos os 
encaixes cortados para montar tudo no local A únl-

locaram a seguinte coisa: 'Queremos uma casa que 
preserve as árvores do terreno: há uma mata natu­
ral maravilhosa. Sabemos que para preservar va­
mos ter que fazer alguma coisa que não toque o 
terreno, uma coisa solta*. A casa fica elevada onde 
está garantida a vista para ó mar, ficando a plsdna - 
embaixo, Já mate próxima da praia. Eles vieram com 
um programa enxuto, correto. Eu acho que você 

A nível de desenho o que tem sido produzido de não foz arquitetura sem um bom programa. Difidl. 
legitimo e original é pouco significativo, o que hou- Pode fozer uma coisa razoável, bem composta, bo- 
ve foi uma inconsequente Importação de formas 
e teorias inadequadas à nossa realidade, ou. uma 
certa vulgarização dos modelos da arquitetura 
moderna brasileira.

No entanto, existem exceções: arquitetos que, 
sem abrir mão de certas conquistas da arquitetura 
brasileira, continuaram a produzir obras significativas.

Em sua obra á liberdade técnica e formal resulta de 
uma experimentação consdente, numa linguagem 
nova, contemporânea. É o que se vê daramente em 
seu projeto para o Pavilhão de SevOha e em suas re­
centes rasas em madeira industrializada.

Nesta entrevista, Marcos Acayaba faia de
seu período de estudante e professor da FAU e da ca coisa que vai ser feita lá são as fondações. Esta 
Importância dos mestres Frank Uoyd wright e Vila- aqui é a arquitetura de componentes e montagem, 
nova Artigas em sua formação. Apresenta ainda seu de estruturas pré-fobricadas, onde você não pode 
último projeto, uma casa no Guarujá. deixar o detalhe para mate adiante. Por Isso foi dlre-
ACATABA£sses clientes chegaram pra mim e co- to na escala i£50 e no tecnigrafo.

Pode fazer uma coisa razoável, bem comp 
nltinha, mas não é arquitetura. O dlente é funda­
mental Para resolver ó programa nessa topografia, 
preservar as árvores e conseguir o máximo de vista, 
eu tinha deddido trabalhar com uma malha trian- • 
guiar de 1,25m. A hipótese era trabalhar com esses 
painéis pré fabricados, que têm l,2Om, mais os 

 montantes, no caso, acaba dando 1,25m. Essa estru-
Destacarnos aqui o arquiteto paulista Marcos Acayaba. tura teve várias versões até chegar nestas árvores

experimentação consdente, numa linguagem

projeto para o Pavilhão de SevOha

Nesta entrevista, Marcos Acayaba fola de
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0 projeto mesmo é simples. São dois andares com 
planta pratlcamente simétrica. Tem esse vazio no 
melo, que é um espaço por onde passam árvores.- 
A suíte do casal é toda aberta pra frente. Tem dois 
pares de dormitórios com banheiro aberto e o lava­
tório no terraço.- O andar de baixo volta-se para o 
terraço. Você tem uma cozinha, despensa com 
portas de correr e lavabo. Uma salinha de estar, 
onde depois eles me pediram uma lareira que vai 
dar pró colocar tranqullamcnte. A cobertura é de 
alumínio por causa das árvores. Se as folhas caís­
sem sobre as telhas de barro seria um problema. E 
também por causa do peso. Essa casa deve ficar .wi

5

............... ...

bastante coisa aí Quer dizer, essa geometria tem 
um potencial bom de rendimento de espaço, de cir­
culação, que flui melhor, maís fácil de arrumar e 
multo natural como estrutura. Você pode Imaginar 
que esse mesmo principio de estrutura numa geo­
metria ortogonal seria multo mals dlftól. Os balan­
ços seriam maiores, o problema de travamento na 
horizontal também. Essa figura já é *auto-travada*. 
O triângulo é Indeformável (aquela casa do Morum- 
bl tem tirantes na horizontal, cabos em todos os pi­
sos, para não deformar na horizontal)..
Agora, a aproximação com o Wright é antiga. Na 
época da escola, era engraçado, ninguém estudava

busiér. Mies Van der Rohc também era visto com 
reserva. Só Le Corbusier. Gozado, nem na biblioteca 
tinha muito livro do Wright Tinha um que era mul­
to visto, o das perspectlvas dele. E eu pensava: *- 
Mas porque é que esse cara não é bom?*. Eu ouvi 
uma vez o Artigas fazer uma argumentação contra 
as posições do Wright no urbanismo, que acabava 
com cie é um reacionário, porque a ddade que 
ele propõe é a antl-cldade.’
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mento dele. O Jeito de Implantar um volume de es­
trutura lógica sobre um elemento natural mals 
pesado é Wright certo? A FAU mesmo, tem multo 
de Wright: Iluminação zenital. ripo de arculaçao, 
continuidade de espaço, aquela coisa toda. E mes­
mo o caráter simbólico dos elementos de estrutura 
0 Wright nunca deixou de fazer uma coisa que a 
primeira vista parece decoração, mas que na verda­
de não è. É um elemento estrutural necessário de­
senhado de tal forma que funciona com a lógica 
estrutural, mas que tem caráter simbólico também.

Agora, a aproximação com o Wright é antiga. Na 
i 

muito leve. Todos os pisos são de madeira, só nas Wright ele estava no 'Index", sabe? Era só Le Cor- 
áreas molhadas entra fíbra de vidro. A estrutura é “ ‘
toda de madeira.
A perspectiva dá uma boa Idéia do que é essa 
construção. Essa é uma perspectiva exata, geomé­
trica, sem margem de engano nas proporções. 
Quando eu era estudante da FAU fazia perspectiva 
para arquitetos e professores, como profissional. Na 
época eu fazia direto, sem montar, olhando a plan­
ta. Ficavam t?oas, eu procurava me aproximar da 
realidade. Agora, quando Já arquiteto profissional, 
comecei a fazer perspectiva para mim mesmo, o 
que Interessava era fazer uma definlçâo.do produto 
(claro que a apresentação para o cliente também 
era importante). Eu queria aferir e até poder corri­
gir e controlar coisas. Desde então tenho feito pers- 
pcctivas exalas.

CARAMELO; A volta ao feudalismo.
ACAYABA: Exatamente. Por causa disso, o Wright 
estava fora de questão. Mas, engraçado, a gente 
adorava a obra do Artigas, e ele, diretamente no co­
meço fez arquitetura wrlghtiana para valer, no mo­
delo das Prairie llouses: telhados, balanços, aquela 

qUe S PrQÍel0 deta a$a S^VrotS^Vque^Ar^as nuna^ddxoJ^

Porém neste voçe Introduz um módulo triangular, wricht nunca dwenhou aquHo, mas tem o embasa- 
embrando alguns exemplos do Wright, talvez a Hanna m Hp£ 0 |elL0 de implantar um volume de es- 
nouse. Mas nao surgem ai certas compilações, não só 
a nível de desenho como de execução?
ACAYABA: O Wright, na llanna, fez um módulo 
hexagonal. Depois ele abandonou esse módulo e 
passou a usar o módulo triangular, o triângulo equi­
látero, que é multo melhor, multo mals flexível. Mas 
nao tem problema nenhum de execução e dá um 
L^lrnenl° mu‘l° Brande. E um terreno pequeno, 
dlficll, uma Implantação multo compilada. Eu tenho 
200 metros quadrados nessa asa. Confortável, tem

71$
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CARAMELO; Você mencionou que durante o seu 
período de estudante na FAU, a obra de Wrlght era 
vista com multa reserva, apesar de Identificar a 
Influência desta obra na arquitetura do próprio 
Artigas. Você acha que essa reserva resultava de 
problemas políticos?
ACAYABA: Nâo, não eram políticos, é um proble­
ma teórico e Ideológico no urbanismo, na maneira 
de ver a cidade. O Wrlght linha uma posição e o Ar­
tigas era contra isso.

mundo do Mackenzle, Juntava multa gente. Era In­
crível.

CARAMELO: Nesse período em que você estudou 
na FAU havia um clima de discussões e de 
polarização em tomo de algumas Idélas. 
Gostaríamos de saber como você analisa esse 
período, e o reflexo disso na formação arquitetônica 
não só sua como de toda sua geração.
ACAYABA: Na FAU, todo mundo era de um lado 
só, não havia polarização lá dentro. Mas era um 
momento politico muito difídl, complicado, multa 
repressão. Mas na FAU. num momento como esse, 
havia menos de meia dúzia de reacionários, é claro 
que mesmo na FAU isso existia. Entre professores 
cm maior número, entre alunos, em menor núme­
ro. O resto, estava num espectro político que la do 
centro até a extrema esquerda. Estava todo mundo 
do mesmo lado, contra a ditadura.

CARAMELO: Mas a você estava se formando nesta 
época-
ACAYABA: é, eu estava no quinto ano em 68, mas 
em 70 eu comecei a dar aula, e estava no auge de 
tudo Isso. Então tinha pelo menos metade da turma 
que se negava a fazer qualquer coisa. Era um vazio 
completo. Unha multo pouca gente que frequenta­
va a escola. Eu acho que Já está mudando. Eu sei 
porque vejo o trabalho dos alunos. A escola já não 
é mals aquela dos anos 70, certo? Mas nos anos 60 
era uma maravilha, a figura central era o Artigas 
mesmo, grande figura—
Eu nunca contei Isso pra registro, mas tive uma sor­
te fantástica. O segundo ano foi o primeiro em que 
a gente teve projeto pra fazer. 0 tema era uma. bi­
blioteca Infantil. Num mês eu estava com a maque- 
te pronta. Era um projeto criativo, muito bem feito

Como os pilares das fachadas da FAÚ.
Agora, o arquiteto Wright é maravilhoso. Do come­
ço ao fim da obra, ele é fundamental. Ele mudou a 
arquitetura moderna. Não. ele mudou os arquitetos 
que vieram a ser modernos. Eles deram uma virada 
na hora que viram uma exposição do Wright, em. 
1912. O Wright é engraçado, como ele nunca teve' 
estilo, ele fez de tudo, usou todo tipo de tecnologia, 
de material, de linguagem. Wright não é um arqui­
teto de fazer modelos para serem copiados. Ele 
tem um método. Por não ter estilo ele nunca teve 
Imitadores bem sucedidos, é multo difícil Imitar, co­
piar o Wrlght. Têm raros exemplos de wrlghtlanos 
bem sucedidos. O Artigas é um ótimo exemplo, por­
que tem aquela questão de método, ele nunca fez 
(só no começo) a linguagem do Wright

CARAMELO: Estávamos falando das diferenças da 
FAU na década de 60 e 70. Sabemos que os anos 60 
no Brasil se caracterizaram pela definição de 
correntes artísticas e culturais multo marcantes, o 
que não ocorreu nas décadas seguintes. Qúe 
avaliação você faz da produção arquitetônica nos 
últimos 20 anos.
ACAYABA- A década de 60 era a da arquitetura 
de teses. Havia uma perspectiva de desen- volvl- 
mento do pais, que vinha dos anos 50. No fUndo, o 
arquiteto trabalha com programas, e quem faz os 
programas é a sodedade. Os programas eram ade­
quados e corretos à nossa realidade. E os arquitetos 
respondiam a esses programs assim formulados 
com uma estética progressista, onde havia multa 
experimentação a nível de rado- nallzação da cons­
trução, raclonallzaçào dos próprios espaços, havia 
essa preocupação da célula familiar, por exemplo. 
Na década de 60 se fez multas casas, e cada casa 
era um ensaio, modelo da organização da família 
perante a sodedade, a ddade. Um ótimo exemplo é 
a casa do Paulo Mendes da Rocha, que tem esse 
trabalho com o espaço da famBla. Nos anos 70, os 
programas mudaram completamente. Pegaram de 
cara o período do milagre brasileira Houve um rápi­
do enriquecimento de multas pessoas, multo-novo 
rico. Então, na área d^ casas, houveram produções 
onde essas teses foram um pouco esqueddas e o. 
que se fez foram as grandes estruturas. O que res­
tou foi a perspectiva de ensaiar na casa o edlfído 
público. Os desenhos desse momento, em geral, fo­
ram exagerados e não acrescentaram quase nada. 
Ainda nos anos 70,80, houve casos de gente fazen­
do uma arquitetura singela, mals próxima dos anos 
60, e que está valendo ainda hoje. Tem multa coisa 
horrível, prindpalmente nessa área de arquitetura 
bancária. Agora, nâo deixou de serem feitas coisas 
boas, mas no todo nâo se avançou. Mesmo tendo 
todo o meu trabalho profissional sido feito nesse 
período 70/80, volta e mela eu me vejo voltando 
aos projetos dos anos 60.
As vezes arquitetos estrangeiros que me procuram, 
e a gente mostra as colsás que tem por ai, ém São

(era uma grande laje quadrada com quatro pilares 
em tronco de pirâmide em tomo do páteo central). 
Botei a maquete em cima de uma das mapotecas 
que dividiam o segundo do quinto ano. 0 Artigas 
se interessou por aquela maquete. Começou a 
olhar, deu uma volta e parou do meu lado (eu sabia 
que ele era um bom arquiteto, mas não realizava, 
ainda, quem era o Artigas): 'Escuta, essa maquete 
aqui está multo boa, viu?' Começou a discutir comi­
go e foi assim até o fim do ano, discutindo questões 
de design, design de arquitetura, de todas as coisas. 
0 Artigas com os alunos dele do quinto ano, tratava 
de outras temas, num nível mais amplo, mals geral 
Comigo ele tinha outra conversa: ‘Você está fazen­
do esses 4 pilares., eu já fiz coisa assim, é assim 
que se costuma fazer, ainda mais essa forma que 
você está fazendo. Poxa, mas pra que isso daí? Isto 
é uma biblioteca Infantil, fico imaginando» Até gos­
taria de fazer, não fiz ainda, mas numa situação 
como essa, um elemento comb este pilar tem outro 
peso, simbólico, imagine um tótem no lugar desse 
pilar. Fazer um tótem- Que belezal Aqui você faz 
outro tóteml Então as danças vão dar um nome 
pra este, um nome pra aquele_‘ (Bom. esse velho 
está louco l_). Então, tímido eu disse: ‘Não. eu gos­
to assim mesmo, acho que tá muito bom desse jei­
to/. ‘Bom, tudo bem, você acha. Eu gostaria de 
fazer uma coisa assim.'. Logo depois, ele fez aque­
la casa que tem uns troncos de árvores segurando 
a laje e, por acaso, o engenheiro que fez aquela 
obra foi o mesmo que construiu minha casa. Ele 
me contava: ‘O Artigas era um sujeito fantástico. 
Além de botar aqueles troncos de árvores, sabe 
que tinha um tronco que ele chamava de Joãozi- 
nho_ Ele dava nome aos troncos! * Você vê, essa 
coisa do desenho, do caráter semântico, dos símbo­
los , o Artigas colocava tudo isso claramente. Eu 
não tinha nivel pra entender tudo, mas eu tive esse 
professor desse jeito por sorte, porque depois só fui 
ter aula com ele no quinto ano, quando ele .foi cas­
sado. Artigas era determinante na escola. Volta e 
mela a gente procurava criar uma situação pra 
fazê-lo falar (uma situação qualquer), e o Artigas fa­
lando era uma coisa maravilhosa. Ele tinha veemên­
cia, uma alma, uma coisa fantástica. E quando o 
Artigas ia falar, as pessoas ficavam sabendo, ia todo

CARAMELO-. Estávamos nos referindo a uma 
polarização dentro da própria esquerda. No começo 
da década de 70, aparecem aquelas revistas de 
estudantes, a 'Desenho* e depois a '0u_*. Você 
não acha que isso é um reflexo do que estava 
acontecendo nesse período?
ACAYABA Teve um momento que foi 68, ou me- 
Ihor 67. Ele se refletiu dentro da escola em 68, mas 
em 67 teve o que se chamou 'racha do partido'. 
Duas posições se separaram, Inconciliáveis, e mem­
bros dos dois lados existiam também dentro da es­
cola, passando a ter posições opostas. Dando 
nomes aos bois era o Artigas de um lado e o Sérgio 
Ferro do outro. O que eram essas posições? Vocês 
sabem, mas é o seguinte: o Sérgio Ferro repre­
sentava o grupo que decidiu partir naquele mo­
mento pra luta armada. Antes de mudar o regime e 
a sodedade, não Interessava fazer arquitetura. Fa­
zer pra quê? Fazer arquitetura seria compactuar 
com o regime. Enquanto o outro lado viu a coisa 
mais a médio e a longo prazo, dizendo que não, 
que nós tínhamos que resguardar certas conquistas 
e continuar trabalhando. Foi uma loucura total, por­
que o pessoal partiu pra luta armada- uma luta 
perdida de antemão. Com Isso a gente perdeu um 
monte de gente importante, foi uma tristeza, e aca­
bou.
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CARAMELO. Em relação ao uso do concreto 
armado, parece que havia uma crença de que esse 
material viabilizaria o discurso de uma arquitetura 
comprometida com as questões sociais. Mas hoje 
esse discurso não começa a se Inviabilizar?
ACAYABA: Não acho, nào. Acho que o erro Foi 
pensar que o concreto era a única solução. Nào é

ProjeteMarcos Acayaba 
ProprietãrioiRicardo Baeta 
LocaLGuarujá - São Paulo 
Data: 1991

. _ ____ _ |.^njviiva
_ relaciona com este projeto que você mostrou.

- , j—77.21. j uma grande perseguição
técnica, que percebemos através da pluralidade de

•,t. usa nos seus pr0jet0S-
Queriamos que vocé falasse sobre Isso. Que stonlflrartn Ur** ------- ‘

isso é tão slmplesl Cada caso pede um 
me coloco numa posição de sempre 

so (tomo se fosse o primeiro. Na hora que começo a pensar, chego no terreno, olho, 
converso com o cliente, essa coisa toda. No caso 
desta casa, um canteiro de obras de concreto, por 
exemplo (formas, dmbramento, o concreto sendo 
levado em altura), arrasaria essa mata. Então, aqui 
eu acho que a solução certa é usar madeira, por 
que faço Isso na fòbrio» t - **-” -*- * 
tar. ê. questão de _ 
equação, nada é de  
ser, de repente eu quero madeira porque é um ser 
vivo. Pode até ser, também, Isso é uma hipótese da 
minha cabeça. Outro dado é a questão de pateager- 
do terreno, a geografia toda, que Interfere na esco­
lha do material Outra coisa é o programa.

Todo material é bom, no lugar certo, trabalhando 
certo. E a questão de você considerar o material 
como um ser do seu universo, que participa do 
mesmo tempo, do mesmo mundo que você. Temos 
que considerá-lo com o maior respeito, não colocá- 

mentos dos anos 50/60. Os apartamentos que nós lo numa situação ridícula. Essa é minha visão. Acho

0 material que estou usando, com toda a conside­
ração, tem que trabalhar plenamente. Uma maneira 
de você pensar a beleza, é Isso. Aquele lugar onde 
nada sobra e nada falta. Agora, tem material que 
eu não usei ainda, tomara que eu tenha chance de 
usar.

EDITORIA Caramelo. ACAYABA. (Entrevista c/Arq. Marcos Acayaba).
ESTRUTURA em mnripiro-

Paulo, e o pessoal se Interessa multo por essa ar­
quitetura dos anos 60. Foi um momento em São 
Paulo, muito fértil, muito Importante. Não é que 
não sabemos mals fazer, que deixamos de fazer, 
não è Isso. Vê como são bons os prédios de aparta- 
'podemos ter hojo, do te ji s~m perdendo. t. que o mtertai sò tem vW. ptene quando trabajha. 
tal história: produto que é anunciado nas placas as­
sim: <1 sultes, 4 vagas na garagem, churrasqueira, 
sala Intima, numa planta de 200 metros quadrados. 
É multo difícil conseguir qualidade de espaço 
numa hora dessas. 0 produto final reflete teso al 
Essa é a situação da nossa sociedade. Essa é uma 
coisa multo óbvia: a arquitetura corresponde, no 
caso de uma casa, ao cliente, e no todo correspon­
de ã sociedade. E uma sociedade que não consegue 
acabar a construção de um museu, como aquele do 
Paulo (Museu da Escultura), que está lá daquele jei­
to. No fundo parece uma bandeja pedindo esmola:. 
•Por favor, nossas constribulçôes.’. E Isso que tem 
naquelas placas. A coisa não anda, é uma loucural

caramelo: Queriamos voltar numa pergunta que do conCTeto-
se relaciona com este projeto que vocè mostrou. , , ,
Sua obra demonstra uma grande perseguição CARAMELO: Mas havia essa questão social 
técnica, que percebemos através da pluralidade de Implklta na tecnologia. Não era comum o arquiteto 
materiais que você usa nos seus projetos, optar por outros materiais, prevalecia o uso do 
Queriamos que você falasse sobre Isso. Que concreto armado.
slgnllteo te te na sua obral ACAYABA, Esse tegero chagou a ul ponto da
acayaba*. isso é tão slmplesl cada caso pede um coisa virar moda. Concreto aparente passou a ser. 
material. Eu me coloco numa posição de sempre moda. Era ’chk'. Isso que vocês estão levantando* 
ÍÍJJí raso fosse 0 primelro- Na talvez seja em FUnçào do tratamento de um mate-

w-------.-.-j, olho, dal único. Concreto como o material único da cons-
essa coisa toda. No caso trucâo. Que é uma solução. Mas a origem disso vai

, por mals longe: ê aquela visão modernista dos anos 20, 
• que seria a arquitetura semelhante ao produto feito

. 1 pela máquina. Como caixas extrudadas, cuspidas wra e usar madeira, por por uma Imensa máquina. 0 Corbusler la por al O. «ISàÍ: ê c fâdl de wri8ht era 0 oposto, a arquitetura da máquina ê a
1 como se fosse uma do componente industrializado pequeno. Nào Im- 

u ouem^Sfíí?' ^Poderia porta. A arquitetura da caixa de concreto ê magnifl- 
r porq‘S é UTn a- Uma beleza. Acho até que é a que mate nerjambém, Isso é uma hloór~- emodona. Porque você vai ter espaço? forma, volu-

m me puro e tudo com uma unidade de material Um 
material tão bonito, tão verdadeiro, expressivo.

St*™* Emento, 
eu i
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Arquitetura” e "A Função Social do Arqui­
teto”, de autoria de ArtigM. e “Depoimen­
tos de uma Geração*. com artigos e textos 
dosprindpais arquitetas do Brasil.

netã — Ratificando o movimento cres­
cente pela recuperação do mais importante

firmou mais uma vez o interesse da socie­
dade pelo tema, já que uma recente pes­
quisa constatou que o destino do rio preo­
cupa 90% da população da capital paulista. 
A mostra foi dividida em três etapas: "Pai­
sagem Perdida”, composta de fotos antigas, 
quando o rio era um espaço de lazer; ‘•Pai­
sagem Atual”, um levantamento do rio nos 
dias atuais com fotos aéreas, e “Paisagem 
Projetada”, na qual se pode ver a contri­
buição recente dos arquitetos interessados 
em transformar o rio e seu entorno num 
elemento vivo. Esta última etapa foi apre­
sentada por meio de diversos projetos, prin- 
dpalmente a partir da década de 60.

Na exposição, o alinhavo histórico situou 
a primeira preocupação com o Tietê já em 
1930, quando Prestes Maia criou o Plano 
das Avenidas, imaginando um rio navegá­
vel e, ao lado das vias projetadas, conjunto» 
monumentais, quadras esportivas e Unhas 
de estrada de ferro. O que restou de prático 
do projeto foram as marginais c a Ponte 
Grande, hoje batizada de Ponte das Ban­
deiras.

Em outro momento, 1967. o árquiteto 
___ r______ r___w_________ b Jorge Wilheim, hoje presidente da Empla- 
rio de São Paulo, o congresso promoveu I sa-Empresa Metropolitana de Ptanejamen-

bilidade do rio, integrando-o ao transporte 
ferroviário. O projeto Edifído-Ponte, do 
arquiteto Marcos Acayaba, propõe a retira­
da do tráfego pesado das marginais, cria 
um espaço totalmente re urbanizado. Cada 
empreendimento, em troca do direito de 
construir, seria responsável pela execução

lo de livros, noites de 
autógrafos c apresen­
tação de teses. O con­
gresso contou com o 
*pok> oficia) da Prc- 
tfihira de São Paulo. 
r trOirmçAO Mo PmJo a’ ntxf^O 25 •’

c manutenção do seu setor de influência, que 
teria via expressa rebaixada, avenida de trân­
sito local e tratamento pelsag&ico das mar­
gens do rio.

Por fim, dém dos projetos, fizeram parte 
das propostas contidas na exposição Projeto 
Tietê a recuperação de trechos do rio, a des- 
poluição, a articulação entre as cidades nasci­
das ao longo das ferrovias e a bada do rio. 
as usinas hkireM tricas, as edusas c a agroin- 
dúsrria.

Ftançto * arquitatan—Como era pre­
visto. o congresso não deixou de tratar, no 
âmbito das conferências, a função sodal e 
a própria formação dos profissionais de arqui­
tetura. Dos painéis participaram convidados 
brasileiros e estrangeiros, que expuseram. en­
tra outros tópicos, a falta de boràootes oas 
relações Internacionais, sobretudo entre o 
Primeiro c o Terceiro Mando, a eterna dis­
cussão sobre o papel do arquiteto na socie­
dade, na ^ial se contrapõem, dentro da ar­
quitetura, as visões da arte e da técnm, e. 
ainda, o destino do Movimento Moderno, 
deiendldo particularmeate por Una Bo Bar- 
di. para quem a base da arquitetura moderna 
é a importãnda de o profissional ae ligar ès 
necessidades humanas. “A beleza tem de 
existir, mas, antes, a arquitetura deve servir 
â comunidade*, conduiu Una. 

TRAÇO maior: o XIII Congresso Brasileiro de Arquitetos reúne 4,6 mil pessoas, premia profissionais expoentes e dá um Show de atividades paralelas. Construção São Paulo, São Paulo, n.2285, p.17-9, 25 nov. 1991.

to. se aventura pelas águas turvas do rio 
c elabora um plano de reurbanização do 
Vale do Tietê, com a implantação de áreas 
Xprdes c a criação de vias, chamadas Trans- 
Tietê. O projeto de Wilheim ficou só na 
maquete. Foi mostrado na exposição com 
o título “Reurbanização do Vale do rio Tie­
tê”.

Dez anos depoirdo projeto de Wilheim. 
Ruy Ohtake elaborou o plano de criação 
do Parque Ecológico do Tietê, projeto que 
teve um aproveitamento de 20 por cento. 
Em 1986. Oscar Ntcmeycr imaginou uma 
área verde com 10 milhões de metros qua­
drados, compreendendo parques e jardinl, 
locais para a prática de esportes, habita­
ções. escritórios, centro cívico e cultural. 
Para a excução do Parque do Tietê, Nie- 
meycr previa muitas desapropriações e de­
molições. Não é preciso dizer ficou no pa­
pel.

O arquiteto Décio Tozzi elaborou em 
1988 o Projeto do Rio Novo, que previa 
a retirada das marginais, substituídas por 
enorme calçadão, com área gramada c árvo­
res de sombra, ddovia e quadras de espor­
te. Paulo Mendes da Rocha, autor do pro­
jeto do Museu Brasileiro da Escultura, tam­
bém se aventurou pelo rio. Seu projeto, 
chamado Cidade no Tietê, prevê a navega-

pelo conjunto de suas obras. Formado pela 
FAUHJSP. cm 1969. Acayaba já recebeu 
vários prémios. Materializado numa plaa 
de prata e cm um valor equivalente a 3 
mil dólares, o prémio, na sua opinião, é 
um estímulo "que dá força para suportai 
tareias mais complicadas que vêm por aí”. 
O arquiteto indica o caráter de sua obra, 
associado á busca de pesquisas tecnológi­
cas. sociológicas c artísticas. "Não costumo 
repetir experiências. Cada caso requer uma 
série de novas pesquisas”, afirmou Acaya- 
ha. que afinal devolveu o prémio em dinhei­
ro á fundação.

Criada cm 1986. a Fundação Vilanova 
Artigos faz pesquisas e divulga a arquitetura 
brasileira, ao mesmo tempo cm que res­
guarda o acervo do arquiteto paranaense 
falecido em 1985. João Vilanova Artigas. 
Uma exposição sobre o acervo de Artigas 
já circulou por várias ddades brasileiras, 
esteve na Bienal de Arquitetura de Buenos 
Aires e se prepara para ir a Cuba. As pes­
quisas da Fundação sobre a arquitetura bra­
sileira já renderam algumas publicações, 
entre elas a que foi lançada durante o XJII 
Congresso Brasileiro de Arquitetos: "Ar­
quitetura Moderna no Rio de Janeiro”, co- 
editada pela Editora Piai. Outros livros que 
resultaram de pesquisas são “Caminhos da

que organizou uma série de atividades, co­
mo painéis de debate sobre Plano Diretor, 
Código de Edificações, Habitação e Opera­
ções Urbanas.

Pr+rnhções — Como o próprio nome 
do congresso frisou. o grande homenageado 
do evento foi o arquiteto Lúáo Costa, par­
ceiro de Oscar Niemeyer no projeto de Bra­
sília. O mestre do modernismo reencontrou 
São Paulo depois dc 54 anos. Ele conheceu 
a cidade cm 1937. "repleta dc casas urbanas 
com grandes beirais, hoje edifícios altos e 
estreito*. A diferença é táo brutal que é 
difícil acrcditor que se trata da mesma cida­
de”. ponderou. Só mesmo um congresso 
que levou o seu nome poderia motivá-lo 
a deixar o Lcblon, no Rio, e vir a São Paulo 
fazer a abertura do evento. E como mestre 
reconhecido. Lúcio Costa comentou: 
"Quando se fala em urbanismo, só existe 
uma certeza: a realidade nunca corresponde 
ao que foi concebido. As cidades devem 
crescer sem intervenções urbanísticas. Nâo 
adianta planejar; é preciso ter mais confian­
ça na espontaneidade”.

Lddo Costa não foi a única estrela da 
arquitetura a ser homenageada. Na sessão 
dc encerramento do congresso foi revelado 
ao público o resultado da eleição direta que 
escolheu os três arquitetos mais represen­
tativos nos 70 anos dc IAB. Escolhidos por 
votação em cupons encartados nas revistas 
Construção e AU c cm volantes distribuídoí 

durante o evento, re­
ceberam o Prémio Pi- 
nl/lAB os arquitetos 
Oscar Niemeyer, Li- 
na Bo Bardi e Vila­
nova Artigos, além 
do próprio Lúcic 
Costa, também indi­
cado. Foram recebi­
dos votos de todo c 
Brasil e foram quatre 
os ganhadores por­
que, praticamente 
hove empate errtre 
eles.

O arquiteto paulis 
(ano Marcos Acayata 
foi escolhido para re­
ceber o Prémio Fun 
dação Vilanova Arti 
gas-Asfaltadora Bra 
silelra. como reco 
nhecimento pdblict

Traço maior
0 XIII Congresso Brasileiro de Arquitetos reúne 4,6 mil pessoas, 

premia profissionais expoentes e dá um Show de atividades paralelas
JOSUÉ LIMA

^^^epois de um jejum de seis anos — 
S W° anlcrior íoi em Belo Horizonte- 
■gF MG. cm 1985 —. o XI» Congresso 
Brasileiro de Arquitetos Lúcio Costa reuniu 
no Parque de Exposições do Anhcmbi, cm 
São Paulo, de 28 de outubro a 2 dc novem­
bro. 4.600 participantes, sob o tema maior 
"Arquitetura. Cidade c Natureza”. Na so­
lenidade de abertura, o lAB-lnstifuto de 
Arquitetos do Brasil entregou o título de 
arquiteto honorário a Roberto Burle Marx 
e a José Zaninc Caídas.

Além dos debates, o congresso organizou 
uma série de exposições no Masp-Museu 
dc Arte dc São Paulo. MIS-Museu da Ima­
gem e do Som. na FAU/USP c no Memorial 
da América Latina, entre outras. Um dos 
eventos paralelos, o Projeto Tietê — uma 
exposição com fotos c maquetes sobre como 
íoi. como é e como poderá ser a baciado 
no Tietê — inaugurou um novo espaço porá 
a ddade dc São Paulo, o Museu Brasileiro 
da Escultura. Foi organizada também uma 
bateria de cursos, que foram ministrados 
no Mackcnzie, um ciclo sobre arquitetura 
no anema c uma série dc projeções sobre 
a produção arquitetônica paulistana. Um 
passeio monitorado levou convidados es­
trangeiros c de outros Estados para conhe­
cer a arquitetura contemporânea de São 
Paulo, como o Memorial da Américo Lati­
na. do arquiteto Oscar Niemeyer, o Museu 
Brasileiro do Escultura, do arquiteto Paulo 
Mendes da Rocha, a 
estação do largo 13. 
do arquiteto João 
Waltcr Toscano. No 
percurso, visitaram o 
TerraBrasilis.de Jor­
ge Kõnigsbcrgcy e 
Gianfranco Vannuc- 
<-’hi; a Philips, de au­
toria do escritório 
Alfaio c Gaspcrini; o 
River Park, dc Botti 
Ç Rubin, e vários pro­
jetos de Carlos Brat- 
kc na avenida Luís 
Carfos Berrini. Hou- 
*e, ainda, lançamen-

TerraBrasilis.de
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Locai
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Eduardo Castanho

3. Organização lógica do programa • A área de uso coleti­
vo (estar, jantar e estúdio) deve se onentar para nordeste, 
o sol da manhã, para que durante todo o dia esteja bem 
ilummada e se mantenha aquecida até parte da noite no 
inverno, quando o sol passa mate baixo nessa face. Já 
as oormitônos (contíguos como pediram) se votados pa­
ra noroeste pegarão o sol da tarde e guardarão o calor 
note afora. Serão, entretanto, necessánas precauções con­
tra o sol poente de verão na proteção das janelas.

2. Implantação adequada no terreno • O retângulo resultan­
te da estrutura (16.5 x 6 m), se implantado no lado sul do 
terreno (respeitado o recuo lateral obrigatório de 2 m). dei­
xa para o norte espaço mate que suficiente para a insolação 
e conveniente para a vida ao ar livre, o para leste área pa­
ra um generoso jardrn arborizado. Para oeste, a rua dá a 
distância necessána para a rampa que vai levar os carros 
^nto à cota do p^so térreo, elevado 2 m aoma da calçada 
(providência necessána em face das enchentes eventuais 
e do alto nível do lençol de água subterrâneo). Comooscfien- 
tes quenam desde o início, a área ocupada vai ser peque­
na (106 m2) e corresponde a apenas 1/5 do terreno

» 
♦

I

1

O?

i

As áreas que correspondem ás funções do pavimento tér­
reo • garagem (30 m3). cozinha (15 m3) e sata (55 m1) so­
madas (105 m3). excedem a soma (75 m3) das áreas do

A área de serviço (cozinha e lavanderia) deve ocupar posi­
ção contígua à garagem para facilitar o transporte das com­
pras que chegam, a visão e o atendimento ao portão. Igual­
mente contígua deve sor sua relação com a sala de jantar 
e a escada que sobe para o piso superior. Assim, a ârea 
de serviço vai ficar entre a garagem aberta, na frente, e a 
sala, no fundo, e será linear (mais eficiente), indo de lado a 
lado da casa, recebendo o sol de nordeste, com vista para 
a rua e constituindo um canal para a ventilação cruzada sul/ 
norte. Peto recuo lateral sul (com varais junto â lavanderia) 
a empregada chegará à escadmha externa que sobe para 
es suas dependências no piso supenor. Estas abrem tam­
bém para o intenor, para o estú<So/dormrtór>o de hóspedes. 
Assim, ainda que independente agora, a área da emprega­
da poderá mais tarde ter outra ocupação: fazer parte de 
uma ala com acesso próprio e completa (dormitórios, banhei­
ro e estúdio) para o filho dos clientes, quando crescer. Des­
de já fica estabelecida uma circulação continua (superiorfin- 
(erior, interior/exterior. sooal/serviço) através das duas esca­
das. o que tanto é prático no uso diário da casa como esti­
mulante para uma criança que gosta de correr.

projeto

gr-x—is s s 
Por outro Isdo rtóaènca Dor. 20l

(6 m no máximo) eSanSa,°S
gas l0íKxtudin»>^ x 2®ces3ânas • sustentam duas vi-
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pso superior ■ dormatônos (35 m2). banh^ros e cremação 
(20 my esfúOo (10 m2) e dependências de empeçada 
(10 m2). A d-ferença do 30 m2 corresponde a um vazio pa 
ra o pavimento superior. pé-d-rato duplo para a sala. a in­
tegração entre as funções dos dors pavimentos e. tunda- 
mentaknenie. o osoaço por meo do qual o sol de norte e 
noroeste va< banhar prar-camente ioda a casa Esta vai. 
portanto, abrase francamente para o taoo nordeste, dei­
xando que se consMua uma grande sala com pso agiota­
do • a soma do espaço ríenor com um pâto dev»damen- 
fe eouipaoo com churrasqueira. pa e mesa para refeições 
ao ar l<vre

4 Obra smples a econômca • A construção poderá ser 
bem desoojaaa A estrutura de concreto e as alvenar-as 
de bjoíos de barro não serão revestidas nem retocadas, 
mas sm totalmente pntadas segundo cores diversas que 
poderemos ensaiar em maqueta. As instalações twdráuh- 
cas (salvo o banheiro da empregada) estarão concentra­
das numa prumada (ca/xa-d‘âgua na cobertura, banheiros 
no piso superior e cozinha e lavanderia no térreo). As insta­
lações détncas. jó que não haverá revestimentos, deverão 
hcar aparentes
As aberturas, anda que sejam relabvamente amplas, não 
serão onerosas: para a quase totabdade da face nordeste, 
elementos vazados pré-fabneados de concreto para colo­
cação de vidros simples (3 mm), além de permitirem, pe­
lo seu desenho, apenas a entrada do sol de inverno, são 
o elemento plástco necessáno à correta constituição do 
espaço interno desejado.
Esses elementos vazados terão na obra uma ushzaçâo 
quase genénea. a ventilação sendo resoMda através de 
bascuiantes neles inseridos.
As janelas dos dormitórios devem ser do bpo de venezia­
nas oe enrolar, baquetas que podem também, quando em­
purradas. tear mómadas para fora, arejar e. ao mesmo 
tempo, sombrear, o que serã necessáno no verão.
Existem algumas dúvidas quanto ao p<so do andar supe­
rior (carpete?, tacos?), mas banheiros e cozinha podem 
set de dmento queimado, com pimentos cotondoa (e até 
mesmo suas paredes).
Como qualquer outra, a casa não deixará de corresponder 
a seus donos. Neste momento. como desde o moo. ela se 
apresenta smpíes. verdadera, luminosa, alegre e aootiedora.


